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Primeiro vem os avanços no hardware, em seguida no 
sistema operacional e assim se compõe a infra-estrutura 
sobre a qual o desenvolvedor de software deposita sua 
habilidade para criar aplicações que atendam às neces­
sidades do mundo dos negócios e dos usuários. Na 
informática sempre foi assim, e hoje basta olhar para os 
últimos acontecimentos e chegar à conclusão de que um 
novo ciclo está iniciando, a infra-estrutura está prestes a se 
consolidar novamente e ficará a encargo dos desenvol­
vedores de software imprimir as inovações que agitarão 
os próximos anos.

Começou com o lançamento do Athlon 64 em 2003, 
que possibilitou ao usuário doméstico ter um sistema
executando instruções de 64 bits, processando mais dados por ciclo de clock e 
podendo acessar uma quantidade muito maior de memória RAM. Finalmente, 
em meados de fevereiro, a Intel lançou o Pentium464 bits (da série 6xx, com tecnologia 
EM64T). Ainda falta o sistema operacional comercial, mas a Microsoft já declarou 
que seu Windows XP Professional 64 bits deve ser lançado este semestre. Aliás, a 
versão RC2 está disponível em www.microsoft.com/windowsxp/64bit/defàult.mspx. 
Como se não bastasse, AMD e Intel declararam que os processadores com núcleo 
duplo estarão disponíveis neste ano, e informações divulgadas na última edição do 
IDF (Intel Developer Forum - veja cobertura do evento na página 6) afirmam que os 
dual-core para desktop da Intel devem estar disponíveis já neste semestre. Resumindo: 
em muito pouco tempo o poder de uma plataforma 64 bits multiprocessada, 
antes exclusiva de universidades e grandes centros de pesquisa, estará disponível 
na mesa de todo usuário por menos de mil dólares.

Só vimos transição tão radical assim há 10 anos (lembrando que processadores 
32 bits jáestavam disponíveis muito antes, no início dos anos 90), quando deixamos 
para trás o MS-DOS de 16 bits e sua interface em modo texto, para adotar sistemas 
Windows de 32 bits com interface gráfica e suporte a multitarefa. De lá para cá 
muita coisa evoluiu, os avanços são vistos desde as interfaces dos aplicativos até a 
infinidade de aplicações multimídia existente hoje. O que nos espera no futuro? 
Pense em algo improvável para os padrões atuais, pois muito provavelmente será 
isto o que veremos amanhã.

Estej a certo que a infra-estrutura já está aí e as previsões confirmam: o Windows 
XP Pro 64 bits suportará inicialmente 128 GB de RAM e 16 TB de memória 
virtual, e a Intel prevê que em 2008 teremos desktops com processadores multi-core 
capazes de executar 8 threads simultâneas, e servidores executando 32.

O futuro pertence aos desenvolvedores de software, mesmo sabendo que a 
tarefa deles será um pouco mais difícil pois, para aproveitar o novo hardware, 
terão que recorrer a um conceito pouco abordado mesmo nas melhores faculdades 
de computação, que é o da programação paralela. Apoio da indústria é o que 
não faltará. No sitehttp://intel.com/software/products/threading/index.htm, 
por exemplo, você encontrará ferramentas para auxiliar no desenvolvimento de 
aplicações multithreaded.

Fernando Ramos da Silva

Atendimento ao leitor: a.leitor.pcecia@editorasaber.com.br
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@ Vez do Leitor

Gentoo em HD Sata
Qual a melhorforma de instalar um HD 

SATA juntamente com um Gravador de DVD 
IDE numa placa-mãe Asus K8V-SE Deluxe? 
Fiquei em dúvida, pois existem 4 conectores 
SATA e 3 IDE, e consequentemente muitas 
opções. O manual da placa apenas trata da 
criação de matrizes RAID para ambas as 
controladoras existentes, porém nada diz sobre 
como configurar um HD SATA isolado.

Outra dúvida diz respeito a instalação 
do Gentoo Linux nesse HD, venho usando 
esse “sabor” de Linux desde a Edição n° 40 
após ler a reportagem “Otimizando o Linux 
para o seu hardware” e tenho gostado muito. 
O que é necessário fazer a mais para ter o 
rápido pinguim num HD SATA?

Alex Fideles dos Santos
Maceió-AL

O K8V-SE Deluxe traz o SouthBridge 
VT8237 (dois canais ATA 133 e dois SATA 
150), e também uma controladora Promise 
R20378 RAID (dois canais SATA e um 
ATA 133). Normalmente o Promisee mais 
lento que a controladora SATA da VIA, e 
na maioria das vezes não funciona direito 
com unidades ópticas. A sugestão é ligar o 
HD no canal SATA primário do VT8237 
e o DVD no canal PATA secundário, de 
forma que ele seja reconhecido como /dev/ 
hdc ou /dev/hdd (algumas distribuições 
Linux esperam que os CDs ocupem o 
canal secundário). Não é preciso configurar 
nenhuma matriz, a controladora deixa o 
HD pronto para uso.

Instalar o Gentoo em um HD SATA 
é muito fácil. E preciso compilar o Kernel 
com suporte a controladora SATA. No 
Kernel 2.6 o SATA não é mais tratado como 
um dispositivo IDE (/dev/hd*) e sim como 
um dispositivo SCSI (/dev/sd*). Portanto 
você deve habilitar o suporte a SCSI e 
dentro da seção “SCSI Low Level Drivers” 
habilitar o driver SATA da VIA. Agora o 
Kernel enxergará dispositivos SATA e você 
prosseguirá com a instalação como se fosse 
um HD IDE, mas usando o dispositivo 
/dev/sda.

Você pode usar o HDPARM para 
medir a velocidade, com o comando 

“hdparm -tT /dev/sda”. Não tente otimizar o 
acesso a disco com o HDPARM pois o driver 
SATA já se encarrega disso. Outra medida 
para garantir o bom desempenho do sistema 
é a escolha do sistema de arquivos. Há 
sensíveis diferenças de performance entre eles 
e atualmente a melhor escolha é o Reiser4, 
que une alta velocidade com estabilidade e 
segurança.

VoIP com IP dinâmico
A materia sobre Voip da Revista 39 está 

“10”, mas como faço para ligar duasfarmácias 
em cidades diferentes, sendo que elas tem ADSL 
com IP dinâmico? Ambos os modems são DSL 
500G.

Zalmir
Via e-mail

Os gateways de voz sobre IP suportam 
IP dinâmico, a princípio você não deve ter 
problemas na interligação.

Só não economize no link, nada de 128 
Kbps, pois como não há garantia de serviço 
é preciso ter uma vazão de dados razoável 
para contornar imprevistos. Se precisar de 
apoio específico, certamente os fabricantes 
citados na matéria irão ajudá-lo. Entre 
em contato e, caso não consiga, conte 
conosco.

Réplica:
Em primeiro lugar, muito obrigado por 

responder meu e-mail, quando decidi procurar 
auxilio na revista já tinha cansado de procurar 
ajuda com os fabricantes, todos dizem para 
procurar o fornecedor, pedem número da nota, 
etc...

A configuração da minha rede segue 
fielmente o modelo da edição 39, do “Escritório 
de São Paulo” mas não tenho IP fixo.

Reposta:
A primeira providência é obter um 

domínio estático para cada localidade, para 
que as consultas consigam alcançá-las 
mesmo com IPs diferentes a cada conexão. 
Os gateway da Planet suportam clientes 
DDNS obtidos nos sites www.dyndns.com 
e www.dtdns.com.

No método mais simples, você deve 
configurar os modems ADSL como bridge e 
deixar que os gateways recebam o endereço 
IP válido do provedor. Supondo que você 
registre vipl.dyndns.orge. vip2.dyndns.org 
para os gateways, são esses domínios que 
você usará na hora de configurar o plano de 
discagem em cada gateway, especificamente 
no parâmetro atpm dadd. Resumindo, cada 
gateway deve ter uma conexão PPPoE ou 
DHCP, e o cliente DDNS configurados.

Se o modem ADSL estiver atuando como 
roteador, ele precisará ter as funcionalidades 
de cliente DDNS e DMZ, onde você 
configurará o IP (inválido) do gateway de 
voz sobre IP.

Para maiores informações, consulte o 
manual em http://www.planet.com.tw/ 
download.php (basta digitar VIP-400 na 
caixa de busca).

E sinta-se à vontade para escrever sempre 
que precisar.

Colaboraram com PC&Cia 45
-Absolut Technologies 
(www.abs-tech.com.br)
Spaceball, aceleradoras nVidia Quadro 
e ATI FireGL.
-Akasa Brasil (www.akasa.com.br)
Fan Control, PaxMate, Quiet Fan e
Pax Power.
-PC-Guard (www.pcguard.com.br)
Placa Saming PC-Guard.
-Ultra-X Brasil (www.uxd.com.br)
Placas PHD PCI 2 e PC Inspector. 
-Minipa (www.minipa.com.br)
Testador Dr. DSL
-Asus Brasil (www.asus.com)
Aceleradora AX800PRO/TVD 
-Transition Networks 
(www.transition.com)
Placa E3/DS3

Comentários, críticas e sugestões:
E-mail: a.leitor.pcecia@editorasaber.com.br 
Cartas : Rua Jacinto José de Araújo, 315 
CEP: 03087-020 - São Paulo - SP
Todas as consultas poderão 
ser publicadas
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HARDWARE

Manutenção Profissional
de PCs

O que fazer quando o micro simplesmente 
não liga mais? Trocar peças de forma ale­
atória, até encontrar a que está com defeito 
é uma prática realizada por muitos que se 
dizem técnicos em manutenção de compu­
tadores, mas será que não há nada melhor 
a fazer? E para certificar-se de que uma 
máquina nova ou recém-reparada está real­
mente estável, o que fazer para não ter que 
contar com a sorte?
Além de apresentar várias ferramentas tidas 
como profissionais, esta matéria mostrará
como e até que nível elas podem ser ver­
dadeiramente úteis.

FERNANDO RAMOS DA SILVA

MANUTENÇÃO 
PROFISSIONAL

Você pode até ter uma ótima 
formação técnica, apresentação 
pessoal impecável e saber se rela­
cionar com os clientes, mas se 
lhe faltar a ferramentas certa isso 
tudo de pouco valerá. Primeiro 
porque muito provavelmente de 
tanto esperar o cliente descon­
fiará de sua capacidade e sua 
credibilidade estará por um fio, 
depois porque o tempo maior 
de reparo o impedirá de atender 
outros clientes e, por último, por 
ter a credibilidade indo por água 
abaixo se o defeito reincidir.

Isto tudo falando a grosso 
modo, pois imagine só se você, 
desconfiado de que o problema 
de uma máquina morta é o pro­
cessador, o substitui por um 
sabidamente bom e este queime 
devido a um curto-circuito na 
placa-mãe. Bem sabemos que 
a troca aleatória de peças quase 
sempre é o único recurso à mão 
do usuário doméstico e que difi­
cilmente um investimento alto 
em placas sofisticadas se justifi­
que. No entanto, em se tratando 
de prestação de serviços, é fácil 
ver como cada centavo “gasto” 
nessas placas retorna rapida­

mente. Aliás, não devemos con­
siderar isto como gasto, mas sim 
como investimento, um a mais 
para prestar uma manutenção 
reconhecidamente profissional 
e isso poder ser usado para dife- 
renciá-lo neste mercado onde o 
que não falta é gente oferecendo 
serviço.

ULTRA-X
Há empresas que são ver­

dadeiros ícones em seus nichos 
de atuação, e esse é o caso da 
Ultra-X, empresa norte-ame­
ricana tida como referência 
quando o assunto são soluções 
para técnicos de manutenção e 
integradores de computadores.

Aliás, é simplesmente de 
impressionar como em tempos 
de acirrada concorrência, e em 
um mercado tão grande como 
este, a Ultra-X seja uma das 
poucas empresas a investir nesta 
área e atue praticamente sozi­
nha com soluções de alto nível. 
Até encontramos muitas placas 
POST disponíveis, mas nada 
comparado aos modelos PHD 
PCI da Ultra-X, capazes de ini- 
cializar a máquina até mesmo 
quando ela estiver sem placa de 

vídeo, BIOS e memória RAM, e 
por essa razão usadas em muitas 
linhas de produção de fabrican­
tes de placas-mãe. A última 
grande novidade é o modelo 
PHD PCI 2, uma evolução da 
PHD PCI avaliada na PC&Cia 
n° 5. Além dela, também tive­
mos a oportunidade de avaliar 
a placa PC Inspector, vejamos 
agora o que elas podem ofere­
cer.

PC INSPECTOR
De um modo geral, todo 

componente eletrônico está 
sujeito a um problema conhe­
cido como Early Life Failure 
(ELF), que significa falha 

durante o início de sua operação. 
É por essa razão que os testes de 
burn-in, que servem para poten­
cializar a ocorrência do ELF, são 
imprescindíveis em toda linha 
de produção e deveriam também 
ser uma constante após os ser­
viços de manutenção. A Kings­
ton, por exemplo, recentemente 
anunciou ter desenvolvido um 
novo Hardware Memory Tester 
denominado KT2400 para na 
própria fábrica estressar 100% 
de seus módulos de memória 
direcionados ao mercado de ser­
vidores, a fim de prover confia­
bilidade.

E é exatamente esta a prin­
cipal característica a ser desta­
cada na PC Inspector (figura 1).
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HARDWARE I

PC Inspector

2. Menus existentes na PC Inspector; mais à direita, vemos os testes que podem ser 

feitos com o monitor de video (cores, alinhamento vertical e horizontal, etc.).

r~ i
■ Q.Inventory
, Configuration» 

Diagnostics ► 
Burn-In » I
Help >

System Board» 
| Drivels) >

I Peripherals »
RAH »

1 Uideo >
Interactive »

Keyboard > j
Uideo »

1-----------------------------

Color Purity»
I U Alignment |

H Alignment
I Cross Hatch I

Color Bars
I Regulation

Red
Clreen i 
Blue ;

PCI Infornation

PC Inspector

PCI BIOS : Present, 30.0 HHz
Versioni : 2.1

Bus Dev Fun Vendor, Device, Class

0 0 0 1186h, 0501b, PCI-to-Host Bridge
0 1 0 1106h, 8501b, PCI-to-PCI Bridge
0 7 0 1106b, 0686h, PCI-to-lSA Bridge
0 7 1 1106b, 0571b, IDE Hass Storage Controller
B 7 2 1106b, 3038b, USB Bus Controller
0 7 1 1106h, 3057b, PCI-to-Host Bridge
0 9 0 13F6h, 0111b, Audio Hu 11inedia Controller
0 9 1 13F6h, 0211b, Connunicat ions Controller
0 10 0 1039b, 0900b, Ethernet Hetuork Controller
0 11 0 ABCDh, 2001b, General
1. 0 0 AGP 1023b, 8100b, VGA Display Controller

Save Print 0]
PgDn Hone End - none Esc,* - exit

3. Informações do barramento PCI.É possível estressar por um dia 
inteiro desde componentes isola­
dos (figura 2), como processador, 
HDs, drives ópticos, memória 
RAM, placa de vídeo, monitor e 
mesmo os circuitos lógicos prin­
cipais daplaca-mâe (controlado­
res de interrupção, DMA, tem- 
porizadores, etc.), até o compu­
tador todo — teste ideal após a 
montagem.

Mesmo nos testes específi­
cos com a memória RAM, onde 
nos perguntamos se os softwa­
res disponíveis na Internet não 
serviriam ao mesmo propósito, 
vemos que uma solução como a 
PC Inspector é muito superior, 
basta analisar os testes realizados. 
Digamos que na prática os sof­
twares gratuitos se prestam bem 
a diagnosticar problemas mais 
comuns, ou então, mais fáceis de 
serem identificados, pois quando 
pensamos em defeitos intermi­
tentes e mesmo no aspecto do 
início de um problema com um 
chip de RAM, quanto maior a 
quantidade e esmero no desen­
volvimento dos algoritmos dos 
testes, maior será a chance de 
se detectar o defeito. E nada 
mais óbvio que a Ultra-X use sua 
experiência no mercado a fim de 
desenvolver algoritmos exclusi­
vos, normalmente não presentes 
nas soluções gratuitas.

Outra boa característica da 
PC Inspector é ser capaz de 
levantar um inventário bem 
detalhado de todo o hardware 
instalado, que além de auxiliar 
no propósito de documentação 
em empresas e em cursos de har­
dware, aqui oferecendo a opor­

tunidade de tornar as aulas mais 
práticas e dinâmicas, também 
pode ser de grande valia para a 
manutenção. Digamos que você 
esteja em apuros ao tentar ins­
talar uma placa de expansão em 
uma máquina antiga, devido a 
um provável conflito na aloca­
ção de recursos (IRQ, endereço 
de I/O, canal DMA) feitos pelo 
sistema aos periféricos (detalhes 
na PC&Cia n° 19). Bastaria ir 
até os itens de menu Q. Inven­
tory e Configuration (figura 2) 
para em poucos instantes poder 
ver quais componentes estão 
usando os recursos do barra- 
mento PCI (figura 3) e conferir o 
suporte ao Plug&Play por parte 
do BIOS da placa-mãe.

A agradável surpresa ao ana­
lisar as informações da figura 2, é 
poder ver que além da placa listar 
os componentes instalados, 
ela também reporta a fre- 
qüência de operação no bar- 
ramento PCI. Esta imagem 
mostrando 30 MHz foi feita em 
uma máquina com placa-mãe 
PCChips M585LMR e proces­
sador K6-2-500. Quando des­
confiamos desta capacidade da 
placa, o FSB do processador 
ainda estava nos originais 100 
MHz, o que aplicando o divisor 
por 3 resulta nos 33.3 MHz pre­
sentes por padrão no barramento 
PCI. Ao reduzir o FSB para 90 
MHz e inicializar a PC Inspector, 
lá estavam os 30 MHz, demons­
trando que esta placa-mãe não 
é capaz de fixar a freqüência de 
operação do PCI, deixando-a 
independente da freqüência do 
FSB, o que é muito importante

para conseguir sucesso com o 
overclock da máquina.

Quer ver outra coisa legal? 
Compare, então, as imagens da 
figura 4: a imagem à esquerda 
mostra as tensões totalmente 
equivocadas que o circuito 
monitor de hardware da M585 
reporta através do programa 
CMOS Setup desta PCChips. 
Poderia a linha de tensão de +12 
Voperar com+ 14.76 V? O que 
dizer então de a linha +3.3 V 
estar com +2.84 V e a tensão 
do processador (Vcore), que ori­
ginalmente é 2,2 V, estar com 
+2.56 V? É óbvio que isto é 
impossível! E fazendo medi­
ções com um multímetro dire­
tamente na placa já era possível 
constatar. Já com a PC Inspec­
tor, sim, vimos que os valores 
estavam condizentes com a rea­
lidade.

Como a PC Inspector faz 
isto? Tanto as tensões quanto a 
freqüência do barramento PCI 
estão presentes em todos os 
slots, assim bastou à Ultra-X 
integrar um circuito monitor 
de hardware, no caso um Cl 
ADM9240A da Analog Devices, 
que possui um ADC (conversor 
analógico->digital) de 9 bits ofe­
recendo uma precisão de +- 2%. 
Ele é capaz inclusive de moni­
tor a rotação de até duas ventoi- 
nhas, mas na PC Inspector ele 
está monitorando apenas 4 ten­
sões e 3 temperaturas (precisão 
de +- 2°C), sendo uma interna 
e 2 externas, através de sensores 
de temperatura que não acom­

panham a placa por padrão, pois 
são itens opcionais.

E por falar no hardware da 
PC Inspector, é notável como 
os últimos avanços na indústria 
eletrônica possibilitam projetos 
enxutos e poderosos como este. 
Sob a bandeira dos EUA há o 
componente principal, o pro­
cessador com sua máquina de 
estado, construído de forma 
totalmente customizada para 
a aplicação através da tecnolo­
gia ASIC (Application-Specific 
Integrated Circuit), acima dele 
há um chip de memória Flash de 
8 Mbits, da AMD, operando em 
alta velocidade, com tempo de 
acesso de apenas 75 ns. E nela 
que o programa usado nos testes 
está armazenado, e o bom da 
solução é que basta atualizar seu 
conteúdo, semelhantemente a 
atualizar o BIOS da placa-mãe, a 
fim de expandir a funcionalidade 
da PC Inspector, tanto no sen­
tido de prover testes adicionais 
quanto de reconhecer um hard­
ware mais atual. À esquerda do 
chip da AMD, há outra memória 
rapidíssima, desta vez uma do 
tipo estática (SRAM), constru­
ída com a mesma tecnologia das 
memórias cache integradas nos 
processadores atuais (ao invés de 
usar capacitores para compor as 
células de memórias em chips 
DRAM, as SRAM usam transis­
tores; são chamadas de estáticas 
por não precisarem de refresh, 
caso da DRAM, para reter os 
dados). Ela tem apenas 256 
Kbits de capacidade de armaze-
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PC Inspector PHD Hardware MonitorROH PCI/ISA BIOS (2A5LHH0C) 
CPU FEATURES SETUP 

AUARD SOFTUARE, INC.

I CPU
Type : AND K6-2 Current CPU Temp. 28‘C/ 82*F

CPU Speed : Maintal Current Systen Tenp. : 26*C/ 78'F
CPU Core Voltage : 2.2V Current CPU FAN Speed : 3326 RPN
CPU Ratio : X 5 Current Chasis FAN Speed : 0 RPN
CPU Frequency : 90 NHz Ucore : 2.56 V

2.5U : 2.91 V
3.3U : 2.84 U

5V : 5.74 V
12U : 14.76 V

ESC : Quit U-M- : Select Iten i
Fl : Help PU/PD/*/-- : Modify |
F5 : Old Values (Shift)F2 : Color I
F6 : Load BIOS Defaults

I—-- ---------- ----- - F? : Load Setup Defaults

Value of -12 V
Va lue of ExTenpl
Va lue of 3.3V
Va lue of 5V
Value of 12V
Va lue of ExTemp2
Va lue of IntTenp

4. PC Inspector também lê tensões e temperaturas do sistema.

namento e opera com tempo de 
acesso de 20 ns, atuando como 
uma interface de alta velocidade 
entre a memória Flash e um chip 
DS12C887 da Dallas, localizado 
à sua esquerda. E esse Dallas, 
merece um destaque, pois veja só 
na figura 5 a funcionalidade que 
ele oferece à PC Inspector.

Quer dizer então que é pos­
sível gravar uma cópia da pro­
gramação do CMOS Setup de 
uma placa-mãe na PC Inspector 
e assim poder recuperá-la no 
caso de um overclock mal suce­
dido, alteração indevida, ou para 
automatizar a configuração do 
CMOS Setup em placas-mãe 
idênticas? Exatamente! Mas e 
as informações de calendário e 
atualização da hora, como a PC 
Inspector lida com isto? Há bate­

5. CMOS Read/Write - mapas dos conteúdos armazenados nas memórias CMOS da 

PC Inspector e da placa-mãe (abaixo): neste teste, apenas uma posição de memória 

(endereço 3F, marcado em vermelho) estava com valores diferentes.

CMOS ReadAlrite

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 A B C D E F PC Inspector CMOS

u 46 59 I30 3E OF 80 02 00 00 31 00 06 00 00 00 Date : 02/09/2005
2 00 00 (30 00 90 09 0£ 00 55 43 43 03 03 03 6D Tine : 22:48:05
3 80 FC 10 85 80 FF 01 C0 00 00 00 80 30 18 7?
4_ (30 00 J0 00 00 99 0t> 00 00 00 00 20 0C 30 00
5. 51 80 If 30 00 30 03 00 04 00 00 40 6B IE 10
6 D2 32 30 0E 00 54 76 98 10 Bfl 10 32 54 00 34
?_ 00 30 76 98 00 BA 86 00 18 88 DA 98 1A 00 00

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 A B C D E F Systen Board CMOS

11 4IJ 50 00 3E 0F 80 00 00 31 00 00 00 00 00 Date : 02/09/2005
2 00 00 00 00 00 1» 00 55 43 43 03 03 03 6D Tine : 22:48:05
3 1 00 FC 20 85 80 FF 01 CO 00 00 00 86 30
4 00 00 00 00 00 00 0E 00 00 00 00 20 0C 30 00

' 5_i ft A0 I 30 lil 30 03 00 04 00 00 40 6B IE 10 Unit |

f A2 32 •tfi BE 00 54 76 98 10 Rh 10 32 54 Uli 34 K idi 1 PC ins RIC |

7_ 30 98 00 BA 00 18 98 DA 98 1A 00 00 tn-i iináiE I
I pi i ns In Sys; RII ■

K pci
ns tn Sys (HUS ■

MHMM M 1__________------

ría nela? Sim, na verdade, neste 
único chip há um circuito de 
relógio de tempo real (represen­
tação de datas até o ano 2100) 
com cristal de quartzo de 32.768 
KHz, bateria de lítio com vida 
útil estimada de 10 anos e, acre­
dite se quiser, mais algumas deze­
nas de bytes de memória dispo­
níveis. Isto é que é integração, 
no lugar dele precisaríamos de 
16 componentes discretos. Na 
prática, o funcionamento é 
tal como sugerido: você inicializa 
a PC Inspector, vai até o menu 
Diagnostics->System Board- 
>RTC/CMOS->Update- 
>Update RTC & CMOS e esco­
lhe a opção Sys CMOS to PCins 
para segundos após ter o conte­
údo da placa-mãe copiado para a 
PC Inspector. Para fazer o cami­

nho inverso, isto é, retornar as 
configurações para a placa-mãe, 
basta escolher as opções PCins 
to Sys RTC (leva apenas infor­
mações de calendário) e PCins 
to Sys CMOS para copiar os 
valores definidos para os parâme­
tros do programa CMOS Setup 
da placa-mãe.

Durante os testes com a 
M585LMR, a funcionalidade 
foi perfeita. Depois de termos 
feito a cópia para a PC Inspector, 
abusamos em alterar vários valo­
res no Setup da placa-mãe, ou 
apenas um. Em todas as simu­
lações, feita a carga para a placa- 
mãe, lá estavam os valores ori­
ginais. O mesmo não pode ser 
dito em placas mais atuais, caso 
da P4P800-E Deluxe da Asus. 
Mesmo que apenas um valor 
fosse alterado no CMOS da 
placa-mãe, a PC Inspector até 
reportava sucesso quando da 
carga dos valores para a placa- 
mãe, mas na prática, ao reini- 
cializá-la, o que ocorria na ver­
dade era um CCMOS (Clear 
CMOS), com a perda total dos 
valores da CMOS da placa-mãe. 
A explicação para isto é o fato 
de a P4P800 ter um programa 
CMOS Setup com um número 
de opções muito maior que a 
M585 e a memória RAM da PC 
Inspector não comportar todos 
estes dados, o que provavelmente 
gera um erro de checksum (soma 
de verificação) capaz de impedir 
o BIOS da placa-mãe de inicia- 
lizar com um conj unto de valores 
incompleto.

Logo abaixo do chip Dallas, 

estão os dois chips responsá­
veis por implementar uma saída 
serial na PC Inspector, através 
da qual o usuário pode acompa­
nhar o funcionamento da placa 
a partir de um segundo PC, 
que esteja rodando programas 
como o Hyper Terminal (cabo 
de comunicação não é fornecido 
pela Ultra-X). O chip principal 
é um controlador UART (Uni­
versal Asynchronous Receiver- 
Transmitter) ST16C1550CJ e 
entre ele e o conector DB-9 
macho há um chip GD75232 da 
Texas fazendo a interface. A velo­
cidade de comunicação supor­
tada por ele é de 128 Kbps.

Por último, no canto supe­
rior direito da placa, além dos 
conectores de 3 pinos para a ins­
talação dos sensores de tempe­
ratura opcionais, há também 4 
leds indicando a presença dos 
sinais de clock (CLK) e RESET, 
e tensões +3.3 V e +5 V no bar- 
ramento PCI.

Já descrevemos a eletrônica 
e os destaques da PC Inspector, 
mas como ela é usada? Pois é, 
deixamos essa parte justamente 
para o final a fim de avaliarmos a 
viabilidade de sua adoção como 
ferramenta de diagnóstico.

A instalação da PC Inspector 
é muito simples, uma vez que 
basta instalá-la em qualquer slot 
PCI disponível na placa-mãe. 
Por ser capaz de operar com ten­
sões de 3,3 V e 5 V e suportar 
todas as especificações do barra- 
mento PCI, seu funcionamento 
é garantido com placas-mãe de 
gerações antigas, da família do 
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Pentium clássico (mesmo em 
placas PCChips), até modelos 
atuais. Tendo feito sua insta­
lação, basta aguardar a iniciali­
zação, que ocorre automatica­
mente após o término do POST. 
Mas e se houver um problema 
com a RAM e a máquina nem 
sequer dar sinal de vídeo? Bom, 
nesse caso, a PC Inspector não 
ajudará, porque obrigatoria­
mente o POST tem que ser con­
cluído.

Por padrão, a inicialização da 
PC Inspector é feita diretamente 
em seu modo burn-in, com um 
script de testes que já vem pré- 
configurado. Para inibi-lo basta 
pressionar a tecla ESC, aparece 
uma mensagem na tela infor- 
mando-o sobre isso. De qualquer 
forma, mesmo que o burn-in 
seja iniciado (aliás, é possível sim 
editar o script padrão, ou até criar 

. Kit da placa PHD PCI 2: maleta de transporte, CD e DVD para teste de drives ópticos, 

pulseira anti-estática descartável e 5 conectores de loopback (2 DB-9 para testar portas seriais, 

1 DB-25 macho/fêmea para porta paralela e serial, respectivamente, P2 estéreo para placa de 

som e RJ-45 para placa de rede).

novos), para interrompê-lo é só 
apertar ESC também. Feito 
isso, temos livre acesso aos seus 
modos de informações e testes 
de diagnóstico demonstrados na 
figura 2.

PHD PCI 2
Esta placa é atualmente 

o modelo topo de linha da 
Ultra-X, um legítimo sonho de 
consumo de todo profissional 
de hardware. Como se o nível 
de sofisticação dos testes permi­
tidos não fosse o bastante para 
impressionar, dá uma olhada só 
no kit que é fornecido (figura 
6).

Em relação à sua irmã mais 
velha, a PHD PCI “1”, é de 
impressionar a enxugada na 
placa, note como os compo­

nentes integrados estão em uma 
quantidade bem menor e o 
layout da PCB é menor e bem 
mais limpo (figura 7).

Quem acompanhou os testes 
com a PHD 1 na PC&Cia n° 
5 sabe que toda essa badalação 
deve-se a algumas possibilida­
des de testes não encontradas 
em nenhuma outra solução do 
mercado, sendo a principal o 
diagnóstico em computadores 
mortos, ou quase isso. Imagine 
que o sistema intermitentemente 
falhe para completar o POST, ou 
que a placa de vídeo, memória 
RAM e até o chip de memória 
Flash onde está gravado o BIOS 
da placa-mãe estejam danifica­
dos, mesmo assim as placas PHD 

são capazes de inicializar o que 
sobrou da máquina e rodar cerca 
de 150 testes específicos com a 
placa-mãe (22 com barramento 
PCI, 12 com controlador de 
teclado, 23 com o controlador 
de interrupções, 8 com memó­
ria CMOS e circuito do relógio 
de tempo real - RTC -, etc.), 
veja a figura 8.

Este teste é conhecido como 
modo forçado (Forced Start) 
e para ser executado apenas a 
fonte, o processador e alguns 
circuitos lógicos vitais da placa- 
mãe, como o PLL (gerador de 
clock) e controladores de barra­
mento, precisam estar em per­
feito estado. Antes de detalhar­
mos os testes realizados e a ope­
ração da placa, vejamos rapida­

mente o que a PHD 2 trouxe 
de novidade:

- Monitoramento: 
com dois displays a 

mais (agora são 
quatro), agora é 

possível acom­
panhar simul­
taneamente os 
códigos 
POST envia-

P.
H
.D

. PC
I
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Switch 1

Test Hane

1
2
3
4
5
6
7

PCI Local Bus_____________________
ISA Data Bus 8 DMA Page Register 
Haste 
Slave 
Keybo 
Haste 
Slave

Switch 2

■ ■

UIA Chipset
CPU : 88x86
SPEED : 1994 Hhz
PCI : 33.38 Hhz
ISA : Hunner IP not found

P.H.D.2 - PCI
PROFESSIONAL HARDWARE DIAGNOSTICS 

(C)Copyright 1992-2984 ULTRA-X, Inc.
Version 1.88, Rev. E

Ho. PASS FAIL SUBTEST RESULTS TABLE

Standard ConfigurationDSTART ♦ OBU Speed: 1 Hode All Tests

a
9

Lnuò
Port B and Systen Signals 7 7 7 7 7 7 7 ? 7

A DHA Transfers 7 7 7 ? 7 7 7 7 7 ?

B RAH 8-648k.1824k-1688k 7 7 7 7 7 7 7
C Tiner/Counter 8 Hardware Honitor _ . _ 7 7 7 7 7 7 7
D Color Uideo Card__________________________ 7 7
E Hain BIOS Lines Integritu 7 7 2 - 2 2 2 2 2

8. Testes em modo forçado em um sistema com placa-mãe soquete 754 e processa­

dor Athlon 64 32OO+.

dos pelo BIOS da placa-mãe 
tanto aos endereços de I/O 80h 
quanto no 8 lh (o “h” é da nota­
ção hexadecimal). Na PHD 
1, era necessário pressionar um 
botão para alternar entre os 
endereços monitorados. Além 
disso, a PHD 2, assim a PC Ins­
pector, também traz integrado 
um chip monitor de hardware da 
Analog Devices, possibilitando 
o monitoramento das tensões 
da fonte e de duas temperaturas 
externas, através de sensores que 
também são opcionais aqui.

- Modos de funcionamento: 
na PHD 2 há uma possibilidade 
amais: o modo Jump ROM, útil 
para os casos em que a PHD 1 
não conseguia inicializar a placa- 
mãe no modo forçado, mesmo 
quando as condições menciona­
das há pouco estavam presentes. 
A tela do monitor de vídeo ficava 
repleta de quadrados coloridos e 
não tínhamos como saber se de 
fato a placa-mãe estava morta, ou 
se a placa não estava sendo capaz 
de inicializar por não conter em 
seu firmware as instruções para 
interagir com o chipset da placa- 
mãe. Lembre-se que como no 
modo forçado o BIOS da placa- 
mãe é ignorado (independen­
temente de estar bom ou não), 
quem tem que assumir o con­
trole da máquina é o BIOS (fir­
mware) da PHD. Essa limita­
ção era muito vista em placas- 
mãe novas, com chipsets recen­
tes. Mas não era simplesmente 
o caso de atualizar o firmware 

da PHD? Por um lado sim, mas 
quem disse que o chip integrado 
tinha capacidade para conter 
códigos cada vez maiores? Essa 
era a limitação, e que natu­
ralmente tende a acontecer 
também com a PHD 2. Ou seja, 
com um chip Flash de maior 
capacidade, hoje ela suporta as 
placas-mãe atuais, mas chegará 
um dia onde novamente o chip 
será o gargalo. E é aí onde entra 
o modo Jump ROM. O que se 
faz nesse caso é substituir o chip 
de memória Flash da placa-mãe 
por outro enviado pela Ultra-X, 
mediante solicitação de suporte, 
é claro. Aí então basta definir 
o modo Jump ROM na PHD 
2 através de uma micro-chave 
(note na figura 7 os dois conjun­
tos de 8 chaves na parte superior 
da placa), para que ela procure 
por sua BIOS auxiliar na placa- 
mãe, onde estarão as rotinas 
para programar o chipset e assim 
ela possa ir em frente com os 
testes.

- Mais testes: além de ser 
capaz de testar os recentes lan­
çamentos de chipsets, processa­
dores (Athlon 64, Opteron, Pen­
tium 4 - testes em máquinas com 
até 8 processadores), memórias 
RAM (DDR-2), HDs (há o 
suporte a Serial ATA), a PHD 
2 também traz como novidade 
os testes com interfaces de rede 
Gigabit Ethernet (apenas mode­
los da Intel), portas firewire e 
USB, e a possibilidade de acom­
panhar os testes a partir de um

outro computador, conectado ao 
sistema testado através da porta 
serial da PHD 2.

OPERAÇÃO 
E DEMAIS MODOS

Tal como a PC Inspector, a 
PHD PCI 2 pode ser instalada 
em qualquer slot PCI e funciona 
com as tensões de alimentação 
de +3.3 V e +5V. Por essa razão 
fomos capazes de usá-la em todas 
as máquinas existentes em nosso 
laboratório, desde as antigas com 
processador Pentium, passando 
por modelos PCChips para Pen­
tium II e Pentium III que por não 
implementarem a via de +3.3 
V no barramento PCI podem

9. Modos de operação da PHD PCI 2: de cima para baixo, Standard Diagnostic, 

Extended Diagnostic, Dead (Forced) Diagnostic e Jump ROM.

impedir placas mais simples, do 
tipo POST, de funcionar (caso 
da Tech AID da Soyo - detalhes 
na PC&Cia n° 28), até as mais 
atuais com Pentium 4 e Athlon 
64.

Antes de ligar a máquina, é 
importante já definir o modo de 
funcionamento da PHD através 
dos dois conjuntos com 8 micro- 
chaves (dip switches) cada, e 
jamais alterar quaisquer dessas 
chaves com a máquina ligada. 
Entender o relacionamento 
entre as chaves e os modos que 
são definidos é uma tarefa bem 
simples (figura 9), principal­
mente devido a um guia de refe­
rência rápida que acompanha o 
kit.
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Agora, vejamos como cada 
modo é inicializado e os testes 
que são realizados:

- Standard Diagnostic: a 
primeira função deste modo é 
monitorar o POST da máquina. 
No monitor de vídeo, que deve 
estar conectado à placa de vídeo 
do computador, é como se esti­
véssemos sem a PHD, pois 
o processo de inicialização é 
normal, mostrando as informa­
ções a que estamos acostuma­
dos, como reconhecimento e 
inicialização dos componentes 
instalados e contagem de RAM. 
Simultaneamente, os displays 
da PHD mostram o código 
POST corresponde a cada uma 
dessas etapas. Se o BIOS de 
sua placa-mãe for um modelo 
Award da versão 4.5 e o código 
C3, por exemplo, ficar travado 
no display, isto indica um pro­
blema ou com os módulos de 
memória ou com o controlador 
de memória do chipset. Então, 
é só ficar atento ao display até 
aparecer o código FF, que sig­
nifica que os testes do POST 
foram concluídos com sucesso, 
ou olhar nas tabelas de códigos 
POST fornecidas nos manuais 
para identificar o provável item 
defeituoso, no caso do display 
“congelar” em um determinado 
código. Geralmente quando 
aparece o FF significa que será 
dado início ao processo de carga 
do sistema operacional, mas se

a PHD estiver instalada, ao 
invés disso será automatica­
mente apresentado no moni­
tor de vídeo a mesma interface 
que pudemos ver na figura 8. 
A partir de então, você não faz 
mais nada (o teclado não res­
ponde) a não ser acompanhar 
na tela o status dos testes. E 
se você não tiver um monitor à 
mão, o status dos testes também 
pode ser visto nos displays e 
através de 3 leds existentes ao 
seu lado (Skip, Pass e Fail — 
respectivamente, Não testado, 
Sucesso e Falha). Exemplifi­
cando, os testes com a RAM 
são feitos no grupo B, que 
tem 7 sub-testes. Quando esti­
ver sendo realizado o teste de 
refresh na RAM, os displays 
mostrarão Ob.O7
(grupo.subteste) e ao término o 
led correspondente ao resultado 
será aceso. Bom, mas e se ao 
ligar a máquina, os displays não 
inicializarem, como se a placa 
estivesse morta?

- Dead (Forced) Diagnos­
tic: este modo é a resposta para 
a última pergunta. Neste, o 
BIOS da placa-mãe é ignorado 
e obrigatoriamente a saída de 
vídeo da PHD terá de ser 
usado (note, na figura 9, que a 
chave que a habilita, E.O.B.V. 
- enable onboard vídeo-, está 
na posição On). Ao ligar a 
máquina, se o chipset da placa- 
mãe for suportado pelo fir­

mware da PHD, você deverá ver 
novamente a interface da figura 
8 e em poucos instantes a indi­
cação de qual componente está 
com problema. E se o chipset 
não for suportado, só lhe res­
tará entrar em contato com a 
Ultra-X e solicitar uma memó­
ria Flash a fim de fazer a última 
tentativa de diagnóstico com 
o modo Jump ROM, cujo fun­
cionamento, no mais, é idêntico 
ao do modo forçado.

- Extended Diagnostic: este 
último modo é considerado 
uma PC Inspector mais com­
pleta, pois ao término do POST 
ele é inicializado e apresenta no 
monitor (este deve estar conec­
tado na saída da placa de vídeo 
do computador) a mesma inter­
face e conjunto de testes vistos 
na figura 2, com o diferencial 
de usar os displays para mostrar 
os códigos POST. Nas imagens 
da figura 10 podemos ver dois 
de seus ótimos testes, um script 
de burn-in e os vários testes (no 
canto superior direito) realiza­
dos com os módulos de RAM 
instalados (184 MB).

Quanto às demais micro- 
chaves, basicamente elas atuam 
como opcionais em relação 
aos testes que são realizados 
nos modos que mostram os 
testes disponíveis na interface da 
figura 8. As duas primeiras do 
SW1 (grupo de dip-switches, 
à esquerda), por exemplo, defi­

nem a velocidade dos testes. 
Ambas em On é o modo mais 
rápido, o mais demorado é 
quando elas estão em Off (para 
baixo). As chaves 3 e 4 do SW1 
definem quais testes serão rea­
lizados, se todos, todos menos 
um, ou apenas um, e o teste 
que será realizado ou excluído 
é definido a partir das quatro 
primeiras chaves do SW2. Para 
testar só a RAM, por exemplo, 
no SW1 a chave 3 fica para 
baixo e a 4 para cima, e no S W2, 
as chaves 1, 3 e 4 ficam para 
cima e a 2 para baixo. Para 
“ganhar” mais 4 algoritmos de 
testes de memória, é só deixar 
a chave 5 de SW 1 para cima e 
as 6 e 7 deste para baixo. Um 
detalhe importante: para atu­
alizar o firmware da PHD PCI 
2, basta deixar as chaves 1,2 e 8 
de SW 1 e a 7 de S W2 para cima, 
todas as demais para baixo, ini- 
cializar a máquina através de um 
disquete de boot e proceder tal 
como fazemos para atualizar o 
BIOS de placas-mãe. Fizemos 
isto e a funcionalidade foi per­
feita, o que lhe permite estar 
sempre com a última versão 
desenvolvida pela Ultra-X.

TESTES
O upgrade da PHD “1” 

para a PHD PCI 2 foi realizado 
em nosso laboratório no final 
do ano passado. De lá para 

PHD EXTENDED DIAGNOSTICS Nemory Test

Fron
To
Rfrsh Tine 
Data Width 
Loops 
Current

1 M
184 N
15 uSec
64
1
1

Pseudo Randon Data Bus

AIS
MATS+ Marching C 

Block Move

Status 4.87Z

Address (lsb)
1-3ZN
32-6411
64-9611
96-12811
IZB-IABN
16B-184M

Random Access Memory (asb)

1 Display Test Run
2 Activity is keyboard LED's blinking
3 Test 100 Tine(s) CPU 1
4 Test 100 Tine(s) NPU 1
5 Test Tiner
6 Test RTC
7 Test KeyBoard Ctrl
8 Test 1NT #1
9 Test INI #2

18 Test DMA 111
11 Test DMA #2
12 Test Speaker
13 Test Base Memory
14 Test 600 Time(s) Extended Memory
15 Test 4 Minute(s) Cache Memory
16 Test Drive til MBytes Quick
17 Test LPT1 (378) AutoDetect
18 Test UESA RAM
19 Repeat if run tine less 1440 ninute(s)

t 1

________

10. Interfaces do modo Extended Diagnostic.
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cá, assim como sua irmã, ela 
tem nos ajudado muito, seja 
no diagnóstico de problemas 
como também na possibilidade 
de fazer testes de burn-in mais 
extensos e profissionais com os 
equipamentos avaliados mês a 
mês por nossa equipe. A seguir, 
detalharemos como foi o fun­
cionamento dela com alguns 
dos últimos sistemas avalia­
dos:

- Máquinas antigas: Pen­
tium, Pentium II, Pentium III e 
toda a família Athlon e Duron, 
com estas plataformas o fir­
mware da PHD PCI 2 não teve 
qualquer problema para permi­
tir funcionalidade total.

- Athlon 64: em uma placa- 
mãe Gigabyte GA-K8VT800 
com Athlon 64 3200+ a PHD 
PCI 2 foi bastante versátil, 
sendo capaz de rodar os testes 
mesmo sem qualquer RAM e 
placa de vídeo instalada, no 
modo forçado. No entanto, em 
seu modo extended, não con­
seguimos testar todos os 256 
MB presentes em uma placa de 
vídeo X800, a placa reconhecia 
apenas 16 MB.

- Pentium 4: tivemos a 
oportunidade também de ava­
liar a PHD PCI 2 com os últi­
mos lançamentos de chipsets 
da Intel, no caso um i915P ins­
talado na placa DFI Lan-Party 
915, com memórias DDR-2 e 
processador LGA775. Aqui, 
os códigos POST e os modos 
Standard e Extended funciona­
ram normalmente, mas o modo 
forçado não, a placa não ini- 
cializava. Além disso, curiosa­
mente o soquete LGA775 foi 
reconhecido como um 478 e 
a frequência de operação das 
DDR-2 533 não era reportada 
(o status era unknown - desco­
nhecido). OmodoJumpROM 
era a solução, mas estávamos 
sem o chip Flash para substituir 
o da placa-mãe.

- Athlon 64 de novo: desta 
vez, em um modelo 3500+ ins­
talado no soquete 939 da placa- 
mãe ATI X200. Valem as con­
siderações feitas para o Pen­
tium 4: algumas identificações 
incorretas e não inicialização no 
modo forçado.

- Pentium 4 de novo: numa 
plataforma com chipset Í865PE 
a PHD PCI 2 conseguiu rodar 
todos seus modos de funcio­
namento e identificou correta­
mente os componentes instala­
dos, inclusive os 256 MB de uma 
outra placa de vídeo, a Radeon 
9800Pro. Só não foi capaz de 
rodar todos os testes com a inter­
face de rede desta Asus (chip 
controlador Broadcom), e isto já 
sabíamos da documentação, que 
diz claramente que a funciona­
lidade só existe com interfaces 
Intel.

QUANDO NEM A PHD PCI 
2 PODE AJUDAR

A placa PHD PCI 2 é única 
no gênero, mas há um cenário de 
manutenção onde ela não con­
seguirá nos ajudar. A técnicos 
de informática com experiência 
em eletrônica, isso pode parecer 
óbvio, mas como esse não é o 
caso da grande maioria dos pro­
fissionais, vamos analisá-lo na 
prática para que fique bem claro 
até que ponto uma placa sofisti­
cada como esta pode nos ajudar e 
onde passa a ser necessário contar 
com outras ferramentas.

O computador é ligado, a 
ventoinha do CPU cooler fun­
ciona, mas não há sinal de vídeo. 
Para isolar de uma vez a placa 
de vídeo, memória RAM e o 
BIOS da placa-mãe, conecta­
mos a PHD (configurada em 
modo forçado) no slot PCI, mas 
também nada de sinal de vídeo. 
Apesar de seus leds de +3,3 V e 
+ 5 V estarem acesos, com um 
multímetro digital medimos as 
tensões nos conectores prove­
nientes da fonte e constatamos 
que as mesmas estão dentro dos 
limites permitidos. E agora, o 
problema estaria no processa­
dor ou na placa-mãe? Este é jus­
tamente o limite de até onde a 
PHD pode ir. Deste ponto em 
diante, além do multímetro, que 
pode ser útil para verificarmos 
se os componentes do circuito 
regulador de tensão da placa- 
mãe (Vcore) estão funcionando 
corretamente (veja como fazer 
isto na PC&Cia 18), só mesmo 
com outros instrumentos de 

medição, tais como osciloscó- 
pio e comparador lógico, é que 
podemos prosseguir no diagnós­
tico. Neste caso, por exemplo, o 
problema é tão chato que nossa 
única alternativa, para não ter 
que recorrer à instalação do pro­
cessador sob suspeita em uma 
placa-mãe boa (o que já vimos 
que não é uma boa idéia), é ave­
riguar se os principais circuitos 
da placa-mãe estão bons a fim 
de condenar o processador, ou 
vice-versa. Se os componentes 
do Vcore estiverem bons, o 
próximo passo seria averiguar 
se o circuito gerador de clock 
da placa-mãe (PLL) está forne­
cendo as frequências de opera­
ção necessárias aos barramen- 
tos e ao processador (detalhes na 
PC&Cia 34). Se iniciarmos o 
diagnóstico pelo processador, o 
pior aspecto é que as medições 
terão de ser feitas diretamente 
nos pinos do soquete, pelo lado 
de trás da placa-mãe, e com 
ela ligada. Na PC&Cia 39, 
demonstramos como até mesmo 
um simples multímetro pode 
indicar se os processadores 
Athlon XP estão ou não bons. 
Mas note que os preliminares 
para os testes não foram nada 
fáceis, pois além do risco imi­
nente de fecharmos um curto- 
circuito nos pinos do processa­
dor, tivemos que pesquisar - e 
muito - vários documentos téc­
nicos da AMD, a fim de desco­
brir quais pinos devíamos medir 
e que tipo de sinal encontraría­
mos. Neste caso em particular, 
o processador estava bom e foi 
com um osciloscópio digital que 
identificamos uma falha no PLL 
da placa-mãe (uma Epox com 
chipset nForce2), que estava 
sendo capaz de gerar apenas 66 
MHz para o FSB do processa­
dor, impossibilitando-o de ini­
ciar sua operação. Assim pude­
mos trocar a placa-mãe com 
100% de certeza e ter a máquina 
de volta.

Portanto, pelo menos até 
que uma futura PHD PCI 3 
chegue ao mercado e ofereça a 
possibilidade de instalarmos o 
processador diretamente nela 
e possamos analisá-la indepen­
dentemente da placa-mãe, ainda 

será necessário suar muito para 
diagnosticar esse problema.

CONCLUSÃO
De um modo geral gosta­

mos muito e não temos qualquer 
receio em recomendar ambas as 
placas, PC Inspector e PHD PCI 
2. Mesmo com as limitações 
vistas em máquinas recentes, esta 
última mantém o status de sonho 
de consumo dos profissionais 
de hardware, valendo cada cen­
tavo investido, se bem que por se 
tratar de um investimento alto 
(preço sugerido de R$ 3950,00, 
pode variar com o dolar) - na 
nossa opinião justificaria até o 
fornecimento dos dois sensores 
de temperatura opcionais - é 
preciso avaliar com cuidado se 
há demanda de serviço para o 
retorno no tempo desejado.

A PC Inspector também é 
uma placa com um ótimo con­
junto de recursos, indispensáveis 
para técnicos de manutenção e 
integradores de computadores. 
Além disso, nunca vimos uma 
placa que em sua faixa de preço 
(estimado em R$ 1500,00 e 
sendo acompanhada por dois 
conectores de loopback para 
testar as portas serial e para­
lela) oferecesse testes de burn-in 
e a possibilidade de monitora­
mento de temperatura e, princi­
palmente, de tensões, que sem 
dúvida alguma é um grande atra­
tivo aqui no Brasil por causa das 
fontes de enésima categoria que 
infelizmente ainda são a maioria 
instalada. Ela só não é imbatível 
porque curiosamente falta-lhe o 
recurso mais básico (entretanto, 
indispensável) quando o assunto 
é manutenção - o suporte ao 
monitoramento do POST da 
máquina. Espaço na placa é o 
que não falta para que a Ultra-X 
tivesse integrado alguns com­
ponentes a mais e os dois clássi­
cos displays para que o usuário 
pudesse acompanhar o POST. 
Assim, do modo como está, ela 
pas sa a ser uma ferramenta com­
plementar a quem já tem, no 
mínimo, uma placa POST enão 
tem como investir em um pro­
duto mais sofisticado como a 
PHD PCI 2. PC
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Sistema à prova de
mudança

Recuperação de configuração 
por hardware simplifica adminis­
tração e possibilita a tão dese­
jada recuperação de desastres 
quando seus dados estiverem 
sob a ameaça de vírus, spywares 
e outras pragas digitais.

O
 drama é conhecido de 
qualquer profissional res­
ponsável pelo bom fun­

cionamento dos computadores 
de uma organização ou departa­
mento. Do empreendedor que 
montou sua própria lan-house 
ao analista de suporte de uma 
multinacional, todos já tiveram 
problemas com vírus, spywa­
res, usuários mal comportados 
e outras pragas do mundo da 
informática. Em muitos casos, 
especialmente quando as máqui­
nas em questão rodam alguma 
versão do Windows, o problema 
só é solucionado com uma for­
matação do HD seguida da 
reinstalação do sistema opera­
cional e todos os programas - o 
que consome um bom tempo 
do pessoal de suporte, deixando 
o computador fora de ação e 
conseqüentemente o profissio­
nal que deveria estar trabalhando 
nele.

Muita gente já consegue 
minimizar o trabalho por meio 
de procedimentos de instalação 
remota, “unattended”, ou cria­
ção de imagens do disco rígido 
do computador em seu estado 
original para serem restauradas 
em caso de acidentes. Mas 
não seria mais prático se o pró­
prio computador pudesse fazer 
isso sozinho, obedecendo a um 
comando enviado através da rede 
sem que o usuário sequer sou-

PAULO COUTO

besse que algo estava 
acontecendo? Esta é 
uma das aplicações da 
Saming PC-Guard
(www.pcguard.com.br), 
uma minúscula placa PCI que 
começou a ser comercializada 
no Brasil recentemente, com 
preço em torno de R$ 200,00. 
O tipo do produto que desperta 
comentários do tipo “se funcio­
nar, será uma maravilha” quando 
lemos suas especificações.

Um produto similar da 
Radix (www.radixdobrasil.com. 
br) já foi testado em nossas pági­
nas na edição número 36, e 
apesar de ter mais funções se 
mostrou complexo na instala­
ção e na funcionalidade. O PC- 
Guard, pelo menos no manual, 
parece ser mais simples de usar 
e de instalar, e tem muitas 
semelhanças na funcionalidade 
embora tenha menos recursos.

Para saber a verdade, nada 
melhor do que testar o produto, 
não é mesmo?

TESTANDO
Assim que recebemos a placa 

resolvemos usar uma placa-mãe 
pouco comum (uma Power­
color com chipset RS350 da 
ATI) e um Celeron D. Usamos 
um disco IDE tradicional como 
constava na documentação 
como recomendado, particio- 

nado em 
C: e D: (Sis­

tema Operacional 
e Dados), e instalamos o software 
antes de instalar a placa, con­
forme a recomendação do fabri­
cante. Colocamos a plaquinha 
no último slot PCI da placa-mãe 
(aquele mais baixo, perto do pé 
do gabinete) e nada aconteceu.

Depois de algumas tentati­
vas frustradas, movemos a placa 
para o primeiro PCI, o mais pró­
ximo do AGP, e dessa vez ela res­
pondeu favoravelmente, apre­

IBME61QMB75

| SAMING(R) PCGUARD 111(1/305.26)

S Thank you for using SAHINÍ. PCGUARD

H Hot key F3 to recover data while booting
5 Hot key HONE to enter nanager nrmi while booting

B Default nanager password: 12345678

H.C? http: z/uuu. san i ng con

■ E-nai1 saningPsaning con

K (c)Copyright Xi'an SAN ING Techno logy Co.,Ltd

I Install ] Exit

1. Ateia de instalação do PC-Guard, que alterará a tabela de alocação do HD.

sentando o 
menu durante 

o boot (figura 1).
A plaquinha é tão 

simples que não tem nem 
o espelho traseiro — talvez para 
evitar que o usuário da máquina 
perceba que ela está lá sem abrir 
o gabinete, pois não há qualquer 
indicação de sua presença nos 
softwares do dia-a-dia a não ser 
que se opte pelo modo que exibe 
um prompt durante o boot.

Ao ligar o computador pela 
primeira vez, a tela de instalação 
da PC-Guard aparece no moni­
tor logo após o boot, antes da 
entrada do sistema operacional. 
Depois de selecionar a opção 
“Install” pelo teclado (nada de 
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mouse neste programa), você 
deverá decidir se vai proteger 
apenas o disco C, todos os discos 
(Full) ou uma seleção persona­
lizada (Custom) - figura 2. Aqui 
vale lembrar que a placa suporta 
até 24 partições, mas apenas do 
HD principal (master) e desde 
que ele seja IDE - discos SCSI 
não são suportados, e não há 
menção a discos Serial ATA na 
documentação, mas segundo o 
representante o suporte existe.

Parte do funcionamento do 
produto se baseia na restauração 
completa da partição protegida 
a cada boot, por isso o represen­
tante recomenda que o seu sis­
tema seja configurado de modo 
a manter todos os programas na 
partição primária (C:) e os docu­
mentos em uma outra, que não 
será protegida pela PC-Guard. 
Isso é fundamental porque se 
os arquivos pessoais estiverem 
na partição protegida quando o 
computador for restaurado, todo 
o seu trabalho será perdido! Caso 
você tenha dois HDs, o cami­
nho natural será proteger o pri­
meiro e colocar os documen­
tos no segundo, que não poderá 
ser protegido. Em ambientes de 
rede, também se pode proteger o 
HD todo e orientar os usuários 
a armazenarem seus documen­
tos somente em um servidor 
de arquivos, o que facilita a 
implementação de rotinas de 
backup.

Depois de definir que parti­
ções serão protegidas, é necessá­
rio escolher o modo de recupe­
ração. As opções são: recuperar a 
configuração original quando a 
tecla F9 é pressionada durante o 
boot; fazer isso apenas mediante 
a entrada da senha (a original é 
12345678, não esqueça de subs- 
tituí-la); recuperar automatica­
mente a cada boot, avisando o 
usuário (prompt); ou recuperar 
automaticamente sem qualquer 
aviso. Este último modo é espe­
cialmente útil para computado­
res de lan-houses, cybercafés, 
cursos e outros ambientes fre- 
qüentados por uma grande varie­
dade de pessoas que não têm 
uma relação individual com 
“suas” máquinas. A cada boot 
o micro fica novinho em folha, 
livre de quaisquer barbaridades 

que o usuário anterior possa ter 
feito (figura 3).

O próximo passo é mandar 
gravar a configuração (Save), em 
uma tela que também oferece a 
opção de alterar a senha, defini­
ção de boot múltiplo (para quem 
usa mais de um sistema opera­
cional) e reinicialização (reboot) 
- figura 3. Quando mandamos 
gravar as informações, o que a 
PC-Guard faz é criar uma cópia 
da tabela de alocação de arquivos 
em outra área do HD. O pro­
cesso dura apenas alguns segun­
dos e, segundo o fabricante, a 
tabela duplicada fica totalmente 
invisível no disco, imune a inter­
venções desastrosas de usuários 
curiosos (figura 4). Ela também 
ocupa pouquíssimo espaço, pois 
não é uma cópia do conteúdo do 
HD, apenas de seu “índice”.

Depois de instalado, o menu 
não aparece mais a menos que 
o usuário aperte F9 (recuperar), 
a tecla HOME (menu do admi­
nistrador, com senha) ou qual­
quer uma das teclas previstas 
para funções automatizadas nos 
poucos segundos anteriores a ini­
cialização do sistema operacional 
(figura 5). O tempo médio de 
uma restauração é inferior a 10 
segundos, muito rápido mesmo 
(figura 6).

Não custa lembrar que qual­
quer arquivo criado em um 
HD consome algumas unida­
des de alocação e um endereço 
na tabela de alocação. Ao apagar 
esse arquivo, na verdade apenas 
seu índice na tabela de alocação 
é apagado, pois o arquivo conti­
nua fisicamente gravado no HD 
e pode ser recuperado por inú­
meros softwares de recuperação 
existentes no mercado. O PC- 
Guard não restaura os arquivos, 
e sim a tabela de alocação, muito 
menor e mais rápida de ser res­
taurada, portando, a tabela volta 
à posição original onde apon­
tava para o setor ocupado pelo 
arquivo apagado, que “milagro­
samente” volta a ficar disponí­
vel. Sem o PC-Guard, os setores 
ocupados por um arquivo que 
não exista no índice é liberado 
para o sistema operacional gravar 
dados naquela posição, com o 
PC-Guard ativo, essas posições 
ficam bloqueadas e só as posições

2. Escolhendo as partições a proteger.

3. Salvando pela primeira vez, trocando a senha e alterando as proprieda­

des no caso de multi-boot.

4. As partições que estão protegidas.

que estejam realmente livres são 
liberadas para gravação.

Portanto, à medida que o 
conteúdo do disco é alterado, o 
PC-Guard precisa impedir que 
dados novos sobrescrevam os 
antigos, usando sempre setores 
realmente livres para receber 
novos dados. Um efeito colateral 
é a diminuição da capacidade 

livre do HD com o passar do 
tempo, mas lembre-se que a cada 
boot todo o processo volta ao 
início, liberando as áreas ocupa­
das pela última sessão para novos 
dados. É recomendável, antes de 
salvar a tabela de alocação pela 
primeira vez, desfragmentar o 
disco pelo sistema operacional, 
assim sempre (a cada boot, por
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6. Salvar ou recuperar os dados não leva nem 10 segundos.

SMtlHGCR) PCGU8RD <c>Copyright XI'jii S8HIMG Technoloau Co -Ltd. 1998 ZOO3

dir a instalação de softwares não 
autorizados. O usuário até conse­
gue instalá-lo, mas basta mandar 
restaurar o computador que o 
programa desaparece, j unto com 
spywares, vírus, arquivos tempo­
rários, cookies e outras coisas do 
gênero. E se alguém descobrir a 
existência da placa e a remover 
para instalar o que bem enten­
der no micro, ele simplesmente 
deixará de funcionar (figura 7) 
- antes de retirar a PC-Guard 
do computador é preciso desins- 
talá-la pelo software de con­
trole da própria placa (mediante 
senha, é claro).

Como mencionamos ante­
riormente, a PC-Guard também 
pode ser acionada pelo adminis­
trador, através de uma rede local, 
usando o protocolo IPX/SPX. 
Para tanto, basta que ele tenha 
o software Net Manager (versão 
server) instalado em seu micro, 
que nem precisa da plaquinha 
em si, e que as devidas versões 
clientes estejam instaladas nos 
PCs da rede. Isso facilita enor­
memente o trabalho de suporte e 
ainda pode ser usado para varrer 
softwares irregulares da empresa 
inteira de uma só vez. Afinal, 
como é praticamente impossível 
para um gerente de TI saber exa­
tamente o que os usuários podem 
ter instalado por conta própria 
nas dezenas de máquinas de 
uma empresa, restaurar as con­
figurações originais de tempos 
em tempos pode ser a melhor 
maneira de evitar problemas com 
cópias ilegais, por exemplo.

ID 4E61QR4875 C protet. terd

Todas as opções do menu de 
controle da placa ficam disponí­
veis para o administrador, que 
pode, inclusive, desligar (shut­
down) uma máquina ou um 
grupo de máquinas remota­
mente e realizar a restauração de 
todas na próxima inicialização.

Até as configurações de 
BIOS ficam protegidas quando é 
feito um “save”. Fizemos alguns 
testes alterando alguns parâme­
tros e sempre que o sistema rei­
niciava as alterações no BIOS 
voltavam ao valor anterior. Para 
salvar um novo estado após uma 
alteração no BIOS, é preciso 
fazer um “re-save” no menu de 
controle.

Há muitas formas de usar o 
PC-Guard de forma eficiente, 
uma delas é a que experimen­
tamos, colocando o “auto-res- 
tore” como padrão a cada ini­
cialização, ideal para lan-hou- 
ses e cybercafés, mas há muitos 
outros. Infelizmente o PC- 
Guard, ao contrário do Radix, 
não suporta vários pontos de res­
tauração, apenas o último. Se isso 
simplifica muito a instalação e a 
usabilidade, tornando o processo 
incrivelmente rápido, também 
dificulta alguns usos em empre­
sas que não pretendem fazer a 
recuperação a cada boot. Ima­
gine se, por uma falha do usuá­
rio, todo o trabalho feito naquele 
mês, incluindo os emails e outros 
documentos estiverem na parti­
ção protegida? Basta um clique 
do administrador para que tudo 
vá para o espaço... PC

exemplo) o disco volta ao está­
gio original totalmente desfrag- 
mentado e com os setores livres 
devidamente marcados.

Nas aplicações para as quais 
o produto é indicado, entre­
tanto, é pouco provável que isso 
venha a representar um pro­
blema: lembre-se que a idéia é 
justamente evitar grandes alte­
rações na instalação original. 
Quando uma alteração “autori­

zada” for planejada-instalar um 
novo programa, por exemplo — 
basta pressiona FIO durante o 
boot seguinte e fornecer a senha 
para gravar o novo “estado ini­
cial” do computador.

Além de ser utilíssima para 
reverter os problemas típicos 
de qualquer computador, desfa­
zendo até formatações indevi­
das do HD, a PC-Guard é uma 
solução interessante para impe­

7. Ao retirar a placa sem remover as partições protegidas pelo menu (com 

senha), o micro não acessa mais o HD.
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0 Melhor Hardware
para AutoCAD

Continuando nossa série de matérias que visa ensinar a configurar 
uma boa Workstation, desta vez o nosso protagonista é o Auto­
CAD, um dos programas mais conhecidos do mundo, usado para 
projetar desde simples móveis até máquinas complexas.
Como de costume quando se fala de Workstation, há uma séria 
dificuldade em comprar um sistema corretamente dimensionado 
para este software, algo importantíssimo em um ramo onde alta 
performance se traduz em ganhos de produtividade e, por con- 
seqüência, em melhores rendimentos financeiros.
Veja aqui nossa experiência com o AutoCAD 2005 e entenda o que 
é mais importante para trabalhar com esta incrível ferramenta. DANIEL APPEL

E
m primeiro lugar é impor­
tantíssimo entender que o 
AutoCAD exige do com­
putador o mesmo que exigí­

mos dele: trabalho leve requer 
hardware leve, trabalho pesado 
requer maquinário pesado.

Em segundo lugar, precisa­
mos colocar nossas prioridades 
na mesa. O AutoCAD é exi­
gente com o hardware em dois 
momentos distintos: durante a 
modelagem e durante a renderi- 
zação. Cada um desses processos 
pesa mais em diferentes subsis- 
temas do computador, o pro­
cesso de modelagem depende 
enormemente da placa de vídeo 
enquanto o processo de renderi- 
zação depende quase que exclu­
sivamente do processador. Sendo 
assim, essas são nossas princi­
pais preocupações ao configu­
rar uma Workstation para Auto­
CAD: Processador e Placa de 
Vídeo.

VGA: PROFISSIONAL OU 
AMADORA?

No mercado de placas de 
vídeo temos dois concorrentes 
dominando o mercado, a ATI 
com sua linha Radeon e a nVidia 
com a linha GeForce. Ambas 
apresentam versões para usuá­

rios domésticos (otimizadas para 
jogos) e também para usuários 
profissionais (otimizadas para 
aplicativos de engenharia). Infe- 
lizmente a grande maioria dos 
usuários de computadores não 
tem certeza de quais são as dife­
renças das placas de vídeo pro­
fissionais para as amadoras, e 
elas são bem grandes em alguns 
casos.

É tudo uma questão de pro­
jeto. Há produtos, como as placas 
WildCat da 3DLabs, que são 
projetadas desde o início com 
aplicações de engenharia em 
mente. Elas contam com funções 
de geometria avançada, mas não 

contam com coisas mais simples 
como algumas funções exigidas 
nos jogos DirectX. Sendo assim, 
conseguem trilhões de cálculos 
por segundo no AutoCAD, mas 
rodam um jogo com a perfor­
mance de uma Geforce MX.

Outras são projetadas como 
hardware de uso geral. E o caso 
da linha Quadro, que é basica­
mente uma variação da linha 
GeForce com alguns recursos 
extra habilitados. Essencial­
mente o projeto é feito para aten­
der a todos os casos, e o pro­
duto é diferenciado no processo 
de montagem quando os recur­
sos extras são ativados ou não. 

Assim, uma placa dessas terá a 
mesma performance em jogos 
que sua versão convencional 
(não será mais lenta como alguns 
acreditam), mas com perfor­
mance muito superior quando 
rodando aplicações de engenha­
ria. Explicarei mais detalhada­
mente as diferenças enquanto 
descrevo os modelos profissio­
nais que testamos.

QUADRO FX 1100
A FX 1100 (figura 1) é um 

modelo entry-level, ou seja, des­
tinado ao mercado de base, onde 
precisa-se de performance ade­
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quada, mas não de uma super- 
máquina.

Uma Quadro é essencial­
mente a mesma placa que uma 
GeForce. Por exemplo, esta aqui 
tem o mesmo GPU de uma 
GeForce 5700, mas com recur­
sos especializados para atender 
profissionais.

Que recursos são estes? Um 
deles é o filtro anti-serrilha- 
mento (anti-aliasing) para linhas 
e pontos acelerados por har­
dware. Completamente inútil 
em jogos (não são desenhados 
com linhas), é importantíssimo 
para profissionais, pois pode fil­
trar o serrilhamento das linhas 
em uma visualização em Wire- 
Frame (esqueleto) e facilitar a 
visualização.

Outro muito importante é 
o suporte a oito regiões de corte. 
Geralmente rodamos um jogo 
em tela cheia, portanto, a janela 
3D é retangular e simples. Mas 
em uma aplicação como o Auto­
CAD a janela 3D está dentro da 
aplicação, e há menus e outras 
janelas ao redor. Esses outros ele­
mentos são objetos 2D que não 
são processados pela API grá­
fica rodando na janela 3D, por­
tanto, a placa precisa quebrar a 
janela 3D em retângulos meno­
res (excluindo a parte 2D que 
está sobreposta). Cada um desses 
retângulos menores é uma Clip­
ping Region (ou região de corte) 
e a Quadro trabalha com até 
8 simultâneamente, enquanto 
a GeForce apenas com uma. 
Como resultado, ao abrir vários 
menus por cima da janela 3D 
em uma placa normal há perda 
de performance e degradação da 
qualidade de imagem, deixando 
rastros e gerando artefatos (obje­
tos não identificados). Em uma 
Quadro não há isso, ela consegue 
quebrar a janela em até 8 pedaços 
menores ainda acelerados por 
hardware, sem qualquer degra­
dação de imagem ou de perfor­
mance.

Não menos interessante é 
a disponibilidade de planos de 
corte, que podem cortar um 
objeto para que o desenhista veja 
como ele é por dentro, com total 
aceleração por hardware. Quem 
trabalha com isso sabe que um 
objeto tridimensional geome­

tricamente fechado não 
deixaria passar luz em seu 
interior, portanto, este 
seria simplesmente preto. 
Isso é corrigido com a 
capacidade do hardware 
iluminar as duas faces de 
um objeto, possibilitando __
enxergar no interior ou nas 
costas dele naturalmente.

Muitos podem se inte­
ressar por usar um óculos 
3D para visualizar suas . 
imagens com volume. As 
Quadro suportam isso

essas

também, um recurso chamado 
Quad Buffering, que permite 
criar um Double Buffer para cada 
lente dos óculos do tipo Shutter 
Glass e com isso mostrar ima­
gens fluentes e com profundi­
dade (figura 2).

Para finalizar, 
placas ainda trazem 
a capacidade de <g 
compartilhar " 
dados na sua i 
memória entre 
diferentes janelas 
3D e aplicações. Com isso tex­
turas em comum só precisam ser 
armazenadas uma vez, e também 
não é necessário alocar um tama­
nho fixo de frame buffer, é possí­
vel alocá-lo dinamicamente para 
evitar desperdícios de memória. 
Isso se refletirá de forma mais 
visível em situações de alto uso 
de memória, como em cenas 
com filtros anti-serrilhamento, 
ou ainda quando usamos quatro 
frame buffers para obter visão 
estereoscópica.

QUADRO FX 500
Se a FX 1100 já é destinada 

a um mercado entry-level, o que 
sobra para a FX 500? Ela é igual a 
sua irmã maior, contando com os 
mesmos recursos, mas com per­
formance sensivelmente menor. 
Seu objetivo é alcançar profis­
sionais que precisem dos recur­
sos avançados, mas que não 
precisem de alta performance. 
Por exemplo: para modelar um 
móvel como um armário ou uma 
cadeira não é necessário uma 
máquina muito potente, mas 
ainda assim é importante supor- « r 
tar múltiplas regiões de corte 
(Clipping Regions, como expli-

3. Quadro FX 500: para projetos 

simples, mas ainda com alta 

produtividade e qualidade 

imagem.

cado anterior- 
mente), fazer anti- 
aliasingn-âs, linhas de um 
esqueleto e ainda ter a capaci­
dade de cortar objetos para visu­
alizar seu interior. Por mais sim­
ples que sejam os objetos, estes 
recursos ajudam o usuário a tra­
balhar e o ganho de produtivi­
dade se dá independentemente 
do tamanho do projeto.

A FX 500 utiliza o mesmo 
GPU e barramento de memória 
da barata GeForce FX5200, que

4. ATI FireGL V32OO: impressionantemente mais rápida que uma Radeon convencional.

tem potên­
cia de sobra 

para modelar objetos 
até muito mais complexos 

do que, digamos, uma simples 
cadeira. Portanto este produto 

N tem condições de satisfazer as 
necessidades de profissionais das 
áreas de design de produtos e 
também da arquitetura.

FIREGL V3200
A ATI também produz suas 

placas profissionais com base nos 
GPUs dos seus produtos con­
vencionais, usados por usuários 
domésticos para rodar jogos. A 
FireGL V3200 (figura 4) não 
foge a regra, é baseada no X600 
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XT, GPU usado em placas de 
performance mediana, seme­
lhante a FX5700 na maioria dos 
casos.

Suas especificações são com­
pletamente idênticas as da X600 
XT, o GPU é o mesmo, só recebe 
outro nome. As únicas diferenças 
entre a FireGL V3200 e a X600 
XT convencional são o clock 
de memória, que é mais alto 
na FireGL (400MHz contra 
370MHz), o conector para * 
óculos estéreo e o segundo 
conector DVI (figura 5).

Já que o hardware é idên­
tico, a diferença de performance 
entre elas é causada pelos dri­
vers mais eficientes da FireGL. 
Eles habilitam vários recursos de 
aceleração que a X600 XT não 
“possui”, e se recusam a instalar 
nesta pois conseguem identifi­
car que não se trata de uma 
FireGL. De forma resumida, 
os mesmo recursos que dife­
renciam a Quadro de uma 
GeForce também estão presen­
tes na FireGL, portanto ela tem 
condições de apresentar uma boa 
concorrência.

A maior preocupação com 
relação a FireGL é a implementa­
ção de OpenGL que é reconhe­
cidamente melhor nas placas da 
nVidia. Como muitas aplicações 
de engenharia utilizam OpenGL 
como API padrão, é de se espe­
rar que os resultados variem bas­
tante entre elas. Este é o caso 
do AutoCAD, ele usa OpenGL 
e, portanto, acreditamos que a 
Quadro se sairá melhor.

NEM SÓ DE 
PLACA DE VIDEO VIVE 
UMA WORKSTATION

Todo o conjunto é impor­
tante, pois a placa de vídeo 
se encarrega apenas de exibir 
imagens com fluência. Mas o 
trabalho de modelagem ainda 
depende muito do processador 
e o processo de renderização 
depende quase que totalmente 
dele.

Os processadores Intel são 
consagrados no segmento das 
workstations e isso já vem de 
muitas gerações. A concorrên­
cia com a Intel no mercado de 
processadores começou a mais

5. Placas profissio­

nais costumam trazer 

apenas conectores 
DVI. Mas há um adap­

tador para monitores 

analógicos.

de uma década, 
os principais con­

correntes eram a AMD e a 
Cyrix. Seus processadores eram 
um pouco mais baratos, mas 
não traziam performance com­
parável, embora fossem bastante 
ágeis em operações corriqueiras, 
com números inteiros eram pés­
simos em cálculos com números 
de ponto flutuante. Se para um 
computador doméstico ou de 
escritório esta diferença de per­
formance importava pouco, para 
uma workstation rodando sof­
twares de engenharia ela era ina­
ceitável, e os processadores Intel 
nunca perderam seus postos 
neste mercado.

Há alguns anos isto mudou, 
a Cyrix caiu fora do mercado 
(foi comprada pela fabricante de 
chipsets VIA) e a AMD refor­
mulou seus processadores, con­
seguindo finalmente uma per- 
formace de FPU (Floating-Point 
Unit, unidade para cálculos com 
ponto flutuante) digna de fazer 
frente à Intel. Na verdade, desde 
o surgimento do Athlon a AMD 
nunca mais perdeu a posição 
de destaque como “FPU mais 
rápido”, e isso vem lhe rendendo 
pequenos e constantes avanços 
no mercado de workstations e 
servidores.

Enquanto isso a Intel desen­
volveu sua arquitetura NetBurst 
e não priorizou performance 
FPU “puro” em seu projeto, 
optanto por favorecer a perfor­
mance dos conjuntos de instru­
ções SSE e SSE2 e operar com 
clocks muito mais altos. Estas 
instruções são especializadas em 
repetir um mesmo cálculo para 
vários conjuntos de dados com 
alta velocidade, e fica fácil enten­

der o potencial delas quando 
lembramos que um modelo tri­
dimensional é composto de vér­
tices e que estes vértices são arma­
zenados na forma de uma matriz, 
portanto, temos várias matri­
zes para compor um objeto e 
certas operações como trans- 
lações e rotações afetam todas 
essas matrizes de uma mesma 
maneira. Assim, estas instruções 
altamente especializadas podem 
aplicar um mesmo cálculo a 
todas as matrizes do objeto, e 
o clock altíssimo faz com que 
esta operação seja executada rapi­
damente. O Hyper Threading 
é outro diferencial, pois aplica­
ções de engenharia costumam 
ser otimizadas para multi-pro- 
cessamento. Apesar de não ser 
multiprocessamento real, ele 
ajuda a agendar os processos que 
serão executados no processador 
com maior eficiência.

Com isso os processadores 
Intel obteríam melhor perfor­
mance em softwares otimizados 
para estes conjuntos de instru­
ções, enquanto os da AMD tra­
riam melhor performance em 
operações não otimizadas. A 
AMD também incluiu estas ins­
truções em seus processadores 
Athlon 64, portanto eles podem 
se beneficiar dos ganhos de per­
formance da otimização, mas 
como seu clock é bem mais baixo 
espera-se performance também 
mais baixa quando estas instru­
ções são usadas.

Então, temos dois concor­
rentes pesados, um que é um 
foguete em softwares otimizados 
e outro que apresenta potência 
igualmente alta em todos os tipos 
de operação, não somente nas 
otimizadas.

MEMÓRIA

Aplicações de engenharia 
sempre exigiram muita memó­
ria, mas hoje isso está um pouco 
menos explícito. Isso porque as 
leis da Física e a Matemática uti­
lizada não mudaram de lá para 
cá, os programas ganharam 

refinamento e algumas fun­
ções para otimizar 

“ o trabalho, mas 
nenhum recurso 
fantástico foi inven­

tado. Quem teve uma 
evolução sem limites foram 

os jogos, os quais cresceram em 
tamanho e em detalhes, melho­
raram gráficos e sons, por isso 
hoje motivam os usuários de 
computadores a comprar gran­
des quantidades de memória.

Mas isto não significa que 
uma workstation possa ter pouca 
memória. Se você trabalha com 
apenas um programa provavel­
mente não precisará de 1GB 
de RAM, mas se trabalha com 
vários softwares simultanea­
mente, como o AutoCAD, 3ds 
Max, SolidWorks e etc., você 
certamente precisará de toda a 
memória que puder adquirir. 
Quem trabalha com tantos pro­
gramas ao mesmo tempo precisa 
de agilidade, não pode esperar 
o computador fazer swap a cada 
vez que alternar entre as janelas 
abertas. Neste caso a memória 
é sinônimo de produtividade e, 
portanto, não é um luxo mas 
sim um requisito básico do sis­
tema.

Para isso não há uma regra, 
cada um deve saber qual sua 
necessidade, pois cada um opera 
com programas diferentes. O 
que não se recomenda é usar um 
micro com menos de 512MB 
para esse tipo de função. Com 
256MB o sistema operacional 
precisa realizar swap em disco 
constantemente, isso é um 
veneno para a performance de 
qualquer aplicativo e o Auto­
CAD está entre os mais afeta­
dos. Sempre que você modificar 
os parâmetros de visualização 
da cena se deparará com aque­
las incômodas pausas durante 
alguns segundos, até que o com­
putador consiga buscar toda 
a informação no disco. Com-
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putadores com apenas 128MB 
são completamente inadequa­
dos, Até para abrir o AutoCAD 
eles são lentos.

0 TESTE
Munidos de uma cópia do 

AutoCAD 2005, colocamos 
vários elementos em teste.

As plataformas utilizadas 
foram um AMD Athlon 64 
3200+ instalado em uma placa 
mãe Gigabyte K8VT800-M, 
com o chipset VIA KT800 e 
barramento AGP. A outra pla­
taforma é um Intel Pentium 4 
“Prescott“de 3.2GHz, já no novo 
soquete LGA775, rodando em 
uma placa mãe DFI LanParty 
UT 915P-T12, que utiliza o 
chipset Intel 915 e suporta 
PCI-Express. Ambos os siste­
mas rodaram com 512MB (2 x 
256MB) de memória DDR400 
da série Kingston Value.

As placas de video AGP 
utilizadas foram uma Soltek 
FX5200, as profissionais 
Quadro FX 500 e FX 1100 e 
ainda uma Radeon 9800PRO 
com 256MB de memória. No 
barramento PCI-E confronta­
mos uma FireGL V3200 com a 
Radeon X600. Conforme já foi 
explicado, a FireGL V3200 é na 
verdade uma X600 com alguns 
recursos extras habilitados no 
driver, e o mesmo pode-se dizer 
da Quadro FX500 em relação à 
GeForce FX 5200. Portanto, será 
interessante poder notar a real 
diferença entre modelos profis­
sionais e seus equivalentes para 
jogos.

RESULTADOS
Como o modelo utilizado 

era relativamente simples (o 
modelo WeldingFixture , que 
acompanha o AutoCAD como 
demonstração, figura 6), a 
máquina não teve problemas 
em atingir boa performance. A 
figura 7 mostra a performance de 
rotação da cena em dois modos 
de visualização diferentes, em 
WireFrame (esqueleto) e com 
preenchimento sólido. Quando 
visualizando o esqueleto, a FX 
500 não se destacou em relação 
a FX5200, talvez por falta de

6. Modelo utilizado nos testes de performance de visualização. A Quadro FX 1100 

consegue gerar essa cena 45 vezes por segundo, com a qualidade que você está vendo.

potência bruta, enquanto isso a 
FireGL V3200 bateu aX600 em 
14% (lembre-se que elas usam o 
mesmo GPU, portanto o ganho 
de performance é devido aos 
recursos extra para computação 
gráfica profissional) e acabou 
ficando bem perto da Quadro 
FX 1100. A poderosa Radeon 
9800PRO fez muito feio, se 
nivelou com a barata FX5200, 
um resultado péssimo para uma 
placa que custa três vezes mais 
caro. Visualizando a imagem 
com sombreamento o cenário 
não mudou muito, mas dessa 
vez a FX 500 superou a FX 
5200 por uma margem de WireFrame 
25% e a 9800PRO colocou 
seus músculos para funcionar. 
Não é um bom negócio com­
prar uma 9800PRO, pois grande 
parte do trabalho de modelagem 
é feito no esqueleto, e ela não 
traz benefícios quando operando 
assim.

A figura 8 mostra o tempo 
total de renderização com cada 
placa. Uma coisa que não pode 
passar despercebida neste grá­
fico é a diferença de plataformas. 
As placas nVidia e a 9800PRO 
rodaram no sistema Athlon,
enquanto a V3200 e a X600 
rodaram em um Pentium 4, 
devido às diferenças de barra­
mento (AGP e PCI-E, respecti­
vamente). Com isso em mente, 
observamos que todas as nVidia 
empataram no tempo de ren­
derização e o mesmo aconte­
ceu com a 9800PRO. Isso 
mostra que nenhuma dessas 
placas afetou o resultado, por 
mais poderosa que fosse, por­
tanto a renderização ocorreu 
somente no processador. Assim 

fica claro que a pior performance 
das duas placas PCI-E é culpa do 
Pentium 4 e não das placas de 
vídeo, portanto para trabalhos 
de renderização no AutoCAD o 
Athlon 64 se mostrou mais efi­
ciente.

Os resultados do SPEC- 
viewperf (figura 9) deixam explí­
cita a diferença de performance 
entre os modelos profissionais e 

Viewport
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os amadores. Observe que a FX 
5200 nem sequer chegou perto 
da FX 500 na maioria dos testes, 
e o mesmo ocorreu entre a dupla 
X600 e V3200. Aliás, é impres­
sionante a diferença de per­
formance entre a FireGL e a 
Radeon X600, ela chegou a ser 
320% mais rápida que a sua irmã 
“normal” no software ProEngi- 
neer. Mas isso é assunto para 
outro dia, o que podemos tirar 
daqui é a certeza de que há um 
ganho palpável de performance 
em uma placa profissional, e que
as versões para jogos não têm 
condições de se equiparar, nem 
no AutoCAD nem nos outros 
softwares líderes de mercado.

Uma coisa que lamentamos 
muito.

CONCLUSÃO
Ao contrário do mundo dos 

jogos, onde hardware potente 
normalmente significa satisfa-

p7
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FX 5200 
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FireGLV3200

□ X600
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ção, o mercado das workstations 
depende da capacidade do profis­
sional dimensionar corretamente 
o computador às sua necessidade 
e escolher hardware especializado 
que lhe trará bons recursos e con­
forto para trabalhar.

Do que vimos aqui, a melhor 
máquina para AutoCAD seria 

uma plataforma AMD Athlon 
64 com 512MB ou 1GB de 
memória RAM e uma placa de 
vídeo Quadro FX, da nVidia. 
Repare que aqui não estipulamos 
nem a freqüência do processa­
dor nem o modelo da placa de 
vídeo, dados que foram omiti­
dos de propósito, pois dependem 

exclusivamente da sua necessi­
dade. Dois processadores com 
diferentes clocks não executa­
rão tarefas de forma diferente, 
apenas o farão com maior ou 
menor velocidade. O mesmo se 
diz da placa de vídeo, uma vez 
que seja determinado que a placa 
ideal é uma Quadro FX, a neces­

sidade de um modelo FX 500 
ou FX 1100 (ou ainda um mais 
potente) será determinada pela 
sua necessidade em particular.

Ah, e agora aproveito para 
repetir o que disse na matéria 
sobre 3ds Max: vídeo on-board 
para este tipo de aplicação, nem 
pensar! PC
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Intel Developer Forum
No ano passado o Brasil se somou a vários outros países 

que pelo menos uma vez por ano recebem o IDF, mas é 
nos EUA, onde o evento é realizado a cada semestre, que 
temos a oportunidade de encontrar um maior número de 
engenheiros e executivos da empresa reunidos. A primeira 
edição deste ano, Spring 2005, foi realizada entre os dias 
1 e 3 de março na cidade de San Francisco e a convite da 
Intel estivemos lá conferindo de perto as tecnologias que 
chegarão ao mercado em breve e as estratégias que a empresa 
pretende seguir ao longo dos próximos anos.

FERNANDO RAMOS DA SILVA

FOCO EM PLATAFORMA 
BALANCEADA

Há 40 anos atrás, um dos 
fundadores da Intel, Gordon Mo­
ore, foi quem vislumbrou pela 
primeira vez a possibilidade de se 
dobrar o número de transistores 
em uma mesma área de silício a 
cada ciclo de 18 a 24 meses. A 
partir de então, essa proposição, 
que ficou conhecida como Lei 
de Moore, vem sendo perseguida 
pela empresa e não há nenhum 
sinal que assim deixará de ser, 
conforme fizeram questão de ob­
servar todos os executivos da Intel 
em seus keynotes. Nas palavras 
do atual CEO Craig Barret, “nós 
usamos a Lei de Moore para pos­
sibilitar a convergência entre a 
computação e a comunicação”. 
Assim, ainda neste ano o processo 
construtivo de 65 nanômetros 
(nm) deve se tornar realidade e a 
produção em massa iniciada no 
próximo ano.

construtivo (em torno de 30%), 
densidade de transistores dobra: 2 
bilhões com 90 nm, 4 com 65 nm 
e assim consecutivamente.

A grande questão é saber 
como serão usados os milhões 
de transistores que vão sendo 
adicionados a cada evolução do 
processo construtivo, o que foi 
respondido já no primeiro dia 
do evento: a partir de agora, a 
meta da Intel não é mais produzir 
processadores capazes de operar a 
maiores freqüências de operação, 
mas sim capazes de executar um 
maior número de instruções por 
ciclo de clock, o que acontecerá 
sob a forma de processadores 
multi-core, cuja arquitetura ba­
sicamente consiste em integrar 
dois ou mais processadores den­
tro de um único encapsulamento 
(detalhes adiante). E ao con­
trário do que possa parecer, a 
arquitetura multi-core é uma 
das técnicas encontradas para 
reduzir o consumo de energia 
dos processadores (figura 2), o 
que, aliás, incomoda sobrema­
neira a Intel desde o lançamento 
do Pentium 4 Prescott.

2. Sob uma mesma relação de 
área de núcleo/energia consumi­
da, processadores multi-core ofe­
recem mais performance.

Além disso, a Intel fez questão 
de enfatizar que tanto a micro- 
arquitetura dos processadores 
quanto a plataforma como um 
todo (placa-mãe, chipset, etc.) 
serão cada vez mais aprimora­
das para entregar mais valor e 
funcionalidade aos usuários. Tal 
como foi a motivação por trás de 
tecnologias como Hyper-Thre- 
ading e Centrino, a idéia principal 
é direcionar esforços de pesquisa 
e desenvolvimento para prover 
tecnologias cujos benefícios vão 
além dos gigahertz, melhorando a 
experiência do usuário (domés­
tico ou corporativo) em relação a 
segurança, mobilidade, multita- 
refa, gerenciamento, entre outros 
aspectos.

Duas dessas tecnologias que 
serão alavancadas pelos processa­
dores multi-core e estarão dispo­
níveis nas novas plataformas que 
chegarão ao mercado em breve 
são a Intel Active Management 
Technology (IAMT) e a Vander­
pool'Technologies (VT). Apesar 
da Intel não ter fornecido maio-

esquerda, que requer instalação 
do software sobre o SO, e por har­
dware (SOs independentes).

res detalhes de como ambas se­
rão implementadas, as várias de­
monstrações realizadas deram 
uma idéia dos benefícios e nos 
permitem especular a respeito. A 
VT corresponde a uma técnica 
de virtualização cujo conceito é 
similar ao que temos hoje com 
softwares como VMWare, mas 
com uma série de benefícios adi­
cionais por ser implementada 
diretamente no hardware (figura 
3). Na virtualização por software, 
precisamos instalar o VMWare 
em um sistema operacional (SO) 
hospedeiro e instalar outros SOs 
sobre várias sessões do VMWare. 
Já com o VT, como a virtualização 
do hardware é feita no hardware, 
os SOs instalados funcionam de 
forma totalmente independente 
e com total acesso ao hardware. 
Podemos até caracterizar o VT 
como uma solução para compor 
uma estratégia tolerante a falha no 
nível do SO, à medida que se um 
cair o outro mantém a máquina 
no ar.

Já o IAMT desponta como 
uma ótima solução para gerencia­
mento de TI, servindo aos propó­
sitos de inventário de hardware e 
software, resolução de problemas 
e atualizações de softwares nas 
estações dos usuários. O deta­
lhe é que tudo isto poderá ser 
feito remotamente, a partir de 
um servidor onde estará instalado 
o software com a console central 
de administração do IAMT. Nas 
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estações, tudo leva a crer que ha­
verá um chip adicional na placa- 
mãe onde estará instalado o fir­
mware, na verdade um SO enxu­
to operando em estado de escuta 
permanente que permitirá ao ad­
ministrador ter acesso à máqui­
na do usuário mesmo que o SO 
principal desta não esteja no ar, 
ou melhor, mesmo que o HD 
esteja defeituoso. E se a máquina 
do cliente não bootar? Um alerta 
é automaticamente enviado ao 
servidor e dali o administrador 
pode interagir com o firmware do 
IAMT, no cliente, para diagnos­
ticar o problema. A idéia principal 
é só ter que deslocar um técnico 
de suporte quando for necessário 
trocar uma peça, e mesmo assim 
ele saberá de antemão qual levar, 
pois o número de série da defei­
tuosa foi obtido via LAMT.

Agora imagine a seguinte in­
tegração entre o VT e o LAMT: 
quando uma máquina cliente da 
rede é infectada por um vírus, 
um servidor com IAMT auto­
maticamente detecta o vírus e 
desconecta a máquina da rede. 
Em um hardware sem suporte 
a virtualização, o usuário deve 
rodar o antivírus localmente; já 
em um hardware virtualizado, a 
partição infectada é desconecta- 
da e uma segunda partição com 
outro SO (pense nela como sendo 
uma partição de gerenciamento, 
que está lá só para estas ocasiões e 
também para atualizar softwares 
em segundo plano; sem o usuário 
sequer notar, seus softwares es­
tarão sempre atualizados) é habi­
litada para escanear e limpar o 
SO do usuário. Feita a limpeza, 
este é automaticamente reconec- 
tado à rede e o usuário pode voltar 
a trabalhar. Foi exatamente isto 
que pudemos ver durante o IDF, 
além de cases de outras tecnolo­
gias que estaremos abordando nas 
próximas edições da revista.

PROCESSADORES 
MULTI-CORE

Eles foram o grande desta­
que do evento e a Intel fez algu­
mas revelações interessantes que 
demonstram claramente a alta 
prioridade que os projetos multi­
core têm atualmente na compa­
nhia. Atualmente existem mais de 

15 projetos para todas as platafor­
mas, e a estimativa é que em 2006 
70% das vendas de processadores 
para os segmentos de desktops e 
notebooks seja oriunda de mo­
delos multi-core, número este 
que salta para 80% no segmento 
dos servidores.

Quando todos esperavam 
que os processadores multi-core 
para a plataforma desktop seriam 
batizados como sendo uma ex­
tensão do Pentium 4, a Intel sur­
preendeu ao anunciar o Pentium 
Deo Pentium Extreme Edition, 
inclusive com novos logotipos 
(figura 4).

pentium pentium
EXTREME 
EDITION

4. Logotipos dos Pentium D e Pen­
tium Extreme Edition.

Ambos deverão ser lançados 
ainda neste semestre e consistem 
de dois núcleos Prescott com 1 
MB de cache L2 - totalizando 2 
MB efetivos de L2 -, FSB de 800 
MHz, encapsulados no formato 
LGA775 e suportando também 
instruções 64 bits (tecnologia In­
tel EM64T) e o Execute Disable 
Bit (mais segurança contra vírus). 
O Pentium EE será lançado como 
modelo 840 e só ele suportará o 
Hyper-Threading (HT), o que 
lhe confere a capacidade de exe­
cutar 4 threads simultaneamente. 
Já sobre o Pentium D especula-se 
que ele seja lançado inicialmente 
nas frequências de 2.8, 3.0 e 3.2 
GHz, mas por não suportar o HT, 
efetivamente ele só será capaz de 
executar 2 threads simultanea­
mente (figura 5).

Eles serão construídos no 
processo de 90 nm, em uma área 
de 206 mm2 e 230 milhões de 
transistores, aproximadamente. 
O detalhe é que os dois núcleos 
serão unidos; na verdade, ao invés 
de separar núcleos independentes 
a partir do wafer, ali mesmo eles 
serão cortados juntos (figura 6). 
Como sabemos, quanto maior a 
área de silício a ser obtida maior 
é a chance de perda, o que, nesse 
caso, forçará que um dos núcleos 
seja desativado e ao invés de um 
dual-core se obtenha um Prescott 

comum. Mas a partir do Presler (o 
sucessor do Smithfield - apelido 
do núcleo usado nesses primeiros 
dual-core), o qual já será cons­
truído com o processo de 65 nm, 
as novidades serão 2 MB de L2 
para cada núcleo e o fato de serem, 
de fato, dois núcleos indepen­
dentes integrados em um único 
encapsulamento, o que minimi­
zará perdas.

Como os atuais chipsets das 
famílias 915 e 925 não suportarão 
processadores dual-core, a Intel 
estará promovendo o lançamento 
de duas novas famílias, Lakeport 
(945 — a versão mainstream) e 
Glenwood (955X — versão per­
formance). Ambos suportarão 
FSB de 800 e 1066 MHz, mas 
só o último trará otimizações no 
acesso a memória (tal como o 
PAT, implementado pela primei­
ra vez com o chipset 875); além 
disso, ele suportará até 8 GB 
de memórias em Dual Channel 
com DDR2-667 (com opção de 
ECC); e para finalizar, um novo 
circuito SouthBridge será lança­
do, desta vez o ICH7, cuja prin­
cipal novidade será uma extensão 
do Intel Matrix Storage Tech­
nology, que suportará os modos 
RAID 0, 1, 10 e 5 através das 4 
portas para HDs SATA.

Intel® Pentium® 0 Processor Overview

• Note: The dual core Intel® Pentium® Processor 
Extreme Edition supports HT Technology 

Provides four execution threads
- Each core runs at 3.20 GHz_____

| Intel Pentium D Feature Summary

Bus Speed 800MHz

L2 Cache 2 x 1MB

Process technology 90nm

Intel® EM64T Yes

Execute Disable Bit Yes

Socket LGA 775

Availability Target 2Q’O5

5. Especificações do novo Pentium D: note que os núcleos estão unidos 
e compartilham uma única interface com FSB (em futuros projetos, prova­
velmente existirão duas interfaces para maior performance).

terão uma única interface com FSB).
6. Composição de um Smithfield, à esquerda, e Presler (dois núcleos ainda

O evento teve uma área re­
servada só para demonstrações 
dos novos modelos dual-core 
e ali pudemos ver lado a lado 
como estes se saíam frente ao que 
até hoje foi produzido de melhor. 
Havia testes com jogos, softwares 
OCR convertendo imagens para 
PDF e de renderização de vídeo, 
onde vimos um Pentium 4 HT 
EE de 3.73 GHz (FSB de 1066 
MHz e 2 MB de L2 montado 
em uma placa Intel com chipset 
925XE) precisando de pouco 
mais de 1 minuto para concluir 
a tarefa, enquanto o novo Pen­
tium EE 840 montado numa 
placa pré-produção com chipset 
Lakeport demorava aproxima­
damente 20 segundos a menos 
(figura 7).

Apesar da imagem anterior 
nos mostrar na prática a vantagem 
de um processador dual-core, al­
gumas questões ainda ficam no ar: 
qual a diferença entre as tecnolo­
gias Dual-Core e Hyper-Threa- 
ding? Será que um Pentium D, 
que não suporta o HT, terá per­
formance semelhante aos atuais 
Pentium 4 HT, afinal, ambos não 
executam duas threads simulta­
neamente? Tudo fica mais fácil de 
entender quando analisamos as 
arquiteturas internas dos proces­
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sadores e para este nosso estudo 
rápido vamos supor um usuá­
rio com dois programas abertos. 
Como sabemos desde 2002, a 
tecnologia HT é uma otimiza­
ção para manter as unidades de 
execução do processador mais 
ocupadas, fazendo um melhor 
uso do que já existia desde os mo­
delos sem HT. Genericamente, 
podemos considerar que, inter­
namente, um P4 sem HT tem 
um conjunto de unidades de exe­
cução para instruções envolven­
do números inteiros e um outro 
conjunto para números de pon­
to flutuante. Vamos supor que o 
programa 1 faça uso constante das 
unidades de inteiros e o programa 
2 das de ponto flutuante. Com 
um Pentium 4 sem HT, como 
uma única thread é executada 
por vez, não importa se o SO está 
demandando o uso dos dois 
conjuntos de unidades de 
execução, o fato é que ape­
nas um deles estará sendo 
efetivamente utilizado num 
determinado momento. Já 
em um Pentium 4 com HT, 
a sensação de multitarefa 
e de tempo de resposta da 
máquina é melhor porque 
agora os dois conjuntos de 
unidades podem ser usados 
simultaneamente.

Entra o dual-core e com 
ele um conceito fundamen­
tal que o diferencia de um 
núcleo simples com HT: 
agora são dois conj untos de 
unidades de execução para 
inteiros e outros dois para 
ponto flutuante disponíveis

FORUM

ao SO (é como se fossem dois 
processadores fisicamente insta­
lados na placa-mãe, ocupando 
dois soquetes), enquanto que na 
arquitetura com HT o SO é ape­
nas enganado quanto à existência 
de dois processadores, quando na 
verdade é apenas uma, que está 
sendo mascarada pelas unidades 
de apoio que a Intel inseriu dentro 
do processador. Assim, o bene­
fício do dual-core sobre o HT é 
que se tivermos dois programas 
querendo fazer uso das unidades 
de ponto flutuante, com dual­
core é possível fazer a execução 
paralela, já com HT, inevitavel­
mente elas terão que ser serializa- 
das (figura 8). É por essa razão que 
um Pentium D sempre oferecerá 
uma performance, no mínimo, 
idêntica à de um Pentium 4 HT 
atual.

8. Fluxo de execução em um P4 HT e 
Pentium D, abaixo.

E os Pentium 4, deixarão de 
existir? Não, o roadmap prevê para 
2006 a continuidade dos modelos 
single-core (apelido Cedar Mill), 
que terão 2 MB de cache L2 e já 
estarão sendo construídos com o 
processo de 65 nm.

Por falar em roadmap, ape­
nas em 2006 deverá chegar ao 
mercado o Yonah dual-core, que 
será o primeiro modelo dual-core 
para os notebooks, que hoje têm 
o Pentium M Dothan (2 MB de 
cache L2) como topo de linha. 
A previsão é que ele também seja 
formado por dois núcleos inde­
pendentes e já no processo de 65 
nm. E a julgar pelo fato de ele 
já estar funcionando durante o 
IDF (figura 9), é bem provável 
que ele esteja disponível ainda 
neste ano.

9. Yonah dual-core funcionando em um protótipo durante IDF.

7. Máquina com 
Pentium Extre­

me Edition e 
detalhe do tes­

te de rende- 
rizaçâo: note 
como no Pen­
tium EE, à es­

querda, a tare­
fa é dividida em 

4 partes, en­
quanto no P4 
EE há apenas 

duas divisões, 
já que este é 

apenas HT, não 
dual-core.

E na plataforma de servido­
res, os primeiros modelos dual­
core virão sobre os atuais Itanium 
2; os Xeon, embora também pre­
sentes no IDF, deverão ser lan­
çados só no ano que vem. E para 
os servidores Xeon multi-proces- 
sados (2 ou mais processadores 
físicos instalados), há um detalhe 
interessante: a plataforma Tru- 
land com chipset Intel E85OO, a 
qual suportará os Xeon dual-core 
Paxville, terá dois barramentos 
FSB independentes e implemen­
tará um barramento de memó­
ria Quad channel (4 canais in­
terligando chipset e módulos 
de memória) suportando as 
DDR2-400, de modo a prover a 
largura de banda necessária para 
manter os vários núcleos abaste­
cidos. PC
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Compatibilizando
Linux e BIOS

Dado o crescente interesse por este sistema opera­
cional, começamos a receber emails solicitando infor­
mações sobre o comportamento do sistema operacional 
GNU/Linux com diferentes configurações de BIOS.

Realmente é um assunto pouco explorado. Será que 
há diferenças? Ou será que o Linux obedece ao BIOS da 
mesma forma que o Windows? Será possível criar uma 
configuração que agrade os dois sistemas?

Confira então a primeira parte de uma série de ma­
térias que explicará o comportamento do Linux quando 
o assunto é BIOS.

DANIEL APPEL

E
cada vez mais comum en­
contrarmos máquinas ro­
dando dois sistemas opera­
cionais, um Windows e um Li­

nux. Configurar uma máquina 
para rodar exclusivamente Win­
dows é fácil, tão fácil quanto con­
figurar para rodar exclusivamente 
Linux com kernel atual. No en­
tanto, será que é tão fácil assim 
configurá-la para rodar os dois? 
Afinal, sendo dois sistemas to­
talmente diferentes eles também 
se comunicam com o hardware 
de forma diferente e, portanto, 
devem responder de forma dife­
rente às configurações do BIOS. 
Talvez a configuração que seja 
ideal para um deles não seja ideal 
para o outro.

Mas se eles se comportam de 
maneira diferente, será que não 
há configurações no BIOS que 
simplesmente não surtam efeito 
no Linux?

Às vezes são pequenos deta­
lhes que fazem a diferença. Por 
exemplo, Windows e Linux in­
terpretam o relógio do computa­
dor de forma diferente, podendo 
causar pequenos incômodos a 
quem não estiver acostumado a 
lidar com eles. Outra diferença é 

na forma como eles executam seu 
gerenciamento de energia

Vejamos, então, quais são as 
diferenças.

RELÓGIO
Quem já instalou Linux e 

Windows em uma mesma má­
quina certamente reparou que o 
relógio nunca está na hora certa, 
ou está 3 horas adiantado ou está 
3 horas atrasado.

O que acontece é que o Win­
dows considera que o relógio 
está configurado para o horá­
rio local (nosso fuso-horário é 
de GMT -3 horas), enquanto 
o Linux entende que o relógio 
está marcando o horário no me­
ridiano de Greenwich, também 
chamado de UTC (horário uni­
versal). Neste, toda a compen­
sação de horário é feita usando 
timezones, que dizem para o sis­
tema operacional em que região 
do mundo ele está e qual horário 
deve considerar. Ou seja, o ho­
rário do Linux é independente 
do horário do BIOS, sendo que 
ele lê este apenas durante o boot, 
depois assume por conta própria 
e qualquer alteração no horário 

do BIOS só entrará em efeito 
na próxima vez que o sistema for 
reiniciado. Portanto, no Linux 
geralmente há dois horários dis­
tintos, enquanto no Windows 
há um só.

Na prática essa diferença de 
conceito não nos interessa muito, 
exceto quando percebemos que 
ao acertar o horário em um dos 
sistemas o outro passa a mostrar 
errado. Isso não é culpa do BIOS, 
devemos entender de uma vez por 
todas que enquanto o Windows 
usar horário local e o Linux usar 
horário UTC, o relógio nunca 
coincidirá entre eles.

Solução? A mais fácil é con­
figurar seu Linux para horário 
local. Cada distribuição configura 
isso de maneira diferente, mas 
geralmente há um aplicativo para 
configuração do horário. Aliás, 
o próprio KDE pode fazer isso, 
basta configurar o relógio que fica 
na barra de tarefas.

Arrow keys navigate the menu.
Highlighted letters are hotkeys. Pressing <Y> includes, <N> 
<M> modularizes features. Press <Esc><Esc> to exit, <?> for
for Search. Legend: [*] built-in [ ] excluded <M> module

i> APM (Advanced Power Management) RIOS support]
[*] gnore USER SUSPEND
[♦] nable PM at boot time
[*] M ke CPU Idle calls when idle
[*] nable console blankirg using APM
[*] TC stores time in 6M1
[♦] How interrupts durirg APM 9I0S calls
[*] se real mode APM BIOS call to power off

1. Seção do kernel para adicionar ou remover componentes APM.

GERENCIAMENTO 
DE ENERGIA

Voltando ao BIOS do com­
putador, geralmente temos uma 
seção chamada “Power Manage­
ment” que quase ninguém dá im­
portância. Ali encontramos con­
figurações dos dois sistemas de 
gerenciamento de energia atual­
mente em uso, o APM e o ACPI. 
Estes dois sistemas são mutua­
mente exclusivos, sendo que ou 
o sistema roda em ACPI, ou em 
APM, nunca em ambos. Geral­
mente o Linux dá preferência ao 
ACPI, e caso ele esteja desligado 
no BIOS, então o Linux escolherá 
o APM.

APM
O padrão Advanced Power 

Management (APM) é o mais an­
tigo deles, e também tem menos 
recursos. Ele é capaz de monitorar 
carga de bateria (em notebooks),

<Enter> selects submenus ------>
excludes, 
Help, </> 
< >
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upport
Arrow keys navigate the menu. <Enter> selects submenus ------>.
Highlighted letters are hotkeys. Pressing <Y> includes, <N> excludes, 
<M> modularizes features. Press <EscxEsc> to exit, <?> for Help, </> 
for Search. Legend: [»] built-in [ ] excluded <M> module < >

i] RCPI Support]
[*] leep States (EXPERIMENTAL) (NEU)
<M> C Adapter (NEW)
<M> attery (NEU)
<M> utton (NEU)
<M> an (NEU)
<M> rocessor (NEU)
<M> hermal Zone (NEW)
<M> SUS/Medion Laptop Extras (NEW)
<M> oshiba Laptop Extras (NEW)
(0) isable ACPI for systems before Jan 13t this year 
[ ] ebug Statements (NEW)
[ ] ower Management Timer Support (NEU)

K?5T-W4! < Exit > < Help >

2. Seção do kernel para adicionar ou remover componentes ACPI.

carga AC (se o carregador está 
ligado), suspender a operação dos 
discos, desligar monitor, etc., e 
ainda é o responsável por moni­
torar o botão Power do sistema, 
sendo que é ele que comanda o 
desligamento do sistema quando 
apertamos o botão ou quando o 
Windows é desligado.

Sua maior deficiência é o fato 
de funcionar com temporizadores. 
Ele conta o tempo de inativida­
de do sistema ou de seus compo­
nentes e decide se deve entrar em 
modo suspenso ou não, mas na 
maioria das vezes ele não tem nem 
idéia do que o usuário está fazen­
do. Por isso não é raro acontecer do 
sistema permanecer ligado quan­
do não está fazendo nada ou até 
desligar quando na verdade está 
fazendo algo.

Alguns BIOS também não 
possuem implementação total do 
padrão APM, sendo que algumas 
vezes ele se torna o culpado para 
a não inicialização do sistema. 
Caso seu kernel tenha sido confi­
gurado para utilizar APM e você 
tenha problemas para bootar, 
é possível passar o parâmetro 
apm=off ao kernel no momento 
da inicialização (no bootloader). 
Agora que o sistema bootou é 
possível tomar medidas correti­
vas, eliminando o APM da con­
figuração do kernel (figura 1) e 
recompilando-o ou, caso esteja 
compilado na forma de módulos, 
removendo estes do processo de 
inicialização.

Se você não domina este pro­
cesso, a fim de adquirir mais prá­
tica opte por utilizar uma distri­

buição como o Kurumin, que 
mesmo no processo de boot apre­
senta uma documentação clara 
e mostra várias opções de ker­
nel, tal como desabilitar APM e 
ACPI. Em breve publicaremos 
uma matéria sobre recompilação 
de kernel.

ACPI
A sigla ACPI significa Ad­

vanced Configuration and Po­
wer Interface, trata-se de uma 
interface que permite ao sistema 
operacional configurar e con­
trolar os diversos componentes 
do computador. Ele substitui o 
APM, pois pode monitorar ba­
tería, carregador, temperaturas, 
velocidade de ventiladores, e ain­
da por cima proporciona comu­
nicação sobre níveis de utiliza­
ção entre os próprios dispositi­
vos, tudo controlado pelo sistema 
operacional, que passa a ter co­
nhecimento total sobre o estado 
do sistema e, portanto, pode ge­
renciar energia da melhor forma. 
O ACPI também supera a antiga 
especificação Plug and Play, pos­
sibilitando recursos como rota­
ção de IRQs entre dispositivos 
quando estes estiverem inativos 
e, portanto, sem necessitar de 
um IRQ momentaneamente, tra­
zendo ao sistema operacional a 
possibilidade de rebalancear seus 
recursos Plug and Play quando 
necessário.

Sendo assim o ACPI é bas­
tante superior ao APM, mas tam­
bém sofre de má implementação 
em muitas placas-mãe. Assim ele 

pode ser um problema durante a 
inicialização do sistema, e tanto 
podemos desligá-lo com o parâ­
metro de kernel acpi=off quanto 
podemos simplesmente desati­
var a rotação de IRQs sem des­
ligar o gerenciamento de energia, 
usando para isso os parâmetros 
pci=noacpi e acpi=noirq. Boo- 
tando o sistema, remova o su­
porte ao ACPI do Kernel (figura 
2) ou faça suas experiências ten­
tando descobrir qual parte não 
está funcionando. O contrário 
também pode ser verdade, vis­
to que ele pode nem mesmo ser 
detectado, mas, se forçado com 
o parâmetro acpi=on, pode fun­
cionar normalmente, portando, 
cada caso é um caso e isso varia 
muito entre os diferentes mo­
delos de placas-mãe e entre as 
diferentes versões de BIOS de 
uma mesma placa.

CONCLUSÃO
Bem, a escolha entre esse dois 

é bastante óbvia: escolha o ACPI 
sempre que puder, podendo des­
ligar o APM no BIOS que ele nem 
fará falta. Mesmo que no BIOS 
os dois estejam habilitados só um 
será usado pelo SO, portanto, não 
há motivo para deixar ambos li­
gados, desligue o APM para evitar 
confusão (figura 3). Naturalmen­
te, se no seu caso específico hou­
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ver falha de suporte no hardware, 
então desligue o ACPI e ligue o 
APM.

A norma ACPI, por ser mais 
nova, apresenta problemas com 
placas mais antigas, sendo que 
modelos anteriores a 2002 são 
notavelmente propícios a proble­
mas. Isto não significa que não 
possam ser usados, pois talvez a 
passagem de um parâmetro de 
kernel no bootloader seja o sufi­
ciente para fazer o sistema boo­
tar. O Linux é mais exigente e 
qualquer mensagem de erro o faz 
alertá-lo, enquanto no Windows 
a maioria dos erros de ACPI e 
APM é simplesmente ignorada. 
Portanto, é perfeitamente seguro 
desabilitar “pedaços” do suporte 
a esses padrões, se houver algum 
erro no Linux você pode ter cer­
teza que o Windows também não 
estará usando aquele recurso não 
falou nada.

Gerenciamento de energia é 
um assunto muito interessante e 
voltaremos a abordá-lo nas próxi­
mas edições, explorando um siste­
ma de controle de clock do proces­
sador que o padrão ACPI possibi­
lita. Você verá como implementar 
total suporte a ACPI no Linux e 
como fazê-lo controlar a velocidade 
do seu processador, oferecendo me­
nor aquecimento em um desktop 
e maior durabilidade da bateria em 
um notebook. PC
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Oficina de Bolso
Vida de técnico de manutenção é sofrida. Não bastasse 

correr a cidade de uma ponta à outra cheio de ferramentas 
e CDs de programas e drivers, ainda enfrenta situações 
que teríam tudo para serem bem simples, mas se tornam 
demoradas e torturantes quando não há ferramentas prá­
ticas ao seu alcance.

Não estou falando de chaves-de-fenda e alicates, mas 
sim de uma ferramenta que reduzirá sua dor-de-cabeça 
ao simples gesto de “plugar” um cabo. Conheça aqui sua 
nova oficina de bolso.

DANIEL APPEL

Seu telefone toca. É aquele 
cliente complicado, que sempre 
tem um pepino para você resolver, 
mesmo que você tenha deixado 
o computador dele funcionando 
perfeitamente na semana passada. 
Da última vez era a impressora 
que não funcionava direito - até 
que foi fácil. Dessa vez o problema 
é pior: um vírus.

Chagando lá, percebe não 
se trata de apenas um vírus, o 
micro virou uma incubadora de 
todo tipo de praga que você pode 
imaginar e você terá muitas horas 
de trabalho para fazer a limpe­
za.

Solução mais rápida e eficien­
te? Formatar e reinstalar o sistema 
operacional. Nessas horas você 
lembra que nunca teve um cliente 
que tivesse dito “Meus dados não 
são importantes, não precisa fazer 
backup”...

Não, todos os seus clientes 
falam “Neste computador está meu 
trabalho de ANOS! É importan­
tíssimo tirar cópia de tudo que está 
no disco”.

“Ok”, você pensa, e ao co­
meçar a vasculhar os arquivos 
que serão copiados, percebe que 
os anos de “trabalho” são alguns 
documentos, 5GB de músicas 
MP3,10GB de videoclipes baixa­
dos da Internet e mais uns 15GB 
de jogos. É, um Pen-Drive não 
vai resolver, e você vai precisar 
de pelo menos uns 50 CDs para 
tirar backup disso tudo. Próximo 
passo: conseguir um HD para 
armazenar temporariamente to­

dos os anos de trabalho do seu 
cliente.

Digamos que você consiga 
o HD, ao abrir o micro percebe 
que o computador só tem um 
cabo IDE, onde estão ligados o 
HD e o CD. Como é que você 
vai instalar o sistema operacional 
se tirar o CD dali? Então, desliga 
o CD temporariamente, faz o 
backup, liga o CD denovo, instala 
o SO, desliga o CD mais uma 
vez, recupera o backup e por fim 
liga o CD novamente.

E claro que aqui estou exa­
gerando. Qualquer profissional 
sério carrega consigo ferramentas 
para sair de qualquer situação, 
como HD avulso para backups, 
cabos de vários tipos, CDs de 
drivers, instaladores de programas 
e tudo mais que precisar. Mas 
convenhamos: com isso tudo na 
mochila, além dela ficar pesada, 
ainda continua sendo necessário 
abrir o computador para instalar 
o HD. O serviço se torna demo­
rado e maçante.

Há uma solução muito me­
lhor, mais elegante, leve e prática: 
um HD de bolso, que se conecta 
ao computador com apenas um 
cabo.

AKASA INTEGRAL

Este é o nome de uma das 
melhores ferramentas que um pro­
fissional da informática pode ter. 
O Integral é um módulo externo 
que conta com um circuito con­

versor IDE para USB. Apesar de 
ser coloquialmente chamado de 
“gaveta”, ele não é uma gaveta 
propriamente dita mas sim um 
estojo para a instalação de um HD. 
O mais interessante nele é que o 
HD suportado não é um modelo 
convencional de 3,5” mas sim um 
pequeno HDs de 2,5” usado em 
notebooks (figura 1).

Este tipo de HD, além das 
dimensões e peso reduzidos, é 
mais resistente a movimentos e 
inclinações que os modelos tradi­
cionais, e ainda possui requisitos 
elétricos muito reduzidos.

Quem já utilizou HDs de 
3,5” externos sabe o transtorno 
que é ter que carregar junto a 

fonte de alimentação e ter que 
ligar todo esse aparato quando 
for usar. Já os modelos de 2.5” 
não requerem isso, com apenas 
500mA em 5V de exigência (fi­
gura 2), estes HDs podem ser 
alimentados diretamente pela 
porta USB do computador sem 
a necessidade da fonte externa. 
Acompanha o produto um cabo 
auxiliar de alimentação (figura 
3), que pode ser ligado a uma 
segunda porta USB caso uma só 
não seja suficiente, o que pode 
ocorrer naquelas portas USB 
frontais de gabinetes.

Como o Integral é apenas um 
estojo, cabe a você decidir as es­
pecificações do HD que será co-
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2. Os 500mA podem ser fornecidos diretamente peia porta USB.

3. Estojo, cabo de dados e cabo auxiliar. Há também uma carteira para 

proteger o Integral.

locado lá dentro. No nosso teste 
foi utilizado um modelo de 12GB 
4200rpm da IBM, mas você pode 
escolher qualquer modelo que 
encontrar no mercado, desde um 
usado de 3GB até um modelo mais 
novo de 60GB, por exemplo. Isso 
seria o equivalente a carregar mais 
de 80 CDs no bolso e ainda mais 
prático pois é possível gravar e 
apagar arquivos instantaneamen­
te, algo impossível nos CDs.

O circuito de comunicação e
conversão do Integral opera com 
o padrão USB 2.0 com capaci­
dade de atingir até 480Mbps, o 
que significa uma taxa de trans­
ferência de teóricos 60 Megabytes 
por segundo. Dificilmente isso 
será utilizado com os HDs de 
2,5” atuais, cujos discos rodam 
em 4200rpm ou 5400rpm e ra- 
ramenta acima disso. Contudo 
estão aparecendo no mercado

modelos de 7200rpm com per­
formance admirável para um pro-
duto tão pequeno.

Mesmo assim, um disco de 
4200rpm consegue sustentar 
uma taxa de transferência supe­
rior a de qualquer gravador de 
CD e, ao contrário do CD, não 
apresenta a inconveniente neces­
sidade de ser gravado de uma vez 
só. O Integral é um HD conven­
cional, aparece no gerenciador 
de arquivos e pode ser acessado 
normalmente como se você ti­
vesse aberto o micro e instalado 
o HD dentro dele.

INSTALANDO

Como dito anteriormente, 
Integral é um estojo onde você 
instalará um HD de 2,5”. O pro­
cedimento é bem simples, basta 

encaixar o HD no soquete pre­
sente na bandejinha (figura 4) 
e parafusá-lo. Então a bandeja 
é colocada dentro do encapsula- 
mento externo, feito de alumí­
nio (figura 5), e está pronto para 
usar.

Para ligá-lo no computador 
você não precisa de nenhum sof­
tware, basta plugá-lo na porta 
USB e o sistema operacional o 
detectará. Quer dizer, isso pressu­
pondo que você esteja usando um 
sistema operacional atualizado, 
em sistemas mais antigos como 
o Windows 98 você precisará do 
driver que acompanha o produto 
em um CD.

Acontece que o Integral obe­
dece o padrão “USB Storage”, 
que estipula uma norma de ope­
ração para Pen-Drives, leitores 
de cartão, câmeras fotográficas 
e o próprio HD. Tudo que cair 
na categoria “armazenamento” 
e for ligado na porta USB será 
acessado por meio deste padrão e 
qualquer sistema operacional que 
o suporte operará com o Integral 
normalmente, seja ele Windows, 
Linux ou qualquer outro. Siste­
mas mais antigos não reconhecem 

4. Bandeja onde o HD será fixa­
do. Neste PCB está o circuito 
conversor.

5. Fechando o Integral com o HD instalado.

nativamente este padrão, por isso 
da necessidade do driver.

No Kurumin Linux ele foi 
prontamente identificado e pode 
ser montado como se fosse um 
Pen-Drive. Foi atribuído a ele o 
dispositivo Idevlsda, como no nos­
so caso havia apenas uma partição 
ela foi obviamente a /dev/sdal. 
Uma coisa muito legal nisso é que 
muitas distribuições “LiveCD” 
como o Kurumin detectam este 
dispositivo em tempo de BOOT 
oferecem a possibilidade de uti- 
lizá-lo como seu diretório /home, 
criando um arquivo na partição 
FAT do HD e armazenando con­
figurações, documentos e tudo 
que você quiser, dentro deste úni­
co arquivo. Sempre que inicializar 
o sistema ele lembrará das suas 
alterações, assim você pode ter 
um legítimo Desktop móvel para 
acessar seus programas, emails 
e arquivos em qualquer lugar, 
e como é tudo armazenado em 
um arquivo isso não atrapalha 
o uso do HD quando estiver no 
Windows.

Para quem ainda insiste em 
evitar o Linux, há como fazer algo 
semelhante usando o Windows, 

PC&CIA N° 45 - ABRIL 2005 27



HARDWARE

embora não chegue nem perto 
em termos de funcionalidades. 
Na edição n° 40 nós ensinamos 
a preparar um LiveCD com o 
Windows XP, no qual é possível 
instalar diversas ferramentas de 
uso diário dos técnicos de manu­
tenção, como o Norton Ghost 
e o McAfee Anti-virus. A boa no­
tícia é que este LiveCD também 
consegue identificar o HD ex­
terno, mas não tem a capacida­
de de armazenar configurações. 
Neste aspecto o Kurumin é muito 
superior, pois traz consigo apli­
cativos de qualidade como Open 
Office, Firefox e Gimp, suporte 
a multimídia e pode armazenar 
qualquer configuração de forma 
persistente. Então o Kurumin 
é um sistema operacional com­
pleto, enquanto o LiveCD do 
Windows XP é apenas uma fer­
ramenta para auxiliá-lo.

Uma vez que o sistema ope­
racional o tenha reconhecido será 
necessário particionar e formatar 
o disco (se ele for novo e não 
contiver nenhuma partição). Isso 
pode ser feito exatamente da mes­
ma maneira que você já está acos­
tumado, e aceitará normalmente 
qualquer sistema de arquivos. 
Recomendo que trabalhe com 
FAT32 pois máquinas rodando 
Windows 98 não aceitam NTFS 
e o Linux ainda tem problemas 

com ele. O número de partições 
fica a seu critério.

Uma questão que muitos le­
vantam quando o assunto é HD 
externo é a possibilidade de rea­
lizar BOOT a partir dele. Tenta­
mos instalar o Windows XP SP2 
e o instalador identifica corre­
tamente o disco mas não conse­
gue bootar corretamente, em um 
dado momento o Windows tenta 
passar o controle dos dispositivos 
USB para seu driver (antes estava 
sob controle do BIOS) e nesse 
pequeno intervalo de tempo o 
dispositivo para de funcionar. 
Não é problema com mouses ou 
teclados, mas quando o sistema 
operacional está sendo carregado 
deste dispositivo uma interrupção 
dessas não poderia ocorrer. Re­
sultado: tela azul e sistema tra­
vado.

No Linux a situação é dife­
rente. Também não foi possível 
bootar mas por uma limitação das 
distribuições utilizadas, que não 
contavam com suporte a USB 
Storage no seu initrd (Ram Dri­
ve carregado na inicialização). 
Acreditamos que com bastante 
tempo para realizar experiências 
esta se torne uma operação pos­
sível, visto que alguns relatos de 
sucesso começam a pipocar em 
fóruns sobre Linux espalhados 
pelo mundo.

POSSIBILIDADES

Agora só falta equipar sua 
nova oficina móvel com todas as 
ferramentas que quiser. Norton 
Ghost, Partition Magic, instala- 
dores de todos os programas que 
quiser, anti-virus e atualizações, 
drivers sempre atualizados...

Reinstalar o sistema opera­
cional no micro dos seus clientes 
será muito fácil, basta arrastar 
os arquivos para seu HD portá­
til, formatar e instalar o sistema 
operacional no computador e em 
seguida arrastar devolta os arqui­
vos dele. Você já poderá também 
instalar os anti-vírus, drivers e 
qualquer software que tiver co­
piado no HD portátil. Ou para 
facilitar ainda mais, pode arma­
zenar algumas imagens do Ghost 
para restauração rápida, coisa de 
poucos minutos e o sistema volta 
a ficar novo.

Não é só quem trabalha com 
manutenção que pode se bene­
ficiar deste produto, qualquer 
pessoa que precise de mobilidade 
e grande volume de dados pode 
encontrar nele uma ferramenta 
indispensável. Professores podem 
levar todo o material de aulas no 
seu bolso e simplesmente plugar 
no computador do laboratório, 
ou quem viaja grandes distâncias 
pode armazenar todo o lote de 

fotos que tirar na viajem (não se 
limita mais aos míseros megabytes 
que as máquinas armazenam). 
Até entusiastas podem se inte­
ressar nele, pois além de estilo- 
so (figura 6) ele será uma mão 
na roda quando você viajar para 
visitar amigos.

CONCLUSÃO

O preço do Integral é de 
R$175, o que está longe de 
ser o preço final da solução 
pois o HD deve ser compra­
do separadamante. Pode-se 
encontrar HDs de 2,5” com 
preços variando desde R$350 
até R$900, mas é possível 
estimar que o preço final da 
solução ficará próximo dos 
R$700.

Se vale a pena? Vale sim, e 
muito. Qualquer pessoa que 
tiver necessidades não atendi­
das pelos Pen-Drives encon­
trará no Integral uma solução 
elegante para seus problemas 
de logística. E ainda por cima 
impressionará seus clientes, 
pois não é todo técnico que 
consegue trabalhar de forma 
rápida e sem fazer nenhuma 
bagunça. PC
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e-CPF
e Certificação digital?

No Brasil!?

Segurança High-Tech

A Internet trouxe consigo 
uma outra perspectiva para o 
mundo dos negócios. Alguma 
dúvida? Hoje é possível comprar 
os mais variados tipos de produ­
tos através da rede mundial de 
computadores. Não são raras 
as empresas que baseiam seus 
negócios, fundamentalmente, 
na Internet e não necessitam 
de grande estrutura física para 
desempenhar suas atividades 
diárias através do mundo vir­
tual. Além de empresas privadas, 
muitos serviços públicos estão 
sendo disponibilizados através 
da Internet, o que começou a 
impor o fim de algumas das 
intermináveis e clássicas filas de 
alguns serviços públicos. Um 
exemplo significativo é a decla­
ração de imposto de renda, que 
hoje pode ser enviada pela Inter­
net para os sistemas da Receita 
Federal e já é utilizado pela 
grande maioria dos contribuin­
tes.

Em alguns casos, contudo, 
a presença física para compro­
var quem está efetuando alguma 
operação torna-se imprescindí­
vel, fundamentalmente quando 
se necessita prover autenticação e 
validade jurídica a documentos, 
por exemplo. Em alguns casos, 
gastar alguns preciosos minutos 
em um cartório para conseguir 
alguns carimbos e adesivos colo­
ridos corresponde a um passo 
inevitável, uma vez que docu­
mentos eletrônicos não podem 
carregar consigo â assinatura 

original das pessoas envolvidas. 
Será?

A certificação digital parece 
ser um recurso poderoso o sufi­
ciente para lhe economizar o 
tempo em filas de cartórios e pro­
porcionar uma nova realidade no 
que diz respeito à autenticidade, 
integridade e confidencialidade 
de informações que se valem do 
meio eletrônico. Em uma pri­
meira análise, utilizar certifica­
dos digitais no dia-a-dia de uma 
organização, por exemplo, seria 
suficiente para prover segurança 
aos emails trocados entre todos 
os seus usuários. Caso contrário, 
o sistema de email torna-se um 
recurso demasiadamente vulne­
rável.

Os benefícios e as excelentes 
perspectivas de reduzir o tempo 
perdido com os trâmites buro­
cráticos de muitos serviços atra­
vés da certificação digital fizeram 
com que o governo federal brasi­
leiro desse início, há alguns anos 
atrás, a um projeto que culminou 
na criação, através da medida 
provisória 2200 de agosto de 
2001, da Infra-estrutura de 
Chaves Públicas Brasileira, a ICP 
Brasil. Neste contexto, insere-se 
o ITI (Instituto Nacional de Tec­
nologia da Informação), cujo 
objetivo primordial consiste em 
executar as normas especifica­
das pelo Comitê Gestor da ICP- 
Brasil. Atualmente, o ITI é a 
autoridade certificadora raiz que 
gerencia os certificados emiti­
dos e revogados das Autorida­

des Certificadoras (ACs). Além 
disso, é papel do ITI fiscalizar 
e realizar procedimentos de 
auditoria nas ACs. E o papel 
das Autoridades Certificadoras? 
Emitir certificados para pes­
soas físicas e jurídicas. Dentre 
as Autoridades Certificadoras 
autorizadas pelo ITI estão 
a Caixa Econômica Federal, 
a Receita Federal, SERASA, 
Serpro e a Certisign.

A própria decla­
ração de imposto de 
renda deste ano já 
poderá valer-se do 

uso do e-CPF.
Valendo-se da segurança 

provida pelos certificados digi­
tais criou-se o e-CPF, uma versão 
eletrônica do CPF tradicional 
que irá permitir a adição de valor 
legal no que diz respeito à auten­
ticidade de documentos eletrô­
nicos. Com este documento vir­
tual, será possível comprovar sua 
identidade virtualmente, o que 
deverá tornar possível a “virtu­
alização” de um número signi­
ficativo de serviços. A própria 
declaração de imposto de renda 
deste ano já poderá valer-se do 
uso do e-CPF, que permitirá, 
ainda com relação à Receita 
Federal, por exemplo, atualizar 
seu cadastro, acompanhar o seu 
histórico de declarações e ainda 
ter a possibilidade de tomar pé de

JANSEN CARLO SENA 

sua situação na “malha fina”.
E quem pode obter um 

e-CPF? Qualquer cidadão com 
um CPF válido. Basta acessar o 
site de uma das ACs do Instituto 
Nacional de Tecnologia da Infor­
mação, seguir o procedimento e, 
é claro, pagar para obter o certi­
ficado. Este, contudo, é o maior 
problema até então. Os preços 
para se obter um e-CPF ainda 
estão muito elevados, o que 
tem impedido sua populariza­
ção. Diante disso, esforços têm 
sido feitos no sentido de reduzir 
os custos de obtenção da “iden­
tidade virtual”. Alguns bancos 
estão realizando parcerias, por 
exemplo, para facilitar a emis­
são do e-CPF aos seus clientes. 
Outras iniciativas neste sentido 
devem se tornar realidade em 
breve em decorrência dos benefí­
cios que se pode obter com o uso 
de uma identidade virtual. Sob 
o ponto de vista da segurança 
de sistemas, ter um recurso do 
governo federal como o e-CPF 
significa poder lançar mão da 
Internet e dos computadores de 
maneira geral como meios ágeis 
e seguros para efetuar operações 
que antes só podiam ser efetua­
das mediante a presença física.

O que nos resta agora é espe­
rar que as políticas de populariza­
ção dos certificados digitais e do 
e-CPF tornem-se uma realidade 
o quanto antes. Vamos torcer!

PC
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Firewalls 
gratuitos

WARNING!

37 New Critical Objects
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Nunca se falou tanto em firewall como atualmente tem-se 
falado. Discussões calorosas já se formaram em torno deste assunto. 
Mas o que é um firewall? Como ele pode ajudar um usuário 
doméstico? E o melhor de tudo, qual o melhor firewall gratuito. 
Veja essas respostas neste artigo, que comparou os principais 
firewalls gratuitos do mercado.

A ORIGEM DO FIREWALL 
“POPULAR”.

m 1988 o filho, Morris, 
de um especialista em 
computadores, decidiu 

demonstrar toda sua capacidade 
como programador, introdu­
zindo um worm na Internet. 
Esse worm não era destrutivo, 
pois provavelmente seu criador 
não pretendia causar mal algum 
aos contaminados.

Mas quando o tal worm saiu 
para a Internet e começou a se 
espalhar pelos computadores do 
mundo inteiro, todos se deram 
conta da dimensão do estrago 
que ele poderia ter causado se 
não fosse inofensivo. Mesmo 
assim, essa intrusão benigna 
custou milhões de dólares em 
tempo perdido nas empresas 
contaminadas. Entretanto, o 
worm de Morris não conseguiu 
atravessar a proteção criada pelo 
Bell Labs. Mas o estrago do vírus 
de Morris havia se espalhado de 
maneira muito intensa pelo resto 
do mundo.

Nessa oportunidade, um 
novo mercado surgiu rapida­

mente, embalado no pânico 
dos administradores de rede do 
mundo inteiro. Esse mercado 
começou a fornecer equipamen­
tos de proteção de rede. Tais 
equipamentos ganharam o ape­
lido de Firewalls, que em portu­
guês significa Porta corta-fogo.

0 QUE É UM FIREWALL.
Firewall é um sistema de pro­

teção de dados e informações 
de um computador pessoal ou 
de uma rede. Normalmente é 
implementado via software, nos 
principais pontos da rede, prin­
cipalmente próximo aos siste­
mas que abriguem os dados 
mais importantes. Normal­
mente esses dados requerem 
controle de acesso e não podem 
estar disponíveis para qualquer 
um, de qualquer lugar, a qual­
quer tempo.

Mas como assim nos princi­
pais pontos da rede? Não é só 
na conexão externa?

É isso mesmo, estamos acos­
tumados a ver firewalls instala­
dos somente nas conexões exter­

nas das redes, esquecendo um 
grande número de conexões 
internas que podem ficar a mercê 
da má sorte. Imagine que o 
tesoureiro de uma empresa uti­
liza uma senha fácil ou meio 
óbvia para proteger seu sistema 
financeiro. Qualquer usuário 
mais “esperto” poderia acessar 
esse sistema pela rede e promover 
“retoques” em seu contra-cheque 
e autorizar o pagamento desse 
salário. Observe que somente 
uma senha protege o acesso ao 
sistema financeiro.

Nesse caso é importante ter 
um firewall que ofereça uma pro­
teção internamente, na própria 
rede local. Apenas um excelente 
firewall que controle o acesso 
externo dessa rede de nada adian­
tará para dar a segurança neces­
sária a ela.

TIPOS DE FIREWALL.
Existem três tipos básicos de 

firewalls, cada um específico a 
uma determinada situação de 
utilização, de acordo com suas 
características:

FILTRO DE PACOTES:
Neste tipo de firewall os 

datagramas (pacotes do proto­
colo TCP/IP) chegam ao firewall 
implementado, para em seguida 
serem triados de acordo com 
suas regras de filtragem, assim, os 
datagramas passam pelo firewall, 
voltam à suas origens ou sim­
plesmente são descartados. Esse 
tipo de firewall é considerado 
como o mais rápido e flexível de 
todos.

FILTRO DE APLICAÇÕES:
Esse tipo de firewall não per­

mite que os datagrams passem 
diretamente entre a rede externa 
(Internet, por exemplo) e a rede 
interna. Todos os datagramas são 
enviados a um servidor proxy. 
Cabe a esse proxy determinar 
quando uma conexão deve, ou 
não, ser estabelecida. Este sis­
tema é reconhecidamente mais 
lento que o filtro de pacotes e 
menos maleável porque o proxy 
tem que conhecer a aplicação 
que solicita o estabelecimento de 
uma conexão. Caso uma nova 
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aplicação seja necessária na rede, 
esta deve obter um novo código 
de autorização que finalmente 
permita o estabelecimento da 
conexão.

SISTEMA HÍBRIDO:
Nesse sistema existem carac­

terísticas tanto do filtro de paco­
tes quanto do filtro de aplica­
ções para incrementar a segu­
rança, sem perder desempenho. 
O Firewall criado pelo Bell Labs 
(Laboratórios Bell) que conse­
guiu manter o vírus de Morris 
fora da rede da AT&T era baseado 
em um sistema híbrido, os quais 
são a base de muitos firewalls cor­
porativos do mercado de redes de 
médio e grande porte.

COMO FUNCIONA UM 
FIREWALL.

Um firewall examina todos 
os datagramas que passam por ele 
e de acordo com suas regras de 
filtragem destina tais datagramas 
a um fim ou até mesmo a uma 
rede específica. Normalmente os 
datagramas podem ser aceitos 
na rede de destino, recusados e 
descartados, recusados e devolvi­
dos ou redirecionados para outra 
rede.

No datagrama existem 
muitas informações em seu cabe­
çalho que entre outras coisas iden­
tificam a origem e o destino de 
cada datagrama da rede. Além 
disso, existem ainda informa­
ções sobre tipos e versões de 
protocolos, uma solicitação, um 
comando, o tipo de mensagem e 
principalmente os dados agrega­
dos ao datagrama.

De acordo com as regras de 
filtragem somente os pacotes per­
mitidos serão aceitos e entrarão na 
rede local, os outros terão desti­
nos menos nobres. Não importa 
quantas vezes e quantos datagra­
mas rejeitados tentem entrar, eles 
sempre serão barrados.

METODOLOGIA DO TESTE
Como se testa, 
um firewall?
Um firewall é um software 

empregado na segurança de vários 
computadores pelo mundo afora. 

A cada dia todos eles são postos 
à prova em uma realidade sem 
maquiagens. Com isso, muitos 
softwares firewalls estão traba­
lhando no seu limite técnico. 
Um erro pode significar perda de 
dados, invasão, roubo de infor­
mações pessoais, enfim, preju­
ízo.

E dever do firewall fechar e 
manter as portas TCP e UDP 
fechadas. Essas portas são vias 
virtuais por onde podem exis­
tir comunicações entre dois 
sistemas através do protocolo 
TCP/IP. Mas não basta que um 
firewall apenas feche essas portas, 
ele tem que mantê-las fechadas e 
ainda por cima existe um referen­
cial a obedecer. Esse referencial 
é o sentido do tráfego de dados, 
se for de entrada, é chamado 
de inbound e se for de saída é 
outgoing.

Assim, um firewall pode per­
mitir que aplicativos internos 
solicitem a abertura de portas 
TCP e UDP para comunica­
ção. Essas portas são abertas em 
sentido de saída, outgoing, mas 
não de entrada, inbound. Isso 
garante proteção. Terminado o 
uso da porta, o firewall torna a 
fechá-la.

Mas e o teste do firewall?
Pois é, como vimos não 

adianta instalar um firewall 
e apenas escanear as portas 
TCP e UDP com um software 
local. Além desse procedimento, 
temos que escanear as portas 
remotamente e o mais impor­
tante, tentar abri-las de forma 
forçada.

Utilizamos serviços gratui­
tos disponíveis na Internet para 
ajudar nos testes, os quais esca- 
neavam as portas e verificavam a 
vulnerabilidade do sistema. Os 
sites usados estão na tabela 1.

Nesse teste comparativo, 
nós fizemos tudo isso e fomos 
além, visitamos sites reconheci­
damente maliciosos para ver se 
nossos oponentes conseguiam 
se manter inalterados diante do 
perigo real.

A lista dos sites maliciosos 
pode ser encontrada no site da 
revista PC&Cia (www.revista
pcecia.com.br). Para cada site 
oferecemos um tempo de perma-

T1 Sites usados durante o teste.

http://scan.sygatetech.com/ Scan na Sygate Bom
www.symantec.com/securitycheck Scan na Symantec Só funciona com 

Internet Explorer
www.securitymetrics.com/ Scan na Security Metrics Complicado
www.blackcode.com/scan/index.php Scan na Blackcode Ótimo

www.pcflank.com/scanner1s.htm

http://download.zonelabs.com/bin/ 

promotions/spywaredetector/index3.html

Scan na PC Flank

Scan da Zone Labs contra

Spyware

Ótimo 

Só funciona com 

Internet Explorer

nênciade 10 minutos, com uma 
conexão a cabo de 300Kbps. 
Mas antes desses testes dinâmi­
cos com os sites, foram feitos os 
testes estáticos locais.

Utilizamos o software Local 
Port Scanner (http://www.jp 
soft.dk/ - site em alemão) para 
varrer as portas localmente. Esse 
software também pode ser utili­
zado para varrer as portas remo­
tamente. Além dele também 
usamos o simples comando 
“netstat —a —b —n” no prompt de 
comando do Windows XP. Esse 
comando lista as portas TCP 
e UDP, o processo (programa) 
que está utilizando e o estado da 
porta.

Antes de iniciarmos cada 
teste, executávamos uma var­
redura completa com o sof­
tware Spy Bot 1.3 (http:// 
www.safer-networking.org/ 
pt/download/index.html), o 
AdAware SE 1.05 (http:// 
www.lavasoft.com/support/ 
download/) e também o anti 
vírus AVG gratuito (http:// 
free.grisoft.com/freeweb.php/ 
doc/2/), para não destoar dos 
firewalls igualmente gratuitos. 
Assim, todo o sistema de pro­
teção envolvido nesse teste era 
totalmente gratuito e com isso 

http://www.sans.org/resources/idfaq/ 

oddports.php

Lista das portas TCP e UDP e os trojans que 

as usam.

http://www.simovits.com/ 

trojans/trojans.htmí 

http://lists.gpick.com/portlist/ 

portlist.htm#icmplist

Lista das portas TCP e UDP e os tronjans que 

as usam.
Lista completa de portas TCP e UDP, com 

o número e tipo da porta, os serviços e os 

trojans mais comuns.

http://www.grc.com/default.htm Softwares para testes e informações variadas

T2 [Sites usados para informação.

I Ordem do teste 1 Firewall
1o Windows XP Service Pack 1 sem firewall+ÃVG 7 Free

2o Windows XP Service Pack 2 com firewall nativo+AVG 7 Free

3o Windows XP Service Pack 2 com Kerio Personal Firewall 4.2+AVG 7 Free

4o Windows XP Service Pack 2 com Sygate Personal Firewall+AVG 7 Free

5o Windows XP Service Pack 2 com Zone Alarm Free+AVG 7 Free

T3 [Ordem de instalação e teste de cada software.

não se paga nada para uma uti­
lização pessoal desses softwares 
freeware.

Como fonte de preciosas 
informações, usamos os sites da 
tabela 2.

Cada firewall levou aproxi­
madamente três dias para ser tes­
tado, com uma interrupção à 
noite. Felizmente sempre con­
seguimos assegurar que nosso 
sistema estava totalmente livre de 
problemas de segurança, antes de 
iniciar os testes pra valer. Muitas 
vezes (todas, para ser sincero) 
tivemos que re-instalar o Win­
dows XP Professional e atu­
alizá-lo completamente pelo 
Windows Update. Uma for­
matação rápida na partição pri­
mária do disco rígido foi bem 
vinda antes de todas as sessões 
de testes.

Sorteamos uma ordem para 
os testes dos nossos candidatos, 
então ficamos com a seqüência 
da tabela 3.

O Windows XP Pro sem o 
Service Pack 2 foi testado como 
forma de comparação da efici­
ência de um bom firewall, além 
disso, ele foi uma espécie de “fiel 
da balança”.

Promovemos uma digna dis­
puta entre todos os nossos can­
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didatos e de uma forma geral o 
resultado foi satisfatório. Assim, 
já podemos dizer que evidente­
mente é melhor ter um firewall 
do que não ter firewall algum.

O melhor de tudo é que 
chegamos à conclusão de que 
um usuário doméstico não pre­
cisa comprar um firewall porque 
nossos três últimos concorrentes 
são incrivelmente bons para as 
necessidades de um computador 
domiciliar.

Em todos os testes dinâmi­
cos, usamos o Internet Explo­
rer porque alguns scanners on 
line precisam de controles Active 
X para serem executados e isso 
realmente só funciona direito 
no Internet Explorer.

“FIEL DA BALANÇA”
Nossa primeira instalação 

foi feita com o Windows XP 
Professional com Service Pack 1 
acompanhado apenas do anti­
vírus gratuito AVG 7 Free.

Foi uma tragédia!
Todas as “infecções digitais” 

que nós poderiamos ter contra­
ído, nós o fizemos. Incrível, mas 
muito mais preocupante. Sem 
o service pack 2 o Windows XP 
para um usuário doméstico fica 
simplesmente inadequado ao 
uso cotidiano. Absolutamente 
arriscado e inviável.

Nos nossos testes cons­
tatamos portas abertas local­
mente (Figura 1) e remotamente 
(Figura 2).

Além disso, o scan on line da 
Sygate descobriu que estávamos 
com o protocolo ICMP (Inter­
net Control Message Protocol) 
vulnerável (Figura 3). Esse pro­
tocolo é usado para testar cone­
xões através do camando “ping” 
e também para ataques do tipo 
DoS e DDoS.

Sinceramente, quando ini­
ciamos os testes com o Windows 
XP SP1 sem firewall, tínhamos 
apenas 30 sites a serem visitados, 
mas tanros novos sites surgiram 
na nossa frente que os demais 
oponentes desses testes tiveram 
que enfrentar um total de 64 
sites maliciosos, porque cada 
novo site malicioso que desco­
bríamos, incluíamos imediata­
mente na lista de sites a serem 

visitados pelos outros sistemas 
com os diferentes firewalls ins­
talados.

No total, fomos contamina­
dos por 49 mazelas digitais, que 
foram combatidas por um tra­
balho em conj unto entre Spy Bot 
1.3, AdAware SE 1.05 e AVG 7 
Free. Mas infelizmente esse trio 
não foi capaz de eliminar todos os 
problemas, por isso tivemos que 
recorrer ao AVG 7 Pro instalado 
em um outro disco rígido para 
finalmente limpar tudo. Uma 
menção honrosa para este último 
deve ser registrada. O AVG 
7 Free detectou muitos proble­
mas, mas não conseguiu eliminar 
todos, já seu irmão pago, debelou 
todas as infecções rapidamente 
(Figura 4).

Foi necessário conter o teste 
com o Windows XP com service 
pack 1 porque ele já estava dema­
siadamente afetado. Até o papel 
de parede original foi substituído 
por um outro (Figura 5).

Nossa recomendação ime­
diata é para que todos os usuários 
domésticos instalem o Service 
Pack 2 para o Windows XP. Sem 
ele, não há segurança. E simples­
mente inviável e arriscado.

QUARTO LUGAR 
WINDOWS XP PROFES­
SIONAL COM SERVICE 
PACK 2 E SEU FIREWALL 
NATIVO

Com o firewall nativo do 
Service Pack 2, o Windows XP 
melhorou muito em segurança, 
mas não só por causa do firewall. 
As alterações de segurança apli­
cadas ao Internet Explorer pare­
cem ter causado um efeito mais 
significativo do que a presença 
do badalado firewall.

De cara o firewall do SP2 
é bem simples de se configurar, 
mas infelizmente oferece pou­
quíssimas opções de configura­
ções avançadas e isso é uma falta 
grave. Mas como nosso enfoque 
principal nesse primeiro teste é 
o usuário doméstico, essa falta 
grave poderá ser contornada em 
parte.

Nos testes locais com o 
Local Port Scanner, encontra­
mos as portas TCP 135 e 1025 
abertas (Figura 6), além disso,

1 e2 Portas abertas localmente e remotamente.

o comando netstat revelou as 
portas TCP 139, 445, 1025, 
10025 e 10110 em estado de 
escuta (Figura 7), aguardando 
uma chamada.

Após os testes as portas TCP 
mantiveram-se como antes.

O teste com o firewall do 
SP2 foi feito somente após o 
Windows ter sido atualizado 
pelo site Windows Update.

Dois eventos causaram preo­
cupação durante e após os testes, 
um foi a incapacidade do firewall
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Detalhes de Resultado do Teste

Resultado do Teste T este Completo Detaíhado (19/2/2005 11:23:32)
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Objeto
T| HAOocuments and SeltmgsL4ba\Config<jiações locaisVTemporary Internet FteíJZontenl IE5\E12C9tVM\sotlloader(1  j lxt
Sj H:\Documents and SettingsWbakConfigu,ações locaisXT emporary Internet Ffes'£ontentlE5\E1ZC9CVM\systime(1].txt
[p H:\Documents and Settings\Aba\Configurações locarsVTemporary Internet Files\ContentlE5\F68FJD01 \LBAssO12345678(1 Jlxt
El HAOocuments and Settings\Aba\Configurações k>cais\Temporary Internet Files\Contenl.lE5\F68FJ001\mstasks2[1] txt

SjHAWINOOWSM5671.exe
El HAWINDOWS\21630.exe
® H:\WIND0WS\33278.exe
El H:\WINOOWS\46039 exe
El H:\WIND0WS\49264.exe
El HAWINDOWS\54680.exe
fi) H:\WINDOWS\55101.exe
El H:\WINDOWS\59606.exe

El H:\WIND0WS\63363 exe
£| HAWIND0WS\6890.exe
El H \WIND0WS\69205 exe
2 H:\WIND0WS\69679.exe
E) H:\WIN00WS\75768.exe
El H \WINDOWS\78552 exe
El H \WIND0WS\79136.exe
2 HAWIND0WS\86059.exe
El HAWIND0WSK8919.exe
El HAWIND0WS\9986.exe
2 HAWINOOWS\sehlp.dll
El HAWINOQWS\spwto.exe
El HAWINDOWS\winhost.exe
El HAWIN00WS Wsysexe
2 HAWINDOWS\systern32\chupv dll
El HAWIN00WS\system32\paydialexe

El HAWINDOWS\system32kspoolsrv32.exe
El HAWIN00WS\system32\srpcsrv32.dll
El HAWIND0WS\syslem32\txtdb32 d«

El H \WIND0WS\svtlem92\Se,vrces\(BFB2E20OF7F14E84-939OAAEB2SB4275OI\SVCHOST.DLL
El HAWINOOWS\system32\Seív>c6s\(BFB2E20O-F7F1 ■4E84-939OAAEB26B4275DMVCHOST.EXE

Resultado Status
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado 
Eliminado

xado em http://www.majorge 
eks.com/download4358.html. 
O WatchDog é um programa 
bem leve e é gratuito.

Mas fica uma curiosidade no 
ar, por que ninguém fez um pro­
grama para impedir que o Zone 
Alarm, Sygate ou Kerio fossem 
desativados por terceiros? Ou 
será que só o firewall so SP2 pre­
cisa disso? Bem nos nossos testes, 
só o firewall do SP2 precisou 
disso.

Para completar esse teste, o 
Spy Bot identificou um Spyware ( 
Figura 10) e o AVG Free eliminou 
um cavalo de tróia ( Figura 11).

Curiosamente o firewall do 
SP2 ganha um ponto no quesito 
que todos os outros perderam, 
ele é o único em português.

41AVG 7 Pro salvando a instalação do Windows.

WARNING!

<

R

nents and SettingsXAba>netstat -a -b -n

37 New Critical Objects
to rues laentmeo 
0 Folders Identified

C:\WINDOWS\system32\cmd.exe

1 ? Local Port Scanner v1.2.2 Copyright 1997 2001 JPSoft DK

y- © d «L a El
Service Ports Status Additional information

O T rojan 135 OPEN Netbios Remote procedure call
T rojan 137 BLOCKED Netbios name (DoS attacks!
T rojan 138 BLOCKED Netbios datagram
Trojan 139 BLOCKED Netbios session (DoS attacks)
T rojan 146 BLOCKED Infector 1.3
T rojan 421 BLOCKED Tcp Wrappers
T rojan 456 BLOCKED Hacker's Paradise
T rojan 531 BLOCKED Rasmin
T rojan 555 BLOCKED Stealth Spy, Phaze
T rojan 666 BLOCKED Attack FTP
T rojan 911 BLOCKED Dark Shadow
T rojan 999 BLOCKED DeepThroat
T rojan 9400 BLOCKED In Command
Trojan 9999 BLOCKED The Prayer 1.0-2.0
Trojan 1000 BLOCKED Der Spaeher
T rojan 1001 BLOCKED Silencer. WebEx
T rojan 1011 BLOCKED Doly Trojan
T rojan 1012 BLOCKED Doly Trojan
T rojan 1015 BLOCKED Doly Trojan
T rojan 1024 BLOCKED NetSpy

O T rojan 1025 OPEN Maverick's Matrix
T rojan 

<
1027 BLOCKED ICQ V>

Warning! T rojan port 135 open
Warning! Troian oort 1Í125

HEE
D

__________________________________________________________________________________________

5 Papel de parede original substituído. Note os três últimos ícones flutuantes. 

São todos spyware.

do Windows XP de bloquear 
determinadas páginas não só 
maliciosas, mas mal intenciona­
das mesmo. Foi possível, inclu­
sive, identificar o endereço IP 
do nosso computador de teste e 
produzir uma página falsamente 
personalizada (Figura 8) para 
que um incauto usuário pudesse 
se tornar mais uma vítima.

A outra foi pior, aliás, foi o 
que de pior poderia ter aconte­
cido ao firewall do Win XP SP2,

ele simplesmente foi desativado 
(Figura 9) por um site mali­
cioso. Brincadeira? Infelizmente 
não. Será que essa possibili­
dade é remota, rara, uma em um 
bilhão?

Infelizmente acreditamos 
que não, tanto é que já exis­
tem programas específicos para 
impedir que o firewall do 
SP2 seja desativado por tercei­
ros. Um desses programas é 
o WatchDog que pode ser bai­

6e7 Portas TCP

escaneadas

antes dos

testes.

Endereço local Endereço e
0.0.0.0:135 0.0.0.0:0

c:Xwindows\system32\WS2_32.dll 
C:\WINDOWSXsysten32xRPCRT4.dll 
c:XwindowsXsystem32Xrpcss.dll 
C:XWINDOWSXsysten32\suchost.exe 

componente<s> desconhecido<s> — 
[suchost.exe1

.6.47:139

.0.1:10110

Estado 
LISTENING

LISTENING

1:0 LISTENING

LISTENING

LISTENING

LISTENING

1056

4

4

476

1468

1468

840

840

UDP 
C: •

C: 
Is

0.0.1 
XWI NDOWSXs. 
XwindowsXsyst» 
XwindowsXsysti
XWINDOWSXsys 

iucliost.exe]

.0:1032
/stem32Xmswsock.d11 

5m32xWS2_32.dll 
:n32\DNSAPI.dll

__ _sra32xdnsrs lur .dll 
jsten32xRPCRT4.dll

UDP 0.0.0.0:1040
C:\WINDOWS\system32\mswsock.dll
-:Xw indows\s ys ten32\WS2 _32.d11 

Xwindows\systen32\DNSÃPI.dll 
XwindowsXsystem32xdnsrslur.dll 
\WINDOWSXsys tem32xRPCRT4.dll 
uchost.exe]

C:
Is
UDP 
C: •

C: 
Is

0.0.0.0:1416 •:«
xWINDOWSXsysten32\mswsock.dll 
XwindowsXsysten32\WS2_32.dll 
Xwindows\systein32xDNSAPI .dll 
XwindowsXsystem32xdnsrslur.dll 
XWINDOWSXsysten32xRPCRT4.dll 

tuchost .exe 1

1240

1240

zl

1240
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8 Página identifica endereço IP do computador teste e oferece conteúdo 

isca personalizado.

laizações Barra de tarefas e 
omáticas menu Iniciar

Central de 
Segurança *" Firewall do Windows

taehora

jçõesda
iternet

€
dispositivos 

e áudio

&
Fala

é.
Opções de 

acessibilidade

Ferramentas 
administrativas

Opções de energ

Geral Exceções Avançado

Sr Por segurança algumas opções são coniroladas pela Diretiva de Grupo

0 FrewaB do Windows ajuda a proteger seu computador, impedindo que usuários 
não autorizados obtenham acesso ao seu computador ou pela Internet por uma 
rede.

©
Tarefas

agendadas
Teclado

Ativado (recomendável)

Esta configuração impede que todas as fontes externas se conectem 
a este computador, exceto aquelas selecionadas na guia Exceções.

Não permitir exceções

Selecione esta caixa quando você se conectar a redes públicas em 
locais menos seguros, como aeroportos. Você será notificado quando 
o Firewall do Windows bloquear programas. Seleções na guia 
Exceções serão ignoradas.

Evite usar esta configuração. A desativação do Firewall do Windows 
pode tornar este computador mais vulnerável a vírus e invasores.

Desativado (não recomendável)

9 Firewall do Windows XP SP2 desabilitado por terceiros.

TERCEIRO LUGAR - 
SYGATE PERSONAL 
FIREWALL 5.6

É importante mencionar 
que a diferença entre os três pri­
meiros colocados foi quase des­
prezível. A todo tempo tivemos 
que levar em consideração que 
esse tipo de produto é utilizado 
em residências, por usuários não 
necessariamente experiente.

Todas as configurações dos 
três primeiros colocados foram 
mantidas da forma padrão, 
simulando que um usuário 
doméstico apenas tenha conse­
guido instalá-los, mas não con­
figurá-los detalhadamente.

O Sygate Personal Firewall 
definitivamente não pecou por 
falta de informações, na rea­
lidade algumas apresentações 

dele acabam sendo desnecessá­
rias para um usuário doméstico, 
como o gráfico instantâneo com 
o tráfego de rede (Figura 12).

O ícone da bandeja do sis­
tema foi o melhor em intuição. 
Esse ícone também indica ativi­
dades de rede que o usuário pode 
acompanhar, se necessário.

A interface com o usuário 
privilegia o contato com um usu­
ário inexperiente em função de 
sua simplicidade e clareza com 
a identificação dos programas, 
mas a incoerência surge com 
a ausência de uma explicação 
passo a passo, como uma espécie 
de tutorial, que deveria existir.

Uma vez acessada a interface 
de configuração, tudo fica mais 
fácil. As guias são claras e os 
itens são bem distribuídos, mas

10 e 1 l|Mais problemas encontrados, 

em raras ocasiões pode-se contar 
com exemplos que mostrem ou 
expliquem como configurar as 
opções.

12 iTela principal do Sygate Personal Firewall.

Toda vez que um programa 
tenta acessar a Internet, o firewall 
exibe uma tela alertando sobre 
isso e perguntando qual ação
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tomar. A ação escolhida pode ser 
memorizada e toda vez que esse 
mesmo programa tentar acessar 
a Internet, sua configuração salva 
será carregada, evitando que uma 
nova janela seja exibida ao usu­
ário.

Uma das grandes surpresas 
desse firewall foi a possibilidade 
de se acrescentar configurações 
manuais, como regras avançadas 
de filtragem de pacotes ( Figura 
13). Isso é importantíssimo em 
um firewall, mas normalmente 
os produtos gratuitos não apre­
sentam tal facilidade.

Os testes práticos revelaram 
um excelente desempenho desse 
firewall gratuito, com altíssima 
eficiência de segurança. O LPS 
identificou as portas TCP 135 e 
1027 (Figura 14) abertas local­
mente e o comando netstat apre­
sentou as mesmas cinco portas 
em estado de escuta que o 
firewall do SP2, ou seja, a 139, 
445, 1025, 10025 e 10110 
(Figura 15).

Nos testes dinâmicos, após 
visitar todos os 64 sites com 
conteúdo potencialmente mali­
cioso, contraímos apenas três 
tracking cookies, aqueles que 
enviam informações sobre o 
comportamento de navegação 
do usuário e um único cavalo de 
tróia (Figura 16).

Enquanto estivemos sob a 
proteção do Sygate Personal 
Firewall, nenhum Spyware nos 
atingiu.

Sem dúvida alguma este é 
um excelente firewall gratuito.

Ports Status

* Troian

Trojan
Trojan
Trojan

Trojan
Trojan
Trojan

Trojan
Trojan
Trojan
Trojan
Trojan
Trojan 

a. Troian

BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
OPEN 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
OPEN 
BLOCKED 
BLOCKED

Additional information
Hidden Port 2.0 
ProMail Trojan 
Kazimas 
Jammer Killah 
Password Generator Protocol 
Netbios Remote procedure call 
Netbios name (DoS attacks) 
Netbios datagram
Netbios session (DoS attacks) 
Infect or 1.3
Tcp Wrappers 
Hacker's Paradise _ 
Rasmin
Stealth Spy. Phaze 
Attack FTP 
Dark Shadow 
DeepThroat
In Command
The Prayer 1.0-2.0
Der Spaeher 
Silencer, WebEx 
Doly Trojan 
Dob» Trojan 
Doly T rojan 
NetSpy 
Maverick's Matrix
ICQ 
ICQ 
ICQ

<
Warning! T rojan port 135 open
Warning! T rojan port 1027 open

14 e 15|Portas TCP escaneadas antes dos testes.

SEGUNDO LUGAR - ZONE 
ALARM 5.5

Especificamente, testamos 
a versão 5.5.062.004 do Zone 
Alarm gratuito. Ele não tem 
qualquer tipo de citação no 
nome comercial que indique ser 
gratuito ou pessoal. Mas seus 
irmãos melhores recebem essa 
pompa, como Pro, por exem­
plo.

De cara o Zone Alarm dá um 
verdadeiro banho em todos os

f dition - Test Center

13 Janela para regras avançadas de configuração.

seus concorrentes no que dizYes- 
peito a ensinar ao usuário como 
se configura o produto. Um 
completíssimo tutorial entra em 
ação logo após a instalação. O 
usuário doméstico que tiver um 
conhecimento razoável de inglês 
poderá realizar uma boa confi­
guração sem qualquer tipo de 
ajuda de terceiros.

A interface principal do

Zone Alarm é muito intuitiva e 
apresenta na mesma tela todos 
os menus organizados do lado 
esquerdo, na vertical (figura 17'). 
Cada menu selecionado exibe 
algumas guias que contêm as 
informações de configuração.

A possibilidade de se esco­
lher ajustes predefinidos de pro­
teção, como alto, médio e baixo, 
ajuda muito o usuário doméstico

Program Tests Results Service Information

Fie___________
® System registry 

System registry 
System registry 

£ System registry 
System registry 
System registry 
System registry 

® System registry 
$ System registry 
® System registry 
$ System registry 

System registry 
System registry 

avgemc.exe
S| Smc.exe 
Si IEXPLORE.EXE 
i fl TeaTimer.exe 
’ »1 regedit.exe 
Si ctfmon.exe 
f] mshta exe 

Qnwiz.exe 
SI rundll32.exe 
SJshel32.dll 
LD shimgvw.dl 
Si kerne!32.cil 
d) wsock32.dl 
HQ user32 di 
Si sheH32.dl 
ITl ntoskrnl exe 
a 261937(1 l.exe

| Result/lnf ection I

System registry batfie\she#\open\co. .. 
System registry cmdfile'.shelIXoperXco 
System registry comfile'.shelIXoperXco... 
System registry piffieXsheIXopenXcom... 
System registry giffieXshelXopenXcom ... 
System registry htmlfileXshelXopenXco... 
System registry htafileXshelIXopenVco... 
System registry jpegfie\shell\operi\co 
System registry txtfüe\she<\open\com . 
System registry regfile\sheU\open\co. 
System registry cplfile\:.hell\cplopen\ 
System registry Word.Document.8Xsh .. 
System registry WordPad.Document.1...

ok 
ok 
ok 
ok 
ok 
ok 
ok 
ok 
ok 
ok 
ok 
ok 
ok 
ok 
ok 
ok 
Trojan horse Downloader. Small. 16. AB

I Path
batfiieXshelIXopenXcommand 
cmdfüe\shell\open\command 
comfileXshelIXopenXcommand 
piffileXshelIXopenXcommand 
giffileXsheHXopenXcommand 
htmlfileXshellXopenXcommand 
htafüe\shel\open\command 
ipegf#e\shell\open\command 
txtfileXshelIXopenXcommand 
regfileXshelIXopenXcommand 
cpIfileXshellXcpIopenXcommand
Word. D ocument. 8\$helXopen\command 

. WordPad.  D ocument. 1 \shei\open\command
C:\ARQUIV~1\Gnsoft\AVGFRE~1\avgccexe 
C:\ARQUIV~1\Grrsoft\AVGFRE~1\avgemcexe 
C:\ARQUIV~1\Sygale\SPF\Smc.exe 
C:\Arqurvos de programasXInternet Explorer\IEXPL0RE.EXE 
C:\Arqutvos de pcogramasXSpybot ■ Search I DestroyXTeaTimer.exe 
C:\WIND0WS\regeditexe
C:\WIND0WS\system32\ctfmon.exe 
C:\WIND0WS\system32\mshta.exe 
C:\WIND0WS\system32Xnwizexe 
C:\WIND0WS\system32\rundll32.exe 
C:\WIND0WS\system32\shel32.dl 
C:\WIND0WS\system32\shimgvwdll 
C:\WIND0WS Xsystem32\kernel32.dll 
C:\WIND0WS\system32\wsock32dl 
C:\WlND0WSXsystem32\user32dl
C:\WIND0WS\system32\shel32. di 
C:\WIND0WS\system32\ntoskrnlexe 
C.XDocuments and SettngsXAbaXConíigur ações locaisXTemporary Internet FiiesXConte. v

Infected objects29930Scanned objects

H:\Arquivos de ptogtamasXAheadXCoverDesignerXCoverDes
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Overview

ZoneAlarm

1MTFRHFT INllllllllll ffffj
iNitKnti out iminui

■'=>=> PROGRAMS

“T All Systems Active

Overview
©Help

Status Product Info Preferences

Firewall

Program 
Control

Antivirus 
Monitoring 

E-mail 
Protection

Alerts & Logs

Welcome!

You're protected by 
ZoneAlarm!

No further setup is 
necessary - ZoneAlarm 
will alert you if you need 
to make any adjustments.

See how ZoneAlarm is 
protecting you by viewing 
the security statistics to 
the right.

Blocked imrustons

For premium protection, try ZoneAlarm Pro; click on Try ZoneAlarm Pro'

[ Try ZoneAlarm Pro ]

Generic Host Process for Win32 Services connecting to Internet

17 Interface principal do Zone Alarm.

que não possua o conhecimento 
técnico necessário para realizar 
manualmente uma configuração 
desse tipo (Figura 18).

Quem gostar do Zone 
Alarm e quiser adquirir um de 
seus irmãos mais poderosos, é só 
clicar no botão sobre mudança 
de licença e fazer a compra on­
line do produto. Assim que o 
número de série for digitado no 
campo específico, novas opções 
de configuração aparecerão ime­
diatamente. Muito prático. 
Nem se faz necessário instalar 
um novo e diferente produto.

Também é possível promo­
ver uma integração entre o Zone 
Alarme o anti vírus. E uma pena 
ele não ter gostado nem do AVG 
7 Free e nem do AVG 7 Pro. O 
Zone Alarm simplesmente não 
foi capaz de detectar a presença 
desses antivírus. Mas com a 
função de interação com clien­
tes de e-mail, nenhum problema 
foi registrado com o Outlook 
Express e nem com o Mozilla 
Thunderbird.

Frente à concorrência, o 
segundo ponto importante per­
dido pelo Zone Alarm foi a 
impossibilidade de se acrescentar 
regras avançadas ou implemen­
tadas manualmente.

Seu desempenho sempre foi 
muito bom e o produto é extre­
mamente estável. O ícone na 
barra de notificação não é lá

muito intuitivo. Ora apare­
cem as letras ZA, ora aparecem 
barras gráficas verde e vermelho, 
quando há trafego de rede.

O Zone Alarm também 
identifica quais programas estão 
tentando acessar a Internet e a 
partir da interface apresentada, o 
usuário pode tomar sua decisão 
do que fazer, tendo à sua dispo­
sição a opção de salvar as con­
figurações. Curiosamente essa 
pequena interface visual pop-up

18 [Definindo nível de segurança.

do Zone Alarm é a de lay out 
mais inteligível de todas, mas a 
que apresenta a menor quanti­
dade de informações técnicas.

Os testes estáticos revelaram 
as portas TCP 135 e 1032 aber­
tas (Figura 19) e pelo comando 
netstat encontramos apenas as 
portasTCP 139 e 445 em estado 
de escuta (Figura 20).

Após os testes dinâmicos 
notamos uma curiosidade a 
portaTCP local 1032 foi trocada

pela 1029. Foi a primeira vez que 
se viu isso, não só ao longo desse 
teste, mas a partir do primeiro 
teste com firewalls populares.

Apenas dois tracking cookies 
e um cavalo de tróia foi adqui­
rido pelo nosso computador, 
enquanto protegido pelo Zone 
Alarm. Aliás, todos os firewalls 
testados contraíram o cavalo de 
tróia Downloader.Small. 16.AB, 
mas em todas as ocasiões, o AVG 
7 Free se livrou dele.

O Zone Alarm é o firewall

Ports Status

mais indicado para quem não 
tem conhecimento técnico, por

Additional information
Jammer Killah 
Password Generator Protocol 
Netbios Remote procedure call 
Netbios name (DoS attacks) 
Netbios datagram 
Netbios session (DoS attacks) 
Infector 1.3
T cp Wrappers 
Hacker's Paradise

Stealth Spy, Phaze 
Attack FTP 
Dark Shadow 
DeepThroat 
In Command
The Prayer 1.0-2.0 
Der Spaeher 
Silencer, WebEx 
Doly Trojan 
Doly Trojan 
Doly Trojan 
NetSpy 
Maverick's Matrix 
ICQ 
ICQ 
ICQ 
ICQ Trojan 
Exploit Descent Manager Module 
Rasmin

Warning! T rojan port 135 
Warning! T rojan port 1032 open

C:\Documer

10.32.6.47:139
1

ind Settings\Aba>netstat

UDP 10.32.6.47:1900 *:*
c:\windows\system32\WS2_32.dll 
c:\windows\system32\ssdpsru.dll 
C:\WIND0WS\system32\ADUAPI32.dll 
C:\WIND0WS\system32\kernel32.dll 
[svchost.exe]

UDP 10.32.6.47:123 *:i
c:\windows\systen32\WS2_32.dll 
c:\windows\system32\w32t ime.dll 
ntdll.dll
C:XWINDOWSXsystem32\kerne132.dll 
[suchost.exe]

UDP 10.32.6.47:138 
[System]

UDP 10.32.6.47:137 
[System]

UDP 0.0.0.0:1029 *:r
C:\WIND0WS\system32\mswsock.dll 
c : Xw in do ws Xs ys t e m3 2 \WS 2 _3 2 . d 11 
c:\windows\system32\DNSAPI.dll 
c:\windows\system32\dnsrslur.dll 
C:XWIND0WS\system32\RPCRT4.dll 
[svchost.exe]

Proto Endereço local
TCP 0.0.0.0:445 
[System]

UDP 0.0.0.0:445 
[System]

Microsoft Windows XP [versão 5.1.2600] 
<C> Copyright 1985-2001 Microsoft Corp.

BLOCKED 
BLOCKED 
OPEN 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
OPEN 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED

r

C:\WINDOWS\system32\cmd.exe

TCP

-b

Estado 
LISTENING

LISTENING

4

4

856

1348

4

856

4

1476

1216

4

19 e Portas TCP escaneadas antes dos testes.

UDP 127.0.0.1:123 »:«
c:\windowsXsystem32\WS2_32.dll 
c:Xwindows\system32\w32t ime.dll 
ntdll.dll
C:\WINDOWS\s ys tem32Xke rne 132 . d 11 
[svchost.exe]

1216

UDP 127.0.0.1:1900
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oferecer um maravilhoso tuto­
rial e também por apresentar a 
melhor interface gráfica entre 
todos.

PRIMEIRO LUGAR - 
KERIO PERSONAL 
FIREWALL 4.2

O Kerio foi o melhor?! Tem 
certeza? Será que esse cara ficou 
maluco, afinal o Kerio sempre 
foi considerado de segunda 
linha...

Há algum fundo de ver­
dade sobre isso, mas assim como 
ninguém deve dormir sobre os 
louros da vitória, também não 
devemos generalizar negativa­
mente um produto só por causa 
de suas versões anteriores. Isso 
seria preconceito.

Se pudermos comentar de 
imediato algo sobre o Kerio, será 
em uníssono a afirmação da boa 
surpresa causada. O Kerio Per­
sonal Firewall está muitíssimo 
melhor. É atualmente um pro­
duto maduro, estável, confiá­
vel, e relativamente fácil de ser 
usado. Em linhas gerais ele com­
bina o bom nível de informa­
ções do Sygate com a intuição 
da interface de usuário do Zone 
Alarm.

O Kerio oferece o mesmo 
lay-out da interface gráfica do 
Zone Alarm. Diga-se em ver­
dade que esse é o melhor lay-out 
entre todos os firewalls popula­
res já testados (Figura 21).

Assim como o Sygate, o 
Kerio oferece a opção de realizar 
configurações manuais de regras 
de filtragem. Isso é excelente. 
Uma outra característica 
maravilhosa é a possibilidade 
de tornar um computador 
rodando o Kerio, um gateway de 
uma rede pequena ou domés­
tica. Isso tecnicamente cre­
dencia esse firewall a ser insta­
lado em uma micro e pequena 
empresa, mas legalmente não, 
porque o contrato não per­
mite.

A cada tentativa de acesso 
à Internet, surge uma interface 
pop-up para que se autorize, 
ou não, a conexão, oferecendo 
também a opção de salvas a con­
figuração definida.

Nos testes estáticos o Kerio

21 Interface 

do Kerio 

Personal 

Firewall.

manteve o desempenho médio 
dos três melhores concorrentes, as 
portas TCP 135 e 1027 permane­
ceram abertas localmente (Figura 
22). Pelo comando netstat ficamos 
surpresos ao constatar a quantidade 
de portas TCP em uso, no total 
foram simplesmente 18 portas, 
sendo 10 em estado de escuta e mais 
8 estabelecidas (Figura 23).

Nota-se que todos os processos 
que começam pelas letras “kpf ” são 
pertencentes ao firewall.

Nos testes dinâmicos o 
Kerio não contraiu nenhum 
spyware e nem um único tra­
cking cookie sequer. Muito 
bom. Apenas o famigerado 
cavalo de tróia downloader. 
small.16.AB se fez presente 
(Figura 24), mas foi devida­
mente removido pelo AVG.

Então o Kerio é perfeito?
Não, infelizmente não. Ao 

contrário do Zone Alarm cujas 
versões gratuitas e paga são a

mesma, mas a paga só tem suas 
opções complementares ativa­
das após o licenciamento do pro­
duto, o Kerio faz justamente o 
contrário. Isso pode decepcio­
nar muitos usuários, ao invés de 
incentivá-los a comprar o pro­
duto.

Façamos um teste, o que o 
amigo leitor sentiria se boa parte 
das excelentes características do 
seu firewall preferido simples­
mente deixasse de existir trinta
dias após ter sido instalado?

Esse é o arranhão na imagem 
do Kerio, que inclusive pode

< Trojan 

Trojan
Trojan
Troian

O Troian

<

BLOCKED 
OPEN 
8LOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
BLOCKED 
OPEN 
BLOCKED

Password Generator Protocol 
Netbios Remote procedure cal
Netbios name (DoS 
Netbios datagram 
Netbios session (DoS attacks) 
Infector 1.3 
Tcp Wrappers 
Hacker's Par arise
Rasmn
Stealth Spy, Phaze 
Attack FTP 
Dark Shadow 
DeepThroat 
In Command 
The Prayer 1.0-20 
Der Spaeher 
S fencer, WebEx 
Doly Trojan 
Doly Trojan 
Doly Trojan 
NetSpy 
Maverick's Matrix 
ICQ
ICQ

Warning! T rojan port 135 open
Warning! Troian port 1027 open
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241Vírus insistente.

fazê-lo perder pontos nessa disputa, com isso 
ele poderá ser ultrapassado pelo Zone Alarm e 
até mesmo pelo Sygate.

CONCLUSÃO
A conclusão unânime é a seguinte: livre-se 

do firewall do Service Pack 2 do Windows XP o 
quanto antes e instale um dos produtos gratuitos 
aqui comentado.

Fica meio difícil fazer uma indicação firme 
dos principais oponentes desses comparativos. 
Mas se um usuário sem experiência precisar 
de um firewall gratuito, que fique com o Zone 
Alarm. Caso esse usuário já tenha algum conhe­
cimento, deve optar pelo Sygate.

Mas e o Kerio? Este acabou virando uma 
incógnita da qual só teremos resposta daqui 
há 30 dias. Mas sem dúvida é um excelente 
produto e melhorou muitíssimo.

Esperamos que tenha gostado de mais esse 
teste comparativo. Não deixe de mandar suas 
sugestões e comentários.

Até a próxima. PC

Seus emails não funcionam ? 
Sua página esta fora do ar ? 
Seu banco de dados sumiu ?

Então você precisa 
de um provedor de verdade !

Revendãxiè; Hospedagem

Registro de domínio nacional e 
Internacional
ASP.NET
PHP 
MySQL
SQL
Anti-Spam 
Antl-vírus

» Sem limite de Sites com Domínio próprio
» Sem limite de Emails POP3
» ASP, ASP.net, Perl, Pyton, PHP, MySq 

Microsoft SQL, Access, SSI, Web Statistics
» Webmail
» Front Page
» Administração do DNS
» Controle de tráfego e espaço por domínio
» Paginas de erro customizáveis
» Controle de permissão de diretórios

\>> Administrador de arquivos Consulte ValOKS

* Consulte para maiores informações O SILICON
www.silicom.com.br - Oxxll 6198-2526 info@silicom.com.br

ASP.NET
ASP.net
http://www.silicom.com.br
mailto:info@silicom.com.br


O dedo-duro das 
Internet ADSL

Todo assinante de serviço ADSL provavelmente já teve que recorrer 
pelo menos uma vez ao suporte técnico oferecido pelas operadoras de 
telecomunicações. Isso implica em percorrer um labirinto de opções e muitos 
minutos (às vezes horas!) perdidos ao telefone. Se você for um usuário 
doméstico é muito provável que, ao final dessa maratona, tenha obtido a 
resposta para seu problema.

Mas se for um profissional só conseguirá obter uma sequência padronizada 
de configuração de um micro sem compartilhamento. E caso você preste 
serviço para várias empresas, as dificuldades se multiplicam, já que cada uma 
utiliza sistemas e configurações diferentes. Que tal uma ferramenta que lhe 
forneça a maior parte das respostas sem que você gaste um único minuto 
com as operadoras de telecomunicações? É exatamente essa possibilidade 
que analisaremos neste artigo.

DR. DSL
O testador Dr. DSL é um aparelho que 

verifica parâmetros de qualidade em linhas 
telefônicas operando com o sistema ADSL 
(Assymetric Digital Subscriber Line ou Linha 
de Assinante Digital Assimétrica), sendo 
compatível com os padrões ANSI T1.413 12 
(ANSI),ITU-TG992.1 (G.DMT)elTU-T 
G992.2 (G.LITE) - figura 1.

Trata-se de um equipamento portátil 
que permite medições da taxa de dados atual 
(RATE), da taxa máxima suportada pela linha 
(MAX), da margem de ruído (MARGIN), 
da atenuação da linha (ATTENUATION) e 
intensidade de potência (POWER), além das 
funções DISCOVERY e CONNECTION 
MODE. Ele também é capaz de diagnosticar 
uma ampla gama de erros que podem ocorrer 
na transmissão, tais como FEC (Forward 
Error Correction), CRC (Cyclic Redundancy 
Check Error) e HEC (Header Error Con­
trol).

ADSL
A tecnologia ADS L se tornou importante 

porque permite converter as linhas telefônicas 
atuais, de par trançado, em linhas de dados 
digitais de alta capacidade sem afetar a ope­
ração telefônica analógica ou POTS (Plain 
Old Telephone Service).

A operação do ADSL se baseia na utili­
zação da linha telefônica até seu limite de

1 Testador Sitec Soft Dr. DSL.

capacidade, o que é feito através da divisão 
dos sinais em canais (bandas) distintos. Parte 
da banda será utilizada para voz e parte para 
dados. Os sinais de voz são combinados com 
os sinais digitais e transmitidos pela linha 
telefônica a partir da central. No lado do 
usuário, os sinais digitais e de voz são separados 
e enviados ao modem ADSL e ao telefone, 
respectivamente (figura 2).

As taxas de dados obtidas em uma dada 
instalação dependem de uma série de fato­

res, entre eles o comprimento do cabo de 
cobre, diâmetro dos fios de cobre, presença 
de derivações (extensões da linha telefôni­
ca) e interferências (ruído) entre linhas. E 
importante lembrarmos que a atenuação de 
uma linha aumenta com o comprimento e 
com a freqüência, e diminui com o aumento 
do diâmetro do fio utilizado. Ignorando-se 
derivações na linha telefônica, o desempenho 
máximo estimado das linhas ADSL são os 
indicados na tabela 1.
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Sistema ADSL Básico
Mbit/s
Kbit/s

POTS
Voz

CONCESSIONÁRIA

LINHA

POTS
Filter

ADSL

USUÁRIO

Modem 
ADSL

ruib SPLITER 
Filter

2 Diagrama de blocos básico de uma linha ADSL.

de 1,1 MHz, aproximadamente, uma linha 
G.LITE utiliza apenas a metade dessa banda 
(550 KHz).

Outro aspecto interessante a ser ressaltado 
é que simulações e testes de campo mostraram 
que em uma linha ADSL G.LITE a fiação 
interna causa pouca influência, ou seja, a 
presença de extensões e emendas (em boas 
condições, é claro!), praticamente não afetam 
o desempenho.

TAXA DE DADOS DIÂMETRO DO CABO DISTANCIA
1,5 ou 2 Mbps 0,5 mm 5,5 km
1,5 ou 2 Mbps 0,4 mm 4,6 km
6,1 Mbps 0,5 mm 3,7 km
6,1 Mbps 0,4 mm 2,7 km
Importante: a distância diz respeito ao comprimento de cabo e não à distância física entre prédios.

TI Valores padronizados considerando o diâmetro do fio utilizado e a distância entre a central e 

o computador do usuário.

O sistema ADSL possui um limite teórico 
de 8,5 Mbps para download e 1,5 Mbps para 
upload. O termo Asymmetric (assimétrico) 
indica exatamente essa diferença entre as 
taxas de download e upload. Aqui o ADSL 
se divide em duas tecnologias incompatíveis 
entre si: CAP e DMT.

• O padrão CAP, ou Carrierless 
Amplitude/Phase, divide a banda total em 
três faixas distintas: de 0 a 4 KHz para voz, 
de 24 a 160 KHz para upload e de 240 a 
1500 KHz para download. Devido à gran­
de separação entre os canais minimiza-se as 
interferências entre eles. O padrão CAP foi 
utilizado nas primeiras instalações ADSL.

• Já o padrão DMT, de Discret Multi 
Tone, é o mais utilizado atualmente (foi adota­
do pelaANSI-American National Standards 
Institute) e se baseia na divisão da banda 
total disponível em 256 canais de 4 KHz 
de largura. Dessa forma se divide os sinais 
de upload e download entre os canais, de 
maneira a obter-se a taxa contratada. Apesar do 
padrão DMT ser muito mais complexo que 
o CAP, ele foi amplamente adotado devido 
às suas superiores características como, por 
exemplo, sua capacidade de adaptação em 
linhas de qualidade variável (caso do Brasil), 
eliminação automática dos canais (freqü- 
ências) que estejam sofrendo interferência 
(ruído), etc.

Os dois padrões compartilham a necessi­
dade da instalação, no lado do usuário, de 
um dispositivo responsável pela separação entre 
os sinais de voz (para os telefones) e de dados 
(para o modem). Esses dispositivos são os co­
nhecidos “splitters”. Os padrões ANSI T1.413 e 
ITU-T G992.1 (G.DMT) são implementados 
com a utilização de splitters.

Enquanto isso, o padrão ITU-T G992.2 
(G.LITE) foi desenvolvido para não utilizar 

splitter, mas sim um simples filtro passa-baixas 
(microfiltro) nas linhas de voz (telefone). 
Assim, sua grande vantagem é permitir ao 
usuário instalar o sistema sem a necessidade 
da visita de um técnico da operadora para a 
instalação de um splitter, isto é, basta adquirir 
um modem ADSL, liga-lo à linha telefônica 
e contratar o serviço ADSL. Pronto. Mais 
simples impossível!

Outro detalhe interessante é que uma 
linha G. LITE permite alcançar clientes mais 
distantes do que uma linha ADSL ANSI 
ou G.DMT, ao custo da redução da taxa 
máxima de dados permitida. Exemplifican­
do, a uma distância de 5,5 Km uma linha 
G.LITE permite uma taxa de até 1,5 Mbps 
para download e 512 Kbps para upload.

Veja na figura 3 como isso é feito redu- 
zindo-se a frequência máxima utilizada pelo 
G.LITE em relação ao ADSL normal. En­
quanto uma linha ADSL utiliza uma banda

Comparação entre as bandas de frequência utilizadas por um sistema ADSL normal e um G.LITE.

◄-------- G. Lite --------►
3

INTERNET LENTA:
PROBLEMAS NA CONEXÃO OU DAS 
PRAGAS DIGITAIS?

Segundo as operadoras, grande parte 
das reclamações sobre perda de conexão e 
lentidão no acesso é causada pelos próprios 
computadores dos clientes. Vírus, spywares 
e trojans (cavalos de tróia) são os principais 
problemas encontrados. Um bom termô­
metro para saber se o problema é ou não 
devido a essas pragas é monitorar os leds de 
transmissão/recepção de dados do modem. 
Se os programas que fazem acesso à Internet 
estiverem fechados em todas as máquinas da 
rede e mesmo assim os leds do modem con­
tinuarem piscando, trate de atualizar o sis­
tema operacional, antivirus e anti-spywares. 
Veja mais detalhes sobre isso na PC&Cia 
n° 39.

TESTES
O testador Dr.DSL vem acompanhado 

de uma fonte de alimentação AC/DC e um 
carregador DC/DC, um cabo telefônico com 
conectores RJ-11 e garras jacaré, um cabo de 
comunicação serial, uma capa de proteção, 
manuais e um CD com o software Log Viewer 
(figura 4), que permite a transferência dos 
resultados das medições realizadas (máximo 
de 10) para um computador.
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4 Itens que acompanham o testador Dr.DSL.

A utilização do testador é extremamente 
simples, feita através de 4 teclas de navegação 
e seleção, além da Power On, é claro. O ma­
nual do equipamento é bastante simples, mas 
apresenta o necessário para sua utilização.

Para começar a utilizá-lo basta ligar o 
equipamento e conectá-lo a uma linha te­
lefônica com serviço ADSL. Lembre-se de 
conectá-lo à linha ligada ao modem ADSL, já 
que se for uma linha de voz (telefone) ela será 
filtrada e o sistema não funcionará.

O próximo passo é selecionar o padrão 
ADSLutilizado:ANSI,G.DMT ouG.LITE. 
Relembrando, se a instalação não utiliza splitters 
e sim microfiltros nas linhas de voz, o padrão 
será G.LITE. Selecionado o modo, é só aguar­
dar alguns segundos para que o equipamento 
seja sincronizado com a linha e apresente uma 
série de parâmetros medidos.

Os parâmetros são: velocidade do link 
(bps), máxima velocidade suportada pela 
linha (bps), margem da relação sinal/ruído 
(SNR em dB), atenuação da linha (dB), ní­
vel de potência do sinal (dB), identificação 
do terminal e o modo de conexão (fast ou 
interleaved). Para a identificação é necessário 
selecionar os valores corretos de VCI e VPI (8 
e 35 para a Telefônica, por exemplo).

O cabo telefônico que acompanha o apa­
relho permite que você faça medições nas 
tomadas de telefone (padrão RJ-11) ou dire­
tamente no cabo da instalação (garras jacaré). 
Isso facilita e muito o diagnóstico de uma 
instalação, já que permite a verificação em 
vários pontos, inclusive na chegada do cabo da 
concessionária (melhor ponto). Lembre-se de 
desligar a parte da instalação que vem depois 
do ponto onde se efetua a medição.

Selecionando-se no teclado a função 
SAVE LOG pode-se armazenar 10 conjuntos 
de resultados para posterior recuperação em 
um computador. Essa função é bastante útil 
já que muitas medições podem ocorrer em 
locais de difícil acesso, como postes ou forros, 
por exemplo. A recuperação dos dados deverá 

ser feita com o auxílio do software Log Viewer, 
que fornece resultados como o mostrado na 
figura 5.

O software é tão simples que se limita 
a apresentar apenas os dados coletados e 
armazenados no testador. Não é possível 
efetuar nenhuma alteração na configuração 
do equipamento, nem mesmo selecionar a 
porta de comunicação do computador. Aliás, 
a porta a ser utilizada tem que ser a COM 1. 
Se você estiver utilizando um mouse serial, 
este precisará estar utilizando a COM2. 
Se você quiser imprimir os resultados, isto 
sim poderá ser feito através do software 
(figura 6).

CONCLUSÃO

Simples, funcional e realmente capaz 
de nos libertar da necessidade de contatar 
a operadora telefônica na maioria dos casos 
de problemas com conexões ADSL, isto é o 
que pudemos aferir durante os dias de testes 
com o Dr. DSL. Fica bem mais fácil descobrir 
se o problema é na rede interna, ou na conexão 
fornecida pela operadora, é plugar o cabo da 
linha no equipamento e fazer a leitura. Aliás, o 
contato j unto à operadora só será inevitável se

Dr.DSL Report
Download Date: 2005/1/22 -16:57

Cwncner
PC Cl A

Tdaofcre:

5556 5555

Addr: . SVC: bSíl. Pwt . Lh»:. ...  .

Spaod Max Spood SftR ArWHjalic*i Power GRG HFC FFC
________ J_

OcnwMwd 35Í 3104 27.<J 365 -50

«30 -70
o 1 0

Uptnrtf 1M 1CC4 310
Mir. .SVC:lx>ht.Port . U«

Spaod Max Spood SNR HamiMcn Potnr GRC HFC FEC
-

6 Detalhe da impressão do relatório com os resultados das medições efetuadas e armazenadas.

5 Interface de exibição dos resultados das 

medidas efetuadas: note a simplicidade! DS 

é downstream (download) e US upstream 

(upload).

o problema for na parte digital do sistema da 
operadora (nesse caso, o Dr. DSL reportaria 
uma conexão normal), já que o Dr. DSL testa 
somente a parte analógica da instalação - a 
mais sujeita a falhas.

Enfim, o aparelho (custo estimado de US$ 
1210,00) apresenta limitações principalmente 
com relação ao software que o acompanha, 
mas representa uma ferramenta poderosa e 
bastante útil para resolução de problemas 
físicos das linhas ADSL. PC
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Rede totalmente
gerenciável

Ter conhecimento de tudo o que acontece na rede 
e ser capaz de iniciar o diagnóstico de um problema 
antes mesmo de o cliente se dar conta de sua existên­
cia é a necessidade maior de todos que proveem acesso 
à Internet atualmente. Nesta matéria, analisaremos 
como isto é enfrentado hoje e demonstraremos os 
testes realizados com vários equipamentos.

GLAUCO ANTONIO TORRES

-SERIAL

I
magine que você trabalha em 
um provedor de acesso à Inter­
net, e que em uma tarde bas­
tante tranqüila (perto da hora 

de partir) o pessoal da CRC 
(Central de Relacionamento ao 
Cliente) liga para o seu ramal 
e informa que os clientes estão 
reclamando que estão sem acesso 
à Internet. Você, então, começa 
a procurar o problema. Verifica 
toda a sua infra-estrutura e após 
algum tempo de busca constata 
que o problema é no seu link 
com a Internet, que não está 
ativo. Pode existir situação pior? 
Foge totalmente do seu controle. 
Então você liga para a empresa 
que fornece o link e a mesma 
informa que eles detectaram o 
problema e que o mesmo será 
solucionado em uma hora. Você 
expressa um misto de felicidade 
e tristeza ao mesmo tempo. Feliz 
porque eles já estão tomando 
providências para resolver o pro­
blema e triste porque vai demo­
rar uma hora para o problema 
ser resolvido. Aí vem aquela per­
gunta: como eles sabiam antes 
de você ligar que existia um pro­
blema e com que critérios eles 
podiam supor que demoraria 
uma hora? Este é justamente o 
tema desta matéria. Hoje em dia 
é bastante interessante para as 
empresas fornecedoras de “links” 
ter o seu tempo de reparo bas­
tante reduzido. Primeiro pela 

grande concorrência que existe 
no mercado fazendo com que a 
qualidade dos serviços prestados 
por essas empresas dê um salto. 
Outro fator que também ajuda 
a sensibilizar as prestadoras é o 
contrato para a prestação deste 
serviço na cláusula SLA (Ser­
vice Level Agreement - maté­
ria na PC&Cia n° 44), que caso 
o reparo não seja breve a multa 
poderá ser elevada. Hoje não é 
errado assumir que um link deste 
ao ficar “fora do ar” por um perí­
odo pode causar vários prejuízos 
para o provedor, para o cliente 
final e para a prestadora. Uma 
estrutura totalmente gerenciá­
vel pode ser uma aliada bastante 
importante para minimizar pro­
blemas que envolvem falhas de 
infra-estrutura.

GERÊNCIA SDH E PDH
Há várias formas de imple­

mentar esta gerência, iremos 
abordar neste artigo a utilização 
da gerência envolvendo os siste­
mas SDH/PDH e uma alterna­
tiva usando protocolo TCP/IP, 
mais precisamente o SNMP 
(Simple Network Management 
Protocol). Conforme aborda­
mos na PC&Cia n° 43, os siste­
mas SDH e PDH ainda são hoje 
a principal base para a trans­
missão de dados. Eles também 
são chamados de determinísticos 

(banda não varia), embora o sis­
tema PDH admita uma pequena 
variação.

Como o SDH é uma evolu­
ção do PDH, naturalmente se 
espera que ele ofereça melho­
res recursos de gerência, e é exa­
tamente o que acontece. Com 
SDH, a gerência é integrada, 
padronizada e completa em toda 
sua extensão, sendo possível 
obter os mais variados tipos de 
alarmes que podem aparecer em 
qualquer uma de suas seções 
(High Order Path, Multiplex 
Section, Lower Order Path 
e Regenerator Section). Esta 
gerência localiza-se em alguns 
bytes do quadro SDH, os 
quais são chamados de “bytes 
overhead” (cabeçalho) e repre­
sentam aproximadamente 5% 

1 (Interface para habilitação de testes em um elemento de uma rede SDH.

dos bytes transmitidos sobre 
SDH. Na prática, isso signi­
fica que em um quadro STM-1 
(155,52 Mbps) com 2430 bytes, 
120 bytes são reservados para 
gerência. Estes bytes são dividi­
dos em três seções (POH - 
Path OverHead, RSOH - Rege­
nerator Section OverHead e 
MSOH — Multiplexer Section 
OverHead), onde cada sessão 
responde por uma tarefa espe­
cífica. Juntamente com equi­
pamentos que possuam redun­
dância (imagine um computa­
dor com duas placas de vídeo, 2 
CPU’s, 2 fontes, 2 Hard Disk, 
etc.), a gerência SDH torna o 
sistema bastante confiável, evi­
tando o surgimento de falhas e 
facilitando a manutenção (figura 
D.
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Já do lado do PDH, a histó­
ria acerca da existência de recur­
sos de gerência é totalmente dife­
rente. Aliás, devido às suas carac­
terísticas construtivas, pode-se 
até dizer que na maioria dos 
casos a gerência em PDH é bas­
tante comprometida. Os princi­
pais fatores para tal são: cabeça­
lho simplificado (o PDH possui 
poucos bits para a parte de gerên­
cia), multiplexação assíncrona, 
formatos diferentes para cada 
hierarquia, isto é, um quadro 
de 2 Mbps é diferente de um 
34 Mbps e possui também 
uma estrutura de multiplexa­
ção rígida (para você extrair um 
quadro de 2 Mbps de um quadro 
de hierarquia maior - 34 Mbps, 
por exemplo -, é preciso demul- 
tiplexar em etapas para transfor­
mar este quadro de hierarquia 
maior em quadros de hierarquia 
menor).

Conseqüentemente, em­
bora até existam alguns fabrican­
tes no mercado que foram capa­
zes de contornar essas limitações 
e hoje oferecem equipamentos 
PDH com boa gerência (caso da 
Tellabs e Asga, por exemplo), na 
grande maioria dos casos o que se 
vê são equipamentos PDH sem 
gerência alguma, ou incompleta, 
que são um verdadeiro perigo.

Por quê? Tudo bem que eles 
são tentadores por serem baratos, 
mas a médio prazo eles podem 
representar um sério problema 
para as prestadoras de serviço, 
pois dificultam a identificação de 
falhas em sua infra-estrutura. É 
o mesmo que você admitir uma 
instalação de uma bomba reló­
gio em sua rede. Vejamos um 
exemplo para entender isto.

Seja por economia ou des­
conhecimento dos riscos, o fato 
é que você veio a adquirir um 
equipamento PDH com gerên­
cia incompleta. Os meses irão 
passar e, então, em um 
dia qualquer o link 
em que este equipa­
mento está insta­
lado apresentará 
problema - e, 
diga-se de pas­
sagem, normal­
mente isto ocorre 
em um final de 
semana prolongado 

ou de madrugada. O cliente 
entra em contato e pede uma 
verificação do problema e uma 
previsão de reparo. Aí é que mora 
o perigo: você está totalmente 
cego, sem gerência nos equipa­
mentos do enlace (mas o cliente 
normalmente acha que você tem 
gerência de tudo e acha também 
que tudo é redundante, prin­
cipalmente porque o depar­
tamento comercial vende esta 
idéia), e para complicar ainda 
mais você tem que tomar cui­
dado com o que irá falar para 
ele, pois normalmente o PABX 
do mesmo é programado para 
gravar as ligações. Nestes casos 
normalmente é inventado um 
problema (que não é muito grave 
para não assustar) e também a 
previsão de reparo. Então, técni­
cos deverão ser acionados (uma 
equipe para verificar a integri­
dade do link óptico e outra 
equipe para verificar os equipa­
mentos nas pontas). Quando os 
clientes são grandes empresas, 
os técnicos têm que amargar um 
período longo para conseguir 
entrar, isso se o técnico tiver feito 
integração na área de segurança 
do trabalho desta empresa, pois 
caso não tenha feito, o mesmo 
não pode entrar em hipótese 
alguma. Além disso, pode ocor­
rer de o pessoal da segurança 
demorar para encontrar o res­
ponsável da área para acompa­
nhar o técnico, e até mesmo 
a chave da sala onde o equi­
pamento está instalado resolver 
sumir, é simplesmente impres­
sionante como nessas horas tudo 
parece contribuir para o tempo 
passar e aquela previsão inicial 
do tempo de reparo ir por água 
abaixo.

A chefia do cliente yj 
começa a ligar para o seu ( 
supervisor, gerente, diretor 
e em alguns casos até para 
o presidente da empresa. 
E todo este gasto e estresse

Modem Local

2 Diagrama esquemático dos "loops" desejados 
para testes em sistemas SDH e PDH.

Modem Remoto
nteface Optica

Interface 
Elétrica

Interface 
Elétrica

banda, ativação/desativação de 
algoritmos para correção de erros 
e também a mudança do padrão 
utilizado para codificação de 
linha.

A. Loop Elétrico Local
B. Loop Óptico Local
C. Loop Óptico Remotof
D. Loop Elétrico Remoto

1) A placa DS3/E3 oferece 
duas formas para realizarmos sua 
configuração, uma através de 
software e outra de hardware. A 
seleção é feita através do jumper 
3 (figura 3).

por causa de um equipamento 
que não tem gerência adequada. 
E por essa razão que o mer­
cado como um todo anseia por 
equipamentos PDH de melhor 
gerência, que possibilite ao ope­
rador do provedor enxergar o 
que realmente está ocorrendo 
com o enlace. Podemos destacar 
as seguintes características dese­
jáveis pelos consumidores deste 
tipo de equipamento:

- Teste de loop-back em 
todas as direções e em todas 
as interfaces de forma remota 
(figura 2). Como observação, o 
teste de loop-back nada mais é 
que o equipamento que retrans­
mite os mesmos sinais que ele 
recebe (como se você colocasse 
um cabo ligando a interface de 
transmissão com a interface de 
recepção dele). Este teste pode 
ser feito tanto na interface óptica 
quanto na inteface elétrica, e é 
muito comum e importante para 
verificar as interfaces e os enla­
ces.

- Alarmes que informem 
desde a falta de recepção em uma 
interface elétrica, taxa de erro 
elevada em um link e alarmes de
S.I.A  (detalhes no box), até um 
rompimento de link óptico;

- Configurações avançadas 
como a possibilidade de remo­
tamente aumentar e diminuir a

Placa do modem/conversor DS3/E3 e detalhe 

dos jumpers de configuração: sinal elétrico 

entrante (conexão coaxial) é transmi- 

tido via sinal óptico para distân- 

cias de até 40 Km.

A PRÁTICA
A fim de aplicar os conceitos 

vistos, realizamos vários testes 
em nosso laboratório com duas 
interfaces E3/DS3 (34 Mbps 
/ 45 Mbps, respectivamente 
- alguns também chamam-na 
deTUG3), uma interface para 
gerência (via SNMP) e também 
com dois chassis ou shelf (um 
com 8 slots e outro com apenas 
1 slot). Todo esse material 
faz parte de uma linha de 
produtos denominada Point 
System, daTransition Networks 
(www.transition.com), onde 
além das interfaces avaliadas 
aqui você também pode adqui­
rir desde módulos 1 OBase-T até 
módulos ATM. As interfaces 
E3/DS3 em questão fazem parte 
da hierarquia PDH. Vamos deta­
lhar melhor o equipamento tes­
tado:
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Via software, a configuração 
da interface pode ser feita através 
de qualquer sistema de gerên­
cia compatível com o protocolo 
SNMP, ou a partir do sistema 
proprietário desenvolvido pela 
Transition, o Focal Point. Já, 
quando a configuração é por har­
dware a placa possui algumas 
micro-chaves que possibilitam a 
configuração. As configurações 
que podem ser alteradas são:

- Switch 1 - select DS3 ou 
E3:0 DS3 ou Digital Signal 3 é 
uma hierarquia do padrão norte- 
americano que possui a taxa de 
45 Mbps. Já o E3 é padrão 
Europeu, adotado no Brasil, que 
possui uma taxa de 34 Mbps. 
Uma dica: Caso este circuito 
seja para interligar dois pontos 
conhecidos pertencentes à sua 
empresa ou empresas conheci­
das, onde o link não pertença 
a nenhuma prestadora de ser­
viço e você tenha a certeza que 
as interfaces dos equipamentos 
que serão ligados nas pontas 
suportam o DS3, você poderá 
utilizar o sistema DS3, já que a 
taxa dele é 25% maior que a 
do E3. Mas se você tiver que 
contratar um link onde as duas 
pontas estão aqui no Brasil ou na 
Europa, você necessariamente 
deverá utilizar o E3, pois no 
Brasil é proibida a venda de links 
que não sejam os atendidos pela 
hierarquia européia. Para ajustar 
para a configuração DS3, basta 
deixar a chave para cima;

- Switch 2 - tamanho da 
linha (Somente para DS3): Se 
a linha coaxial (interface elétrica) 
for ligada a uma distância de até 
68,6 m (225 ft), deve-se deixar 
esta chave levantada. Caso con­
trário, a chave deve ficar para 
baixo;

- Switch 3 - sinal quando 
ocorrer a perda da portadora: 
para cima o conversor transmite 
o alarme de S.I.A (Sinal Indica­
tivo de Alarme), para baixo não 
transmite;

Alarme de S.I.A
Quando um elemento da 

rede “sente” um determinado 
problema (por exemplo, não 
estar recebendo nenhum dado 
em sua porta elétrica ou óptica), 
ele, então, informa aos outros 

equipamentos (com os quais 
ainda possui comunicação) que 
ele detectou um problema. Esse 
é o alarme de S.I.A, cujo sinal, 
entretanto, não informa que tipo 
de evento ocorreu e nem onde 
ocorreu. Em alguns casos (nor­
malmente equipamentos para 
rede SDH), este alarme também 
serve de gatilho para ativar 
redundâncias.

- Switch 4 - Padrão de
S.I.A:  com chave para cima, o 
padrão é alternado entre 1 ’s e 
0’s, e para baixo, apenas 1 s. Essa 
opção existe porque o padrão 
do sinal de S.I.A. pode ser dife­
rente para cada tipo de equipa­
mento.

Além dessas micro-chaves, 
essa placa também possui uma 
sinalização com três LEDs que 
apesar de simples fornece infor­
mações suficientes para o usuá­
rio. São eles:

- SDC: no estado 1, verde 
sólido, significa que a interface 
elétrica está funcionando; no 
estado 2, verde piscando, a inter­
face elétrica está em loop-back; 
e no estado 3, amarelo, significa 
que há sinal de S. I .A na interface 
elétrica.

- SDF: estado 1, verde 
sólido, indica interface óptica 
funcionando; estado 2, verde 
piscando, é Interface óptica em 
loop-back; e estado 3, amarelo, 
indica sinal de S.I.A presente na 
interface óptica.

- PWR: verde sólido indica 
que a placa está energizada.

2) A placa de gerência 
possui várias funcionalidades 
descritas a seguir:

- Permite acesso à configura­
ção de todo o chassi através de 3 
meios (telnet - via comunicação 
serial -, Web browser e SNMP). 
Todos os meios oferecem acesso 
às mesmas configurações;

- Possui uma chave de reset 
frontal, onde a mesma reseta 
apenas o módulo de gerência e 
não o chassi todo (figura 4);

- Frontal ao módulo pode­
mos notar a existência de 4 
LEDs, onde 3 são para a porta 
10Base-T (TX, RX e LINK) e o 
led PWR para indicar a alimen­

tação elétrica. Todos quando 
ativos ficam no estado verde 
sólido;

- A possibilidade da atuali­
zação de firmware do módulo 
de gerência também foi contem­
plada. Com isso, os problemas 
de software podem ser corrigidos 
em campo;

- O módulo é hot-swap, ou 
seja, pode ser trocado com o 
chassi ligado;

- As placas de gerência 
podem trabalhar em redun­
dância, sendo possível determi­
nar qual será a principal e a 
reserva.

Análises e Testes
Os equipamentos testa­

dos apresentam várias caracte­
rísticas positivas, a primeira é a 
sua modularidade, ou seja, você 
pode adquirir um chassi para 
inserir apenas uma placa (figura
5) ou um sistema profissional 
para instalação em rack (figura
6) , contendo vários slots e com 
redundância de fonte e também 
de gerência.

As opções de fontes são 
variadas, desde a tradicional 
fonte 110/220 V 60 Hz/50 Hz 
até um modelo muito utilizado 
em sites de telecomunicações 
que é a fonte de —48V. Outro 

fator importante é a sua gerên­
cia, feita através de um módulo 
SNMP inserido no chassi, que 
pode ser conectado na sua rede 
utilizando uma porta 1 OBase-T. 
Sobre a gerência vale destacar 
o software que acompanha o 
módulo SNMP, o Focal Point, 
que é fornecido gratuitamente 
em CD, ou pode ser baixado 
do site www.transition.com/ 
TransitionNetworks/Resources/ 
en/ZIP/040910ET.zip. O sof­
tware pode ser instalado nos 
sistemas Windows 98/ME/ 
NT/2000, Unix (HPUX/ 
Solaris/AIX) e Linux, e por ser 
desenvolvido em Java requer a 
instalação prévia do Java Run­
Time Engine 1.4.0 ou superior. 
Usando este software você con­
segue enxergar a vista frontal 
de todos módulos instalados no 
chassi e assim pode verificar pos­
síveis falhas e ativar alguns testes 
(figura 7).

Você também pode utilizar 
somente a MIB (Management 
Information Base) fornecida 
com o módulo de gerencia­
mento e compilá-la no software 
SNMP que você tem disponível. 
Assim, é possível, por exemplo, 
integrá-la a sistemas de gerên­
cia consagrados como HP
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Detalhe da inser­

ção da placa
DS3/E3 no chassi 

de slot único.

5

6 Vista frontal e traseira 

de chassi com 8 slots, 

2 já ocupados por 

nossas placas DS3/E3 

e a de gerência.

Open View e Cisco Works, 
ou ao SNMPc da empresa 
americana Castle Rock 
(www.castlerock.com), usado 
em nossos testes.

Os alarmes - conhecidos 
como traps (detalhes sobre toda a 
arquitetura SNMP e compilação 
de MI Bs podem ser vistos em 
nossas edições 38 e 39) - enviados 
para a gerência SNMP em caso 
de falha cobrem tanto as inter­
faces dos módulos até problemas 
no chassi.

No entanto, em alguns casos 
no decorrer dos testes esses alar­
mes não são claros a respeito de 
qual é o problema existente. Por 
exemplo, em caso de falha em 
alguma placa específica, o alarme 
recebido pelo SNMPc apenas

! (?) 1® j ®

*) r ' 1

indicava que havia sido detec­
tado um problema em alguma 
placa e nada mais. Só conseguí­
amos obter maiores informações 
do problema quando utilizáva-

7 iPainel frontal do chassi apresentado pelo software Focal Point.

mos o Focal Point. Com ele 
sim era possível analisar todas as 
interfaces para descobrir onde 
estava o problema, mas isto 
obviamente implica em um 
tempo maior de diagnóstico, 
afinal, são dois sistemas de 
gerência a serem monitorados, 
quando o ideal é a integração em 
apenas um.

O fato é que a MIB forne­
cida é bastante limitada, dificul­
tando esta integração. Imagine 
que para gerenciar nada menos 

que 13 diferentes tipos de opções 
de interfaces possíveis de serem 
instaladas nos chassis da Tran­
sition, mais o próprio chassi, a 
MIB possui apenas 3 alarmes 
para o chassi e 8 alarmes para 
as interfaces, o que realmente é 
um número muito pequeno de 
alarmes (figura 8).

Outra limitação constatada 
na gerência oferecida por esta 
solução foi em relação aos testes 
remotos. Como vimos ante­
riormente, a possibilidade de 
executar testes remotos, princi­
palmente os de loop-back, são 
importantes para evitar maiores 
aborrecimentos e possibilitar a 
economia de não precisar enviar 
um técnico em campo, otimi­
zando a equipe técnica e bai­
xando os custos da manuten­
ção. No teste com o conversor/ 
interface E3/DS3 através do 
Focal Point (figura 9), detecta­
mos que ele só tem a capacidade 
de fechar o loop-back onde o 
módulo SNMP (normalmente 
instalado no chassi local) está 
instalado, ou seja, no conver­
sor do outro extremo do enlace 
(instalado no cliente) isto não é 
possível.
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El-t~^ chassisMccIEild
EB Default
EB £íp mcdGError 
i+l mcdSErrorCIear 

med SPSS tate
ÉHq3 cpsmM100ld

lh Default
É pSCabinetAdded
EB pSCabinetRemoved
EB /f pSDeviceColdStart 
S 4^ pSDevicelnserted 
È pSDeviceRemoved 
É <£$ pSErior 
[+1 pSErrorCIear 
È “4^ pSPowerLost

8 Alarmes (traps) fornecidos pela

Transition com placa de gerência.

E se você estiver pensando 
“Já que eu preciso mais do loop- 
back remoto, por que não colo­
car a placa de gerenciamento 
junto com o conversor remoto?”, 
a resposta é que isso até poderia 
ser feito, mas custaria bem mais e 
ficaria bem complexo, pois como 
a placa de gerência tem interface 
10Base-T precisaríamos conver­
ter os dados dessa interface para 
alguma hierarquia do padrão 
PDH e efetuar a multiplexação 
juntamente com os dados do 
cliente.

Para tentar contornar este 
tipo de problema, retorne à 
figura 6 e observe que a interface 
E3/DS3 possui uma chave de 
três posições na parte frontal da 
placa: a primeira posição é a CL 
(Coax Loop-Back), através da 
qual é fechado um loop na porta 
elétrica (Conector BNC); aposi­
ção central da chave é a padrão, 
onde nenhum teste de loop-back 
é habilitado (o trafego flui nor­
malmente); e por último há a 
posição FL (Fiber Loop-Back), 
onde o loop-back é inserido na 
interface óptica. Problema resol­
vido, basta mexer na chave e fazer 
o teste remotamente, certo? Sim 
e não, pois o teste até pode 
ser feito remotamente agora, 
mas note que não é totalmente 
remoto, pois tivemos que deslo­
car uma pessoa até o cliente para 
efetuar o chaveamento manual 
e, com isto, lá vem os aborreci­
mentos de novo....

Deste ponto em diante, par­
timos para os testes físicos. 
Com o auxílio de um equipa­
mento chamado test-set modelo 
ANT-5 da empresa Acterna 
(www.acterna.com) e de um 
loop-back físico (através de um

Trap Server

Group Control Strinq

1--------------- iFT Set ] Agent 10.100.0.35 | S Current Cabinet B2894 CPSMC0B0O S-Slot Chassis -

Trap Viewer

Generate Report

Check Updates

Agent and Cabinet Summaries
-ÍP: 10.100.0.35 
feubnet Mask: 255.255.0.0

_ Gateway: 10.100.255.1
! [System Name: CPSMM100-120 
System Location: SysLocation not yet initialized

Contact TN Technical Support Chat |[S¥SupTime: D 1 H 16 M 29 S 53

Uerts On Slots:
lemperatureSensorl: 25.7 C (OK) 
remperatureSensor2: 21.7 C (OK)

Interfaces do Focal Point para9

configuração da placa E3/DS3.

cabo colocado no conversor

estabilidade do link, em um
intervalo de tempo de 2 horas
(valor habitual para testes de
aceite em circuitos de telecomu­

ficou em IO12, ou seja, para cada

cabo colocado no conversor 
remoto), conseguimos medir a 
estabilidade do link, em um 
intervalo de tempo de 2 horas 
(valor habitual para testes de 
aceite em circuitos de telecomu­
nicações). E gostamos muito do 
que vimos, pois a taxa de erro 
ficou em IO12, ou seja, para cada 
1012 bits transmitidos, apenas 
1 estava errado. O link óptico 
também foi testado, onde os 

remoto), conseguimos medir a

nicações). E gostamos muito do
que vimos, pois a taxa de erro

1012 bits transmitidos, apenas
1 estava errado. O link óptico
também foi testado, onde os
níveis ópticos (tanto o valor 
transmitido quanto a tolerância 
do receptor) ficaram dentro do 
esperado para cobrir a distân­
cia indicada no manual, que 
era de 40 km para o modelo 
da placa testada. Respectiva­
mente, os valores para transmis­
são óptica das duas interfaces 
foram -7,5 e -8,2 dBm; e para a 
sensibilidade máxima os valores 
foram -32 dBm e -33 dBm.

Além disso, fazendo os cál­
culos de atenuação para um link 
de fibra óptica de 40 km e anali­
sando a especificação das inter­
faces, vemos que elas suportam 
com sobra esta distância, veja: 
como a janela de transmissão (ou 
À) das interfaces é de 1310 nm 
(nanômetros), a atenuação pre­
sumida por km de fibra óptica é 
de 0,35 dB, o que resulta em 14

dB. Considerando que a cada 4 
km (tamanho padrão do car­
retei de fibra óptica) teremos 
uma emenda óptica e que cada 
uma dessas representa 0,2 dB 
de perda, e acrescentando mais 
2 dB de perda em função das 
pontas do circuito (1 dB para 
cada ponta do circuito, chamada 
também de perda por reflexão), 
concluímos que o link de 40 km 
terá uma atenuação teórica em 
torno de 18 dB. E como o sis­
tema suporta 23,8 dB, há 5,8 
dB de sobra.

CONCLUSÃO
Em meio a um cenário de 

negócios e clientes cada vez mais 
exigentes quanto à performance 
das redes, não resta outra alter­
nativa tanto para empresas usu­

árias quanto às que provêem 
acesso à Internet do que se munir 
com que há de melhor em solu­
ções de gerenciamento.

Com relação à solução da 
Transition avaliada aqui, trata-se 
de equipamentos de boa qua­
lidade e performance, e que 
traz como grande valor agregado 
a modularidade oferecida pelo 
chassi, permitindo uma expan­
são tranqüila, sob demanda. Só 
no quesito gerência é que ela 
deixou um pouco a desejar, 
não sendo ainda a solução dos 
sonhos que principalmente pro­
vedores de acesso à Internet tanto 
anseiam.

Ademais, espero que esta 
matéria tenha conseguido trans­
mitir-lhe as vantagens de se ter 
uma infra-estrutura totalmente 
gerenciável. PC
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Auditando vulnerabilidades 
em redes Windows

Ter uma política de segurança na rede é fundamental, mas 
como saber de maneira rápida e fácil se os usuários não estão 
usando senhas fracas nas estações e se os sistemas não estão sem 
as últimas atualizações de segurança que podem expor todo seu 
ambiente? Que tal tertudo isto de maneira centralizada, a partir 
de uma solução gratuita com interface pra lá de amigável? É isto 
o que apresentaremos nesta matéria com os testes e utilização 
do MBSA.

FLÁVIO DE SOUZA OLIVEIRA

E
m se tratando de redes, costumo dizer 

que boas ferramentas de auditoria 
nunca são demais, especialmente 

quando são gratuitas. Mesmo que não as 
utilizemos constantemente, é importante 
conhecer sua finalidade e principalmente 
saber interpretar os resultados que elas pro­
duzem. Lembre-se, a utilização da ferramenta 
correta em um momento de crise pode salvar 
cabeças.

O administrador de redes que conta com 
um bom conjunto de programas de auditoria/ 
diagnóstico e, sobretudo, sabe manuseá-las 
com habilidade pode detectar a origem de um 
problema rapidamente. Entretanto, o ma­
nuseio das ferramentas não deve ser aprendido 
durante a crise e sim durante os procedimentos 
periódicos de auditoria, que toda boa política 
de segurança deveria conter.

Em nossas edições n° 36 e n° 37, abor­
damos a configuração de um servidor SUS 
{Software Update Services), software que per­
mite gratuitamente a criação de um serviço 
WindowsUpdate em sua rede local, permi­
tindo automatizar a aplicação das correções 
de segurança divulgadas pela Microsoft sem 
desperdício de banda em sua conexão Internet. 
Contudo, mesmo aplicando as políticas de 
grupo referentes às atualizações automáticas 
do sistema e mesmo sendo possível a con­
sulta nos logs tanto das máquinas quanto do 
próprio servidor, o SUS não conta com uma 
ferramenta de auditoria que possa fornecer 
relatórios do estado atual das máquinas da 
rede. Ou seja, não é possível, através do SUS, 

verificar se as atualizações do Windows foram 
efetivamente aplicadas, quais patches estão 
faltando em cada máquina, isso tudo de ma­
neira resumida e apresentada organizadamente 
na forma de relatório. Para preencher essa 
lacuna a ShavlikTechnologies desenvolveu o 
MBSA {Microsoft Baseline Security Analyzer) a 
pedido da Microsot, que por sua vez o distribui 
gratuitamente no site www.microsoft.com/ 
technet/security/tools/mbsahome.mspx. O 
arquivo da versão 1.2.1 (usada nesta matéria) 
têm 1,56 MB e também está disponível em 
nosso site www.revistapcecia.com.br.

O MBSA é um dos irmãos maiores 
de uma conhecida ferramenta de auditoria 
chamada HFNetChk (www.shavlik.com/ 
pProducts.aspx), que foi abordada na PC& 
Cia 38. No entanto, o MBSA traz uma in­
terface via web bastante amigável (figura 1), 
além da interface via linha de comando (figura 
2) que possui uma sintaxe muito semelhante 
à de seu irmão menor. Ele também agregou 
funções para comunicação com servidores 
SUS, além de checar por vulnerabilidades no 
IIS {InternetInformation Services), MS-SQL 
Server e de procurar por usuários com senhas 
fáceis de serem quebradas. Vamos analisá-la 
então!

Como já dissemos em edições anteriores, 
um sistema operacional é um software extre­
mamente complexo e com milhares de linhas 
de código, o que favorece o aparecimento de 
erros de programação e, conseqüentemente, 
vulnerabilidades que podem expor o usuário 
a atividades hackers de todo o tipo (rou­

bo, invasão, destruição de dados, propa­
gação de vírus, etc.). Os patchs críticos 
do Windows divulgados no site http:// 
windowsupdate.microsoft.com são na maio­
ria das vezes correções de vulnerabilidades, 
diferentemente dos Sevice Packs, que costu­
mam acrescentar novas funcionalidades ao 
sistema.

Com o MBSA podemos, agora, obter 
relatórios detalhados sobre a situação dos 
patchs em todas as máquinas da rede.

1 Interface inicial de execução do MBSA.

2 MBSA também pode ser executado via linha 

de comando.
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REQUISITOS DO SISTEMA 
OPERACIONAL

1. Requisitos para auditar o computador 
local:

• Windows Server 2003, Windows 2000 
ou Windows XP;

• Internet Explorer 5.01 ou superior;
• Um analisador léxico {parser) XML 

{extensible Markup Languagé) é necessário 
para que essa ferramenta funcione correta­
mente. No caso do Windows 2000, que pode 
não possuir o MSXML 3.0 ou superior, 
a instalação do MBSA não será concluída 
até que este seja instalado. Para obter a úl­
tima versão do MSXML visite o site http:/ 
/ go.microsoft.com/fivlink/?LinkId= 16533. 
Durante testes com um Windows XP Pro­
fessional com SP1 não tivemos que instalar 
o analisar léxico XML.

2. Requisitos para a máquina na qual o 
MBSA está instalado para que ele seja capaz 
de analisar computadores remotos:

• Windows Server 2003, Windows 2000 
ou Windows XP;

• Internet Explorer 5.01 ou superior;
• MSXML 3.0 ou superior;
• Os arquivos comuns do IIS devem estar 

instalados para que o MBSA possa auditar 
vulnerabilidades nesse serviço.

3. Requisitos para que um computador 
seja analisado remotamente pelo MBSA:

• NT 4.0 SP4 ou superior, Windows 
2000, Windows XP ou Windows Server 
2003;

Nota: O usuário que executar o MBSA 
deve ter privilégios administrativos em cada 
máquina analisada.

UTILIZANDO A FERRAMENTA

Uma vez instalada a ferramenta podemos 
agora utilizá-la para gerar nossos rel atórios. Ini­
cialmente, instalamos e executamos o MBSA 
sobre um Windows 2000 Professional com 
SP4, denominada Hercules2k-VM, que es­
tava em falta com diversas atualizações de 
segurança. Para gerarmos um relatório sobre a 
situação dessa máquina específica escolhemos 
a opção “Scan a computer”, logo na tela de 
entrada (figura 1). Feito isso, a ferramenta nos 
oferece uma opção para inserirmos o nome da 
máquina alvo no campo “Computer Name” 
ou o seu endereço IP (campo “IP address”), 
sendo que por default o MBSA trás o nome da 
máquina local pré-selecionado (figura 3).

No campo “Security report name” po­
demos definir qual será o nome do relató­
rio gerado e logo abaixo temos as opções de 
checagem disponíveis, são elas:

3 Interface de seleção do computador a ser 

diagnosticado.

4 Teste em execução.

• Check for Windows vulnerabilities: 
procura por vulnerabilidades administrativas 
do Windows, como o estado da conta padrão 
Guest (convidado), que deve estar desabi- 
litada. Os compartilhamentos disponíveis 
devem ser no menor número possível, além 
disso, o tipo do sistema de arquivos utilizado 
na máquina deve preferivelmente ser NTFS, 
uma vez que este possui extensos recursos 
de segurança;

• Weak passwords check: procura por 
senhas em branco, ou fáceis de serem desco­
bertas. Essa opção pode levar muito tempo 
para ser completada, dependendo do número 
de usuários da máquina. Pode ser interessante 
desabilitá-la quando você estiver auditando 
máquinas controladoras de domínio. Note 
também que se essa opção estiver habilitada, 
isto gerará entradas nos logs de segurança, caso 
a máquina esteja configurada para registrar 
eventos de Logon/Logoff;

• Check for IIS vulnerabilities: busca 
por vulnerabilidades administrativas do IIS, 
tais como a presença das aplicações exemplo 
e a existência de alguns diretórios virtuais 
padrão. Além disso, verifica se a ferramenta 
IIS Lockdown (http://go.microsoft.com/ 
fwlink/?LinkID=16536), que configura o 
IIS 4.0 e 5.x com as opções de segurança mais 
recomendadas pela Microsoft, foi executada 
nos servidores;

• Check for SQL vulnerabilities: pro­
cura por vulnerabilidades administrativas em 
cada instância de SQL Server e do Microsoft 
Data Engine (MSDE) encontradas no com­
putador, tais como o tipo de autenticação 
utilizada;

• Check for security updates: utiliza a 
base de dados XML do WindowsUpdate para 
verificar quais atualizações estão faltando na 
máquina analisada. Caso algum dos patches 
presentes na base de dados não esteja instalado 
na máquina alvo, o MBSA irá incluir um 
alerta no relatório final de auditoria;

• Use SUS Server: O usuário pode fazer a 
busca por atualizações ausentes, em relação aos 
patches presentes, em determinado servidor 
SUS. Ativando essa opção o MBSA irá verificar 
se alguma das atualizações aprovadas no SUS 
não está devidamente instalada na máquina 
alvo.

Uma vez selecionadas as opções desejadas, 
basta clicar no botão “Start Scan” e aguardar 
que o relatório seja produzido (figura 4). 
Note que, caso você não esteja utilizando um 
servidor SUS, é necessário estar conectado 
à Internet para que a base de dados XML 
do MBSA seja atualizada com as últimas 
correções conhecidas, caso contrário, você 
pode até conseguir rodá-la, mas a auditoria 
não será tão eficiente quanto desejado.

Na figura 5 temos o relatório produzido 
pela execução do MBSA sobre a máquina 
Hercules2k-VM, no qual podemos verificar, 
em cada item, links informando o que foi 
auditado, os detalhes do resultado (figura 6) 
e como corrigir o problema.

Também é possível analisar vários com­
putadores através de uma única execução do 
MBSA, isso pode ser feito através da opção 
“Scan more than one computer” (figura 1), 
ou através da opção “Pick multiple compu­
ters to scan” contida no menu presente do

5 Em poucos minutos, relatório aponta vulne­

rabilidades existentes.

6 Interface com detalhes das vulnerabilidades 

indicadas no relatório.
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lado esquerdo da tela (figura 7). Sendo assim 
podemos auditar todo um domínio através da 
opção “Domain name” ou uma determinada 
faixa de endereços IP (IP address range) de

[5^ Baseline Security Analyzer

uma única vez. As demais opções funcionam 
de maneira idêntica à quando se analisa uma 
única máquina.

Outra característica interessante é que

8 Relatórios podem ser guardados para poste­

rior consulta.

REDES ■

todos os relatórios anteriores são guardados e 
podem ser acessados através da opção “Picka 
security report to view” (figura 8).

CONCLUSÕES

O MBSA se mostrou uma ferramenta 
extremamente útil, de interface bastante ami­
gável e que pode ser considerada essencial para 
qualquer administrador de rede Windows, 
principalmente para ambientes onde não 
existe uma estrutura de Active Directory com 
políticas obrigando a atualização automática 
das estações, seja através de um servidor SUS 
ou do próprio WindowsUpdate da Micro­
soft.

PC Notícias

A “Tecnologia Móvel Centrino” da Intel 
fez (e ainda faz) enorme sucesso no mercado de 
notebooks e até começa a chamar a atenção no 
mercado Desktop com o surgimento de placas 
capazes de aceitar processadores Pentium 
M. E não há porquê não fazer sucesso, uma 
plataforma altamente integrada, de alta po­
tência e baixo consumo às vezes até parece boa 
demais para ser verdade. Vendo tal sucesso 
a AMD não aceitou ficar para trás e estará 
disponibilizando num futuro próximo a sua 
“Tecnologia Móvel Turion”.

O Turion não é nada mais e nada menos 
do que um Athlon 64 com baixo consumo 
elétrico. Ele trás uma controladora de me­
mória Single-Channel integrada, as mesmas 
unidades de execução 64bits, tem suporte a 
SSE3 (como as novas versões do Athlon 64) 
e suporta a tecnologia PowerNow, que é a 
mesma coisa que a Cool’n’Quiet mas com 
outro nome. Existirá inicialmente nas versões 
de 1MB e 512KB de cache L2, com freqü- 
ências variando de 1.6GHz até 2GHz.

Por não ter tanto poderio financeiro e 
comercial quanto a Intel, a AMD precisa 
realizar seus projetos de outra forma. Por 
exemplo, a Intel desenvolveu um projeto 
totalmente novo com o Centrino, enquan­
to a AMD está adaptando um processador 
Desktop para uso Mobile. A Intel também 
fabrica chipsets de placa mãe, placas de rede, e 
equipamentos Wireless, portanto pode exigir

Tecnologia Móvel Turion 

que sua plataforma Centrino utilize exclu­
sivamente os circuitos da própria empresa. 
O controle de qualidade que isso proporcio­
na é muito bem-vindo, assegurando que o 
Centrino não terá sua imagem borrada por 
componentes de outras empresas que não 
respeitem as altas normas da Intel.

Já a AMD não produz nada disso e tam­
bém não tem força para impor seu padrão 
ao mercado, dessa forma a plataforma Tu­
rion será muito mais flexível que a da Intel, 
pois permitirá o uso de chipsets da SiS, VIA, 
nVidia, ATI, etc. Os subsistemas disponíveis 
dependerão do produto do fabricante do 
chipset, então poderá haver uma enorme 
variedade de placas de vídeo, chipsets wireless 
e interfaces de rede. Um lado absolutamente 
positivo nisto é que toda a base de tecnologia 
já existente no mercado poderá ser empre­
gada, e a livre concorrência forçará os preços

AMDfl

Turion64
MOBILE TECHNOLOGY

para baixo. Este padrão aberto facilitará o 
surgimento de barebones baseados noTurion 
com controladoras RAID, placas de som de 
alta fidelidade e controladoras gráficas de 
alta performance, sendo então fácil montar 
uma máquina desktop de alta performance 
com baixo consumo elétrico e baixo nível de 
ruído. Apesar do surgimento de alguns mo­
delos de placa mãe para desktop suportando 
o Pentium M, a Intel ainda não se mostrou 
favorável a esta tentativa. Estima-se que a 
AMD também não irá aceitar isso muito 
bem no início, mas com os outros fabrican­
tes forçando ela provavelmente acabará por 
atender o mercado.

O lado negativo de tanta flexibilidade é 
que a AMD não terá tanto controle sobre 
os demais componentes, e terá dificuldades 
para determinar limites importantes como, 
por exemplo, o consumo elétrico máximo 
do sistema.

Enquanto isso o nome “Tecnologia Móvel 
Turion” existe somente para cutucar a Intel 
e pegar carona no sucesso que a “Tecnologia 
Móvel” do Centrino alcançou. Nenhum dos 
dois é genuinamente uma “Tecnologia Mó­
vel”, visto que se apoiam em cima de toda 
uma estrutura com chipsets, memórias e 
barramentos com tecnologia já existente nos 
modelos Desktop. Tirando o processador, 
diferente mesmo só o consumo elétrico e o 
preço para o consumidor.
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TESTES I

Placas 3D
de grife

DANIEL APPEL
Hoje, existem hardwares para todos os gostos e 

com preços variáveis. No mercado de informática 
há “marcas e marcas’’ e cada uma atribui a seus 
{jrodutos o valor <jue julga justo. Marcas fracas se 
imitam a confeccionar hardware básico e cobram 

pouco por isso, enquanto marcas fortes adicio­
nam muitas funcionalidades aos seus produtos e 
cobram bem mais. Muitas vezes o elemento básico 
do hardware (o GPU, ou processador) é o mesmo e a 
performance também é aproximadamente a mesma, 
porém o preço final é sensivelmente diferente. Por 
quê?

A
 diferença de um hardware 
“de grife” para um mais 
comum está nos peque­
nos detalhes. Na indústria auto­

mobilística a diferença de um 
carro comum para um carro de 
luxo nem sempre está na velo­
cidade final, mas sim na quali­
dade de produção, resistência 
das peças e nos acessórios. Na 
indústria da informática acon­
tece exatamente a mesma coisa, 
um fabricante “de grife” cos­
tuma utilizar bons componen­
tes na sua montagem e adicionar 
luxos não encontrados em outros 
modelos, ao invés de contar 
apenas com o apelo da perfor­
mance.

0 PROJETO
Com a modernização dos 

processadores gráficos, o pro­
jeto de placas de vídeo ficou 
cada vez mais simplificado. 
Quando o fabricante do chip 
lança um novo modelo, ele 
também cria um projeto de 
placa para a confecção de protó­
tipos. Esse projeto é conhecido 
como “Desenho de Referência” 
e é passado aos fabricantes de 
placas.

O projeto de referência é 
sempre funcional e é fielmente 
seguido por muitas marcas que 
não investem em projeto pró­

prio. Por isso a maioria dos pro­
dutos que concorrem neste seg­
mento de mercado é visualmente 
idêntica, com o mesmo tama­
nho, mesmo layout, mesma dis­
posição de componentes, geral­
mente mudando apenas a cor 
do verniz da PCB (Printed Cir­
cuit Board, ou Placa de Cir­
cuito Impresso) e o formato do 
cooler.

Já outras empresas decidem 
que seu produto poderia ser 
melhor e criam seu próprio pro­
jeto. Muitas vezes isso é feito 
apenas para comportar um con­
junto de resfriamento maior, 
em outras é feito para adicionar 
funcionalidades como entrada 
e saída de TV. Até mesmo o 
uso de memórias mais rápidas 
pode exigir diferenças de projeto 
graças ao ruído eletromagnético 
gerado pela operação em freqü­
ência mais alta.

Claro que, às vezes, o design 
de referência é tão bom que não 
há motivos para alterá-lo e qual­
quer ganho obtido com isso seria 
muito pequeno, um desperdí­
cio de tempo e dinheiro. Se o 
desenho das trilhas for bem feito, 
comportar a operação mesmo 
em freqüências mais altas e o pro­
jeto térmico estiver correto, o 
usuário final vai ter uma placa 
com bons componentes e até 
chances de overclock.

MEMÓRIA; A MA/OR 
VÍTIMA DE ECONOMIAS

Já vimos como economizar 
no projeto. Onde mais se pode 
economizar? Bem, o GPU (Gra­
phics Processing Unit, o proces­
sador da placa de vídeo) não 
dá margem para economia, pois 
ele só pode ser adquirido de 
um mesmo fabricante, além 
do preço ser tabelado. A PCB 
também não, pois ela precisa ter 
as mesmas dimensões, trilhas, 
etc., sob risco de não funcionar. 
Componentes como capacitores 
e resistores são baratos, alguns até 
economizam neles, mas a dife­
rença financeira é pequena. O 
mesmo vale para o cooler, se bem 
que existam exceções (veja mais 
no box).

Mas a memória reúne carac­
terísticas que a tornam a princi­
pal vítima da redução de custo. 
Primeiro porque ela é cara, 
segundo porque existem vários 
fabricantes concorrentes no mer­

r REDUZIR CUSTOS É UMA 
COISA, MAS ÀS VEZES 
CHEGA-SE AO EXTREMO

Esta placa de vídeo chegou em 
minhas mãos para teste, pois tra­

vava a máquina do seu proprie­
tário. A primeira coisa que me 
veio à mente foi: "onde está o 
dissipador?”
Em bancada a temperatura do 

seu GPU atingiu 70°C, imagine a 

quanto ela não chegava dentro 
de um gabinete fechado e com 

ventilação restrita... Agora, ima­

gine o transtorno que ela foi para 
seu dono, certamente o fez dese­
jar ter comprado aquele modelo 

um pouquinho mais caro, mas 
com um cooler completo... 

cado e terceiro porque existem 
várias velocidades de memórias. 
Quanto mais rápida, maiores 
serão os problemas em sua pro­
dução e mais cara ela será, sendo 
assim todos tentam usar memó­
rias com limite de freqüência o 
mais próximo possível da freqü­
ência de operação da placa, de 
forma a evitar gastos desneces­
sários.

Mas alguns fabricantes eco­
nomizam ainda mais utilizando 
memórias que não atingem os 
requisitos definidos no projeto 
original. Essas placas são colo­
cadas no varejo para conquis­
tar compradores pelo preço mais 
baixo, geralmente são compra­
dores que não conhecem a fundo 
as especificações e acham que 
“são todas iguais”.

Por exemplo, a GeCube 
produz diversos modelos bons 
e outros nem tanto. Há alguns 
meses ela lançou uma linha de 
placas de baixo custo que uti-
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mentas básicas para capturar 
e editar vídeos. Profissio­
nais obviamente necessita­

rão de softwares mais pode­
rosos, mas para uso doméstico

eles servirão bem.

Kit com muito programas (o 
porta CDs está cheio).

ASUS AX800PRO/TVD, 

uma placa luxuosa 
e de qualidade.

1

lizava barramento de memória 
mais lento que as normais, e 
estas placas entraram em massa 
no nosso mercado. Enquanto 
as Radeon 9600PRO normais 
utilizavam freqüências de GPU 
de 400 MHz e memórias a 
600 MHz (300 MHz DDR), o 
modelo barato da GeCube uti­
lizava memórias de apenas 400 
MHz (200 MHz DDR). Com 
uma diferença de clock de 50% 
contra as outras 9600PRO do 
mercado, o modelo da GeCube 
não conseguia bom desempe­
nho, mas vendeu muito bem 
porque tinha preço muito baixo 
para seu segmento.

A PowerColor também 
lançou uma linha chamada 
“EZ” que utilizava exatamente 
a mesma técnica para baratear 
custo, até o clock era o mesmo. 
A PCB utilizada era da Radeon 
9600 “não-PRO”, mais simples 
e que não conseguia atingir a 
freqüência necessária para uma 
placa PRO, mas era mais barato. 
Não se sabe se a GeCube utilizou 
esta PCB também, mas acredito 
que sim.

Quem não conhecia as espe­
cificações destas placas e as com­
prou pelo preço, tem hoje um 
hardware que não roda bem os 
jogos atuais e logo precisará pla­
nejar um upgrade, gastando mais 
dinheiro. Por isso uma placa de 
baixo custo nem sempre apre­
senta um bom custo/benefício, 
sendo importantíssimo analisar 
suas expectativas de upgrades 
futuros.

PLACAS DE LUXO: 
VALEM 0 QUE CUSTAM?

Agora que vimos alguns 
dos principais comportamentos 
da indústria quanto ao projeto 
de placas, vamos conhecer um 
modelo considerado luxuoso e 
de custo bastante elevado para 
entendermos se vale à pena, 
ou não, pagar mais caro por 
um produto diferenciado. Testa­
mos aqui o modelo AX800PRO/ 
TVD da ASUS (figura 1), uma 
placa baseada no GPU ATI 
Radeon X800 PRO, equipada 
com 256 MB de memória e que 
trás uma série de vantagens sobre 
os modelos mais simples e de 
custo mais baixo.

Para começar, ela vem emba­
lada em uma caixa enorme e 
cheia de acessórios (figura 2). 
Há um adaptador DVI para 
SUB-15 e cabos para conexão 
com televisores, tanto para saída 
quanto para entrada. Sim, ela 
conta com captura de vídeo, um 
recurso raramente presente em 
placas de custo inferior, e torna 
possível capturar filmes de um 
videocassete, video-game, filma- 
dora ou TV a cabo com tranqui­
lidade.

A placa também é acom­
panhada pelo CD de drivers e 
vários outros com diversos pro­
gramas e jogos (veja mais no box 
2) e com isso trás todas as ferra-

Um dos itens que mais 
chama a atenção no kit é uma 
WebCam. Trata-se de uma 
câmera USB 2.0 com excelente 
qualidade de imagem (para 
uma WebCam), o que por si só 
não tem atrativos sobre outras 
webcams e aparentemente não 
passa de um brinde da Asus. 
Mas o que poucos sabem é que 
a Asus desenvolveu um driver

r SOFTWARES QUE
ACOMPANHAM
ASUS AX800PRO/TVD------

-Intervideo DVD WinVD Platinum

5
-Intervideo WinDVD Creator Pla­

tinum 2
-Intervideo WinRIP 2
-CyberLink PowerDirector 3DE 
-Cyberlink Medi@Show SE 2.0 
-Ulead Cool 3D SE 3.0 

-Ulead Photo Express SE 4.0 
-AsusDVD
-DeusEx - Invisible War
-Counter Strike - Condition Zero 

especial para suas placas, cha­
mado Asus Enhanced Driver, 
que permite a utilização de 
alguns recursos muito interes­
santes. Um deles é o GameFace, 
um software que tem a capa­
cidade de intercomunicar até 
8 jogadores online, e mostrar 
as imagens de suas câmeras em 

tempo real dentro de qualquer 
jogo (figura 3).

A imagem aparece na tela 
sobrepondo a imagem do jogo 
que estiver rodando, e é pos­
sível configurar diversos aspec­
tos como posição da imagem, 
tamanho e até a transparência 
da janela, de forma a não atrapa­
lhar a jogabilidade, permitindo 
enxergar o que há por baixo 
dela.

Testamos o GameFace em 
diversos cenários, tanto em jogos 
Direct3D quando em OpenGL, 
em conexões locais e pela Inter­
net através de links Speedy de 
128 Kbps. O uso dele em redes 
locais é absolutamente transpa­
rente, é só um dos jogadores ini­
ciar seu pequeno servidor que 
ele automaticamente aparecerá 
na lista de servidores locais dos 
outros jogadores, bastando que 
estes se conectem ao servidor 
para que suas imagens apareçam 
na tela um do outro. O procedi­
mento para execução pela Inter­
net também é bastante fácil, pois 
basta saber o IP de quem estiver 
rodando e o servidor que será 
possível se conectar sem maio-
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TESTES

Vídeo-conferência, possibili­
tada pelo kit completo de 
softwares e câmera; até 8 

pessoas podem participar.

res problemas. Com capacidade 
para 8 participantes, ele também 
é bom para organizar conferên­
cias (figura 4).

Pode haver dificuldades 
quando um dos computadores 
conectados não estiver em con­
tato direto com a Internet, diga­
mos, estando atrás de um rotea­
dor ADSL. Na maioria das situ­
ações a comunicação não será 
completa e apenas quem esti- 
ver do lado de fora do roteador 
enxergará quem está do outro. 
Mas isso não é culpa do Game- 
Face e sim da natureza dos com­
partilhamentos NAT.

O GameFace é muito inte­
ressante e divertido, a melhor

coisa ao se jogar online é ver em 
tempo real a cara de tacho do 
seu oponente ao ser derrotado. 
Usos mais criativos incluem, por 
exemplo, apontar a WebCam 
para o corredor que leva à sua 
sala e saber quando seu chefe está 
chegando, o que dá tempo de 
desligar o jogo e voltar ao traba­
lho...

O melhor é que o impacto 
na performance não é muito 
grande, em jogos Direct3D 
como Half-Life 2 houve queda 
de apenas 2 FPS quando ati­
vado. Já em aplicações OpenGL 
a queda foi mais acentuada, pró­
xima de 50%, o que ou mostra 
que a aplicação não suporta 
OpenGL muito bem, ou con­
firma que a ATI não possui 
uma boa implementação desta 
API.

A Asus fornece também o 
Video Security (figura 5), um 
software que transforma sua 
webcam em um dispositivo de 
segurança. Ele traz até recursos 

de detecção de movimento e per­
mite que o PC execute várias 
ações quando perceber que 
alguém se aproximou. Ele pode 
disparar uma sirene, tirar a foto 
do “intruso”, avisar o dono do 
computador enviando a foto por 
email e ainda gravar um vídeo 
da agitação toda.

Ainda por cima conta com 
um pequeno servidor HTML 
capaz de transmitir streaming de 
video pela rede ou Internet. Em 
nossos testes não conseguimos 
ativar tal recurso, o stream de 
vídeo não pôde ser visualizado 
em nenhum dos navegadores 
que tentamos (tanto no Win­
dows quanto no Linux) e a 
página insistentemente recla­
mava de um erro ActiveX. 
Comunicamos a Asus sobre o 
problema e acreditamos que em 
uma próxima versão a com­
patibilidade com browsers seja 
melhor.

Para finalizar, a Asus fornece 
seu próprio aplicativo para over- 
clock, o Asus SmartDoctor, que 
não se mostrou o melhor utilitá­
rio para overclock (limita o over- 
clock máximo), mas é facílimo 
de operar.

HARDWARE
E PERFORMANCE

Chega de falar de brindes, 
vamos abordar a placa em si 
agora.

Esta placa foi confeccionada 
segundo o desenho de referência 
da ATI. O cooler também segue 
a especificação da ATI e visual­

mente a única diferença entre 
esta placa e as demais do mercado 
é a etiqueta. Como eu já disse 
antes, se o projeto de referên­
cia for bem feito não há motivos 
para modificá-lo.

Então o que diferencia esta 
placa das de baixo custo se o pro­
jeto é o mesmo e o GPU é o 
mesmo? A memória, ela sim é 
diferente.

Trata-se de umaX800PRO, 
mas que possui os mesmos chips 
de memória utilizados na mais 
potente X800XT. Os chips de 
memória são da Samsung e têm 
tempo de acesso de 1.6 ns, o que 
teoricamente lhes confere capa­
cidade de rodar a 1250 MHz. 
A X800PRO necessita de chips 
de 2 ns (1000MHz) e, enquanto 
a maioria dos fabricantes evita 
colocar memórias mais rápidas, a 
Asus optou por utilizar memó­
rias que claramente proporcio­
nam bastante espaço para over- 
clocks.

Resolvemos, então, ver até 
onde a placa iria em overclock. 
Será que a memória dela conse­
gue atingir os 1250 MHz calcu­
lados?

A freqüência original da 
placa é de 472 MHz/905 MHz 
(GPU/Memória), utilizamos o 
Ri vaTuner para elevar o clock do 
GPU até 590 MHz, o máximo 
recomendado pelo programa, e 
o clock de memória para 1250 
MHz, que é o valor estimado 
para memórias de 1,6 ns. Ao 
rodar o 3DMark 2005, obtive­
mos uma belíssima travada logo 
no início.

5 Video Security pega intrusos no 
ato e envia e-mails mostrando 
quem mexeu no computador
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Reduzindo aos poucos a fre­
qüência do GPU, chegamos a 
um valor estável de 566 MHz, 
que nos permitiu completar o 
3DMark 2005. Apesar de está­
vel, a imagem estava cheia de 
artefatos, característica comum 
de falhas de memória.

Novamente reduzindo aos 
poucos o clock, dessa vez da 
memória, chegamos a um valor 
estável de 1170 MHz, que não 
apresentou artefatos. Observe 
na figura 6 a pontuação obtida 
pela placa rodando 3DMark 
2005 com e sem overclock. O 
ganho foi de 860 pontos, ou 
18,2% , isso em um aplicativo 
pesadíssimo como o 3DMark 
2005. É um bom overclock, 
com um bom rendimento em 
performance, possibilitado pelas 
memórias de alta performance 
que, apesar de não rodarem a 
1250 MHz, estão muito acima 
dos 900 MHz originais da placa 
(são 270 MHz de vantagem). A 
máquina de testes foi um Pen­
tium 4 Prescott de 3.2 GHz 
rodando em uma Asus P4P800- 
Deluxe e com 512 MB de 
memórias DDR400 Dual- 
Channel.

CONCLUSÃO
A satisfação proporcionada 

por uma placa de grife é seme­
lhante àquela proporcionada por 
um carro de primeira qualidade. 
Um monte de acessórios, qua­
lidade e estabilidade suficiente 
para dar umas boas “esticadas”. 
A placa mostrou-se veloz e está­
vel, não travou durante os testes 
(só quando exagerei no over- 
clock) e trouxe memórias muito 
flexíveis, podendo desempenhar 
bem acima da sua especificação 
original.

Quem compra um equipa­
mento desta categoria não está 
pensando em trocá-lo tão cedo, 
quer um produto duradouro e 
que não lhe traga problemas. 
Claro que cada um deve saber 
o que pode pagar, mas com um 
preço estimado em R$ 1900,00 
ela não fica muito longe dos 
modelos concorrentes e mais sim­
ples. Assim fica difícil não admi­
rar e desejar um produto com este 
nível de sofisticação. PC

Nos últimos meses vímos 
surgir no mercado algumas 
placas mãe suportando os pro­
cessadores Intel Pentium M e 
que prometem trazer ao mercado 
de micros Desktop alta perfor­
mance aliada a baixo consumo 
elétrico e baixa dissipação tér­
mica. Porconseqüênciateríamos 
sistemas com fontes de menor 
potência, gabinetes menores e 
muito mais silenciosos pois não 
precisariam de tantos ventilado­
res para manter temperatura em 
níveis aceitáveis.

No entanto poucas empre­
sas entraram nesse barco, talvez 
por não apostar no futuro desta 
plataforma no mercado desktop 
ou talvez por terem uma carta 
na manga.

Aparentemente a Asus se 
encaixa nesta segunda categoria. 
Seus produtos são muito bem 
aceitos no nosso mercado e foi 
uma decepção não vermos uma 
placa para Soquete 479 (Pen­
tium M) carregando essa marca. 
Nem sequer um pronuncia­
mento foi dado. Só agora enten­
demos o motivo para essa omis­
são: o CT-479.

Trata-se de um adaptador 
de soquete 479 para 478, que 
na pratica permite a instala­

A iminente chegada dos pri­
meiros processadores Dual-Core 
já vem deixando muita gente 
preocupada com algumas ques­
tões que ainda não foram excla- 
recidas pela indústria.

A primeira questão diz res­
peito ao licenciamento. Muitos 
sistemas operacionais e até apli­
cativos são licenciados de acordo 
com o número de processadores 
em que serão executados, assim 
máquinas Bi-processadas pagam 
licensa para dois processadores. 
Será que com um Pentium D 
precisaremos de duas licenças de 
sistema operacional e softwares

PC Notícias

ASUS entra na onda Mobile

ção de processadores Ban ias e 
Dothan em placas mãe para 
Pentium 4 baseadas no soquete 
478. Com um acessório desses, 
qualquer proprietário de Pen­
tium 4 ou Celeron podería 
aumentar seu estreito leque de 
opções para upgrade, uma vez 
que a Intel deixou estes usuá­
rios na mão encerrando a linha 
do 478. Este tipo de disposi­
tivo possibilitará a montagem 
de computadores com todas 
as características positivas do 
Pentium M mas aliado a baixo 
custo, pois as placas para 
soquete 478 são facilmente 
encontradas por preços aces­
síveis, ao contrário das placas 
para Pentium M que são caras 
e não trazem muitos recur­
sos. Há uma grande expecta­
tiva quanto a recursos não exis­
tentes na linha Mobile, como 
o barramento Dual DDR e o 
suporte a AGP 8x.

Sempre que algum tipo de 
adaptador é lançado há um perí­
odo de dúvidas, no qual ainda 
não é certa a compatibilidade 
total do produto. Por enquanto 
a Asus consegue alegar compa­
tibilidade com placas baseadas 
no chipset 865PE e 865G, como 
a P4P800-SE e P4P800-VM, 

Aproveitando os processadores Multi-core

aplicativos? Microsoft, Red Hat 
e SuSe Linux já se posiciona­
ram afirmando que será por 
soquete (por processador, e não 
por núcleo), e tudo leva a crer 
que esta decisão será seguida pela 
indústria em geral.

Outra questão comum é 
sobre a existência de benefícios 
imediatos trazidos pela plata­
forma bi-processada. Para isso há 
resposta: qualquer sistema atual 
que já seja multi-threaded, como 
o Windows nas versões XP e 
Server e o Linux, proporcionará 
ganhos imediatos já com os pri­
meiros processadores dual-core. 

o que já responde por uma 
fatia significativa do mercado em 
função das excelentes vendas do 
865PE. Esses foram testes ini­
ciais, mas provavelmente outras 
placas também suportarão o 
upgrade.

O produto vem na forma de 
um Kit com o adaptador e um 
cooler suportando o Pentium 
M. Este cooler é que não agrada 
muito pois o nível de ruído espe­
cificado fica próximo dos 30db, 
a maioria dos entusiastas certa­
mente deixará ele de lado para 
utilizar um modelo mais silen­
cioso.

Não há ainda informações 
sobre disponibilidade ou sequer 
preço estimado. Mas uma vez 
que o CT-479 entre no mercado, 
certamente provocará alvoroço 
tanto ao entusiasta que busca 
upgrade quanto ao profissional 
que simplesmente quer um sis­
tema rápido e silencioso.

Isso inclui também os softwares 
aplicativos (mais de 100 hoje) já 
otimizados para HT.

De de uma forma geral a ten­
dência é que os novos softwares 
já sejam desenvolvidos com o 
paralelismo provido pelo har­
dware em mente, e em casos mais 
extremos é possível até vermos 
softwares sendo reescritos para 
também se beneficiarem desta 
tecnologia. Ainda assim, mesmo 
softwares que não suportem 
multi-processamento serão exe­
cutados com mais agilidade, pois 
o sistema dual-core será mais ágil 
para multi-tarefa.
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Computação
Silenciosa

Os computadores estão cada vez mais potentes, é verdade, 
mas como fazer para o dissipar o calor gerado? Normalmente são 
duas as soluções tomadas: ou se investe pesado em componentes 
sofisticados como gabinetes de alumínio e watercoolers, ou o jeito 
é usar um bom fone de ouvido como paliativo para níveis de ruído 
que estão se tornando insuportáveis. Nesta matéria, analisaremos 
uma terceira opção, trata-se de acessórios disponíveis no mercado 
que prometem calar os mais barulhentos computadores. Os 
testes mostram se eles foram capazes.

FERNANDO RAMOS DA SILVA

Q
uando pensamos em 
máquinas barulhentas 
normalmente nos vêm 
à mente configurações de alta 

performance, com processador 
Pentium 4 Prescott operando em 
freqüência próxima a 3 GHz e 
placa vídeo topo de linha. Mas, 
apesar do Prescott ser o proces­
sador mais caloroso hoje, foi o 
Athlon XP, há quase 4 anos atrás, 
que inaugurou a era barulhenta 
dos PCs.

A máquina usada em nossos 
testes revela muito bem isso: o 
processador é um Athlon XP 
1800+ que não foi montado com 
nenhum cooler especial caro, 
daqueles que vêm com ventoi- 
nhas super rápidas (velocidade 
de rotação aproximada de 7000 
RPM) e são necessários para o 
overclock. Estamos falando do 
cooler in-a-box, que acompa­
nha a embalagem do processador 
e é homologado pela AMD. E 
como o ruído estridente desta 
ventoinha incomoda! É simples­
mente impossível passar desa­
percebido, mesmo com o gabi­
nete estando a quase 1 metro de 
distância, no chão. Será que a 
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AMD não pensou no descon­
forto de seus clientes ao homo­
logar esse cooler? É evidente 
que sim, mas o que fazer diante 
de tamanha demanda por dissi- 
pação térmica, já que naquela 
época os processadores come­
çavam a consumir 60 Watts? 
Assim, já que o ruído veio a cons­
tituir um efeito colateral, o mal 
necessário no uso do computa­
dor, vamos conhecer as soluções 
para amenizá-lo e, quem sabe, 
eliminá-lo de vez.

ACESSÓRIOS
Já faz algum tempo que 

abordamos o tema computação 
silenciosa na PC&Cia, a última 
matéria foi na edição n° 42, na 
qual publicamos vários circui­
tos eletrônicos para que os leito­
res pudessem fazer seus próprios 
controladores de velocidade para 
ventoinhas, justamente o aces­
sório mais usado no combate ao 
ruído. Também já publicamos 
testes com controladores comer­
cializados por diversos fabri­
cantes, e nesta matéria vamos 
avaliar um dos modelos da 

Akasa (www.akasa.com.br), o 
Fan Control AK-FC-05 (figura 
1), que tem um custo estimado 
de R$ 200,00.

Além de ter se demonstrado 
muito útil, como comentaremos 
adiante nos testes, chama a aten­
ção o kit que o acompanha, a 
construção em alumínio, o aca­
bamento e a aparência agradável. 
O display tem um backlight 

Fan Control AK-FC-05: controle para duas ventoinhas, leitura de duas tempera­

turas e 2 portas USB para expansão.

azul e mostra até duas tempe­
raturas (entre -30° C a 90° C) 
através dos dois sensores forne­
cidos, além de duas velocidades 
de rotação; logo ao lado há um 
discreto botão de 3 posições para 
o ajuste do limite de tempera­
tura para fins de alarme (45 °C, 
55°C e 65° C); após vemos os 
dois botões para controlar as ven­
toinhas, os quais possuem leds

I
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azuis de alto brilho e luminosi­
dade variável conforme a veloci­
dade das ventoinhas (isto ocorre 
porque na verdade os contro­
ladores variam a tensão forne­
cida às ventoinhas); e mais à 
direita, há duas convenientes 
portas USB (figura 2).

No kit do produto, encon­
tramos mais dois painéis de acrí­
lico nas cores branca e cinza, 
cabos com os sensores e adapta­
dores para a conexão das ventoi­
nhas, cabo USB para conexão 
com a placa-mãe, jumpers, para­
fusos, uma pequena chave alien 
para a troca do painel e 2 supor­
tes para a fixação de um HD em 
uma baia de 5 14”. Todos os 
cabos vêm com comprimento 
suficiente para a ligação mesmo 
em gabinetes maiores.

A alimentação elétrica do 
produto é feita através de um 
conector Molex grande, os dois 
cabos com sensores podem ser 
conectados pelo usuário em 
qualquer lugar do gabinete (no 
nosso, o fizemos no Northbridge 
do chipset e no GPU da placa de 
vídeo), e para ligar as ventoinhas, 
basta desconectá-las da placa- 
mãe e conectar a um cabo em Y 
fornecido; da outra extremidade 
deste cabo é que sairá o conector 
para a placa-mãe, assim, tanto a 
placa-mãe quanto o controlador 
podem mostrar as velocidades 
das ventoinhas.

Na parte de trás do contro­
lador há dois jumpers através 
dos quais definimos se a leitura 
de temperatura será em Celsius 
(padrão) ou Fahrenheit, e a velo­
cidade mínima para alarme em 
relação à velocidade das ventoi­
nhas, se 1000 RPM (padrão) ou 
2000 RPM.

Além do controlador, a 
Akasa também nos cedeu duas 
ventoinhas de 80 mm x 80mm 
x 25 mm da família Quiet Fan 
(ball bearing, ruído declarado 
de 18 dBA e 1800 RPM), 
uma manta de absorção acús­
tica para gabinetes mid-tower 
(torre média) denominada Pax- 
mate (código AK-PAX-1) e 
uma fonte PaxPower de 460 W 
(código AK-P460FG), que além 
do acabamento de níquel anti- 
corrosivo na cor preta con­
ferindo um aspecto bastante

sóbrio, tem no baixo ruído de 
sua grande ventoinha de 120 
mm um dos principais apelos 
(figura 3).

subjetivamente, literalmente “no 
ouvido”, avaliar se haveria redu­
ção no nível do ruído. Não 
contentes com a idéia, trata­

mos de equipar nosso laborató­
rio com um decibelímetro, o ins­
trumento que nos possibilitaria 
obter os valores com precisão. O 
modelo obtido foi um 72-860A 
da empresa TENMA (figura 5), 
que no Brasil tem a Farnell 
(www.farnell.com.br) como 
representante.

Os poucos botões de ajuste 
existentes no decibelímetro já 
dão uma idéia do quão simples é 
sua operação. Internamente eles 
possuem filtros de compensação 
que simulam o comportamento

SISTEMA PARA TESTES
Além do XP 1800+, nosso 

sistema base tinha uma placa- 
mãe Soltek SL-75FRN2 (chip- 
set nForce2), 512 MB de 
RAM DDR400, placa de vídeo 
GeForce 4 MX440 e HD ATA/ 
IDE de 7200 RPM da Seagate mon­
tados num gabinete mid-tower com 
4 baias de 5 14” da Leadership, modelo 
5446 (figura 4). Este modelo fez bastante 
sucesso anos atrás porque é um gabinete 
relativamente robusto, bem espaçoso e que 
tinha um preço acessível, aproximadamente 
deR$ 180,00. Além disso, por padrão ele 
vinha montado com duas ventoinhas 
de 80 mm x 80 mm x 25 mm, uma 
no painel traseiro fazendo a exaus­
tão e outra na região dos HDs 
insuflando ar para dentro do 
gabinete. E há furação 
pronta também para adi- 
cionar uma outra ventoinha 
dessas em cada uma dessas regi­
ões. Enfim, ventilação definiti- 
vamente não é seu ponto fraco, 
já o ruído é outra história, pois 
suas duas ventoinhas têm velo­
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Paxmate, PaxPower (recomendada para todas configu­

rações atuais de desktop, mesmo Prescott LGA775) e 
ventoinha AK-181BK-2B (custo estimado de R$ 30,00): valia tudo para tornar nosso 

sistema com Athlon XP 1800+ mais silencioso.

cidade máxima de 2800 RPM 
e são bastante baru-
1 h e n t a s .
Como se não 
bastasse, a ven­
toinha da fonte
que o acompa­
nha, uma For- 
trex ST-400W, 
também não é 
nada silenciosa.

MEDIÇÕES 
REALIZADAS

Nossa intenção 
inicial era ir substi­
tuindo peça por peça e
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Decibelímetro 72-860A ao lado de seu win­

dscreen (filtro para corrente de ar que deve 

ser instalado em cima do microfone quando 

teste é feito na presença de vento).

do ouvido humano, e em seu dis­
play é mostrado o registro feito 
da pressão sonora do ambiente, 
que independe da freqüência do 
ruído. Além disso, eles possuem 
circuitos de respostas destina­
dos a avaliar ruídos contínuos 
(slow - lento) e intermitentes 
(fast - rápido) - botão do meio 
na figura 5.

Para o futuro, até preten­
demos construir uma câmara 
anti-acústica para por os equipa­
mentos em seu interior e, assim, 
podermos avaliar o ruído gerado, 
sem a influência do ambiente. 
Mas, para esse teste, trocamos o 
dia pela noite na redação, desli­
gamos todos os demais equipa­
mentos e em silêncio absoluto 
(quase!) partimos para os testes 
com nosso sistema. Ah, um 
detalhe: é impressionante a sen­
sibilidade dos decibelímetros. 
Mesmo estando a dezenas de 
metros da rua, o simples passar 
de um carro era suficiente para 
que a leitura fosse acrescida de 
alguns décimos de decibéis. E 
passado este “ruído” ocasionado, 
o decibelímetro também demora 
um pouco para voltar ao valor 
anterior, portanto, paciência e 
tempo de observação prolon­
gado são requisitos obrigatórios 
para os testes. Foi por isso que 
os testes foram feitos à meia- 
noite.

TESTES
Embora seja um pouco 

óbvio, é importante comentar 
que quando o assunto é a acús­

tica a sensação sonora do ouvinte 
varia conforme sua posição em 
relação à fonte sonora e o que há 
ao redor desta. Durante os testes, 
o gabinete estava no chão, com 
área livre ao redor dos quatro 
lados e a aproximadamente um 
metro dos ouvidos do usuário. 
Isso é para deixar claro que talvez 
em outra posição os resultados 
mostrados a seguir poderiam ser 
diferentes.

Não entraremos aqui nos 
detalhes da natureza física do 
ruído e da matemática por trás da 
unidade decibel, nos limitare­
mos apenas a expor alguns dados 
interessantes, como os demons­
trados na figura 6, que nos serão 
úteis para termos uma idéia do 
que significam os números apre­
sentados a seguir.

Segundo a Organização 
Mundial da Saúde, a partir de 
55 dB dá- se início a um estágio 
de estresse auditivo. O Minis­
tério do Trabalho, por sua vez, 
considera como limite máximo 
de ruído contínuo ou intermi­
tente o valor 85 dB, após o qual 
a atividade passa a ser conside­
rada como insalubre (a saúde 
começa a ser comprometida). 
Ainda segundo a legislação bra­
sileira, a leitura deve ser feita 
próxima ao ouvido do trabalha­
dor e o decibelímetro deve estar 
usando o circuito de resposta 
lenta. Agora, os resultados.

Primeiro dia de testes. Sem 
qualquer equipamento ligado 
e estando sobre o encosto da

cadeira, o decibelímetro repor­
tava 42,0 dB, e foi só ligar apenas 
o computador alvo do teste para 
instantes após ele indicar 47,0 
dB. Minimizando ruídos exter­
nos, é impressionante como essa 
variação de 5 dB é significativa 
na percepção auditiva. Agora, 
veja que dado interessante: ao 
colocar o decibelímetro no chão, 
bem na frente das portas USB 
do gabinete Leadership, lemos 
68,8 dB. Este era um indica­
tivo claro que teríamos que inter­
vir na barulhenta ventoinha de 
2800 RPM existente naquela 
região.

No entanto, a primeira 
medida tomada foi a instalação 
da manta Paxmate. O produto 
tem uma boa apresentação, todas 
as 4 mantas vem embaladas sepa­
radamente, estão na medida ade­
quada para um gabinete mid­
tower e francamente inspira con­
fiança. Para instalá-la, é só tirar 
o papel protetor do adesivo e 
colá-la. Só se prepare para des­
montar o gabinete inteiro, lite­
ralmente. Nas duas tampas late­
rais, é fácil, mas para instalar 
na base do gabinete, é preciso 
fazer alguns recortes por causa 
das baias de 3 Yi existentes ali. E 
no caso da tampa superior, antes 
de removê-la é necessário remo­
ver a tampa do painel frontal do 
gabinete. No total precisamos 
de aproximadamente uma hora 
para instalar as 4 mantas. Resul­
tado? Subjetivamente, não era 
possível determinar se ela havia 
contribuído para a diminuição 

do ruído. Ligamos o decibelíme­
tro e nada, lá estavam os mesmos 
47,0 dB. No entanto, conforme 
destacamos anteriormente é pos­
sível que em outras condições o 
resultado fosse diferente. Nossa 
impressão é que a manta deve­
ria ser instalada também na 
tampa frontal e no painel traseiro 
do gabinete, justamente onde 
tínhamos 3 das ventoinhas ins­
taladas. Mas para isto precisarí­
amos de 2 Paxmate, e pelo menos 
a princípio, isto demonstra 
que a aplicação das mantas 
nestes locais não é previsto pela 
Akasa.

Um detalhe importante é 
que como as tampas laterais 
dos gabinetes normalmente pos­
suem entrada de ar, com as 
mantas é de se esperar uma ele­
vação na temperatura interna do 
gabinete. Aplaca-mãe da Soltek 
oferece 3 leituras de tempera­
tura: do diodo térmico interno 
à CPU (parâmetro ABSII), do 
termistor existente no soquete da 
CPU (parâmetro Die) e do sis­
tema (parâmetro RT1) — figura 
7. E só nessas duas últimas houve 
uma elevação de 2 e 1 ° C, respec­
tivamente.

Se a manta não ajudou, 
vamos olhar para as ventoinhas. 
Desligamos as duas do gabinete, 
agora as leituras eram de 44,8 
dB na cadeira e 56,3 dB no chão. 
Subjetivamente, a sensação era 
mais confortável, apenas a ven­
toinha da CPU, que operando 
em sua rotação máxima (4900 
RPM), produzia um ruído mais
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M imaaem - Paint

Monitor de hardware da placa-mãe SL-75FRN.

agudo que continuava incomo­
dando. Mas se ao desligá-las a 
melhora foi sensível, será que dá 
para viver sem elas? Não mesmo, 
veja: a temperatura ABSII foi de 
51 °C a 53° C, Die de 40 para 
45°C e RT1 de 34°C para 39° 
C. Mas o pior ainda estava por 
vir: usando o programa DTemp 
(disponível para download em 
http://private.peterlink.ru/ 
tochinov/download.html) para 
medir a temperatura do HD, 
se originalmente estava a 31 °C 
em repouso e ia até 37°C depois 
de rodar o desfragmentador do 
Windows XP em uma de suas 
partições, sem as ventoinhas 
(principalmente a que fica bem 
atrás dele, claro) ao subir o sis­
tema o HD já estava a 41°C e 3 
minutos após de desfragmenta­
ção da segunda partição líamos 
preocupantes 47°C (lembre-se 
que em geral o limite de operação 
especificado pelos fabricantes é 
de 55°C).

Se as 2 ventoinhas de apoio 
do gabinete são fundamentais, 
a saída é tentar encontrar um 
bom balanço entre fluxo de ar 
movimentado e ruído gerado, e é 
exatamente para isto que os con­
troladores de velocidade caem 
como uma luva.

O dia seguinte de testes 
começaria, então, com a insta­
lação do Fan Control, mas quais 
ventoinhas controlar: as duas 
do gabinete ou que tal tentar 
controlar a ventoinha do CPU

Cooler? Pela posição do nosso 
gabinete e depois de analisar os 
ruídos delas, decidimos contro­
lar as ventoinhas do painel fron­
tal do gabinete e a da CPU. Mas 
note que só é recomendável ter 
um controle externo sobre a ven­
toinha da CPU se sabidamente 
a placa-mãe for capaz de fazer 
o desligamento automático da 
máquina em caso de sobretem- 
peratura, caso da SL-75FRN 
(pode-se configurar a tempera­
tura limite no Setup do BIOS) e 
da maioria das placas-mãe atuais 
para soquete A. Caso contrário, 
será insuportável usar o compu­
tador com a preocupação de ficar 
olhando a todo instante para a 
temperatura da CPU para saber 
se deve, ou não, aumentar a velo­
cidade da ventoinha, à medida 
que aplicações mais exigentes 
sejam iniciadas.

Feita a instalação, ao ajustar 
as duas ventoinhas para opera­
ção na menor velocidade, come- 
çávamos a obter progresso: na 
cadeira, 44,5 dB e, no chão, 56,3 
dB. Nesta condição, já era possí­
vel conviver melhor com o ruído, 
tamanha fora a melhora. Mas, 
infelizmente, a temperatura do 
Athlon XP 1800+ foi em alguns 
minutos para 80° C, obrigando- 
nos a prosseguir com os testes. A 
estabilidade térmica se deu com a 
ventoinha do CPU cooler a 3000 
RPM e a do gabinete a 1900 
RPM, com a CPU terminando 
a 65°C uma sessão de estresse 
realizada com o programa CPU 
Stability Test e o HD a 42°C 
a desfragmentação da terceira 
partição. Mas com as ventoinhas 
operando a essas velocidades, o 
ruído, que nesse instante estava 
a 45,0 dB e 58,8 dB (cadeira e 
chão, respectivamente), voltou 
a incomodar.

Entra em cena as ventoi­
nhas Quiet Fan da Akasa e nova 
melhora. Trocamos logo as duas 
e mesmo deixando-as operar na 
velocidade máxima (1800 RPM, 
significativamente menor que as 
originais do gabinete), consegui­
mos reduzir o ruído em alguns 
decibéis. Agora, no chão a lei­
tura era de 56,7 dB e na cadeira 
de 44,1 dB, e as temperaturas 
ficaram no mesmo patamar da 
situação descrita anteriormente 
como estável.

Já estávamos satisfeitos, mas 
ainda faltava avaliar se haveria 
benefício com a substituição da 
fonte. E que surpresa, a PaxPo- 
wer reduziu o ruído de 44,1 para 
43,7 dB!

CONCLUSÃO
Depois de todos esses 

ajustes e substituições, talvez 
a diminuição de 3,3 dB em 
relação à situação inicial não 
seja capaz de transparecer o 
que pudemos presenciar sub­
jetivamente. E como se 
estivéssemos diante de outra 
máquina, e como o trabalho 
se tornou mais prazeroso e 
produtivo.

Com exceção da Pax- 
mate, todos os outros acessó­
rios da Akasa foram compro- 
vadamente úteis para reduzir 
o ruído e, portanto, recebem 
nossa recomendação. O Fan 
Control possui algumas limi­
tações, como um tempo de 
resposta lento para a leitura 
das rotações, só detectar 
variações de 100 RPM e, 
tal como outros fabricantes, 
também não ser capaz de des­
ligar a máquina automatica­
mente no caso do usuário 
estar controlando a ventoinha 
do CPU Cooler e esta parar 
de funcionar. Quando isso 
ocorre, o controle dispara um 
alarme, mas se o usuário não 
tiver próximo à máquina, ou 
a proteção da placa-mãe atua, 
ou o processador já era. E 
seria tão fácil implementar 
isso, bastaria enviar um sinal 
para os pinos da placa-mãe 
onde é ligado o conector do 
botão Power On do gabi­
nete. Mas, mesmo assim, é 
um acessório versátil e bas­
tante útil, principalmente 
para usuários não dispostos 
a construir seu próprio con­
trolador. P< i
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■ TESTES______ I

Uma ajuda para 
os desenhistas 3D

Conheça este periférico que auxilia desenhistas e projetistas que 
utilizam softwares 3D e de produção gráfica.

RENATO PAIOTTI

0
 SpaceBall 5000 é mais um 
dos produtos da linha da 
empresa 3Dconnexion, 
associada da Logitec. Este peri­

férico não deve ser chamado de 
mouse, e sim um controlador de 
movimentos, pois este trabalha 
em conjunto com o mouse. A 
função deste aparelho é de mini­
mizar o trabalho de rotacionar 
objetos em 3 dimensões. Com 
um mouse comum, o usuário 
para rotacionar um objeto ou 
uma cena em um ambiente 3D 
(CAD ou 3Dmax) precisa sele­
cionar uma ferramenta que sele­
ciona uma direção e depois ir até 
o quadro que contem o objeto 
ou cena que irá sofre a mudança 
e aplica-la, caso precise mudar 
de direção, o processo se repete. 
Isto torna o trabalho demorado 
e cansativo.

Com o SpaceBall 5000 é 
possível movimentar o objeto ou 
cena para qualquer lado sem ter 
que trocar de ferramenta.

Seu funcionamento se dá 
a diversos programas, mas o 
grande diferencial do contro­
lador se dá aos programas de 
3D que o mesmo dá integração, 
sendo eles; 3ds Max, Autodesk, 
CATIA, Cinema 4D, Maya, 

Pro/Engineer, Softimage|XSI, 
Solid Edge, SolidWorks, Unigra­
phics e outro não muito conhe­
cidos.

INSTALAÇÃO E AJUSTES
O SpaceBall 5000 é fabri­

cado com dois tipos de cone­
xões, Serial e USB. Para os dois 
tipos de conexões o processo de 
instalação é o mesmo. Primeiro 
conecte o periférico ao compu­
tador e depois execute o CD de 
instalação que acompanha o pro­
duto. Tanto o software que inte­
rage o controlador com o com-
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putador como o próprio con­
trolador, funciona somente nos 
sistemas operacionais Windows 
XP, 2000 e NT, como no sistema 
UNIX também, porém neste 
último, o modo de instalação do 
software é um pouco diferente. 

Depois da instalação é 
importante fazer um teste de 
funcionamento e ajustes, e para 
estes tipos de testes e ajustes 
alguns programas são instalados 
junto com o drive do controla­
dor. O correto para se fazer os 
testes e ajustes é habilitar tanto 
o programa de ajuste como 

/ também um programa de teste, 
assim é possível verificar se as 
mudanças no ajustes estão de 
acordo, utilizando o programa 
de teste.

Entender a lógica do con­
trolador aos primeiros movi­
mentos pode parecer estra­
nho, principalmente quando 
os movimentos de empurrar 
um objeto e de rotacioná-los 
em seu próprio eixo são quase 
que parecidos, acompanhe na 
figura deste quadro quais são os 
movimentos possíveis descritos 
abaixo;

PC & CIA N° N° 45 - ABRIL 2005

Execute um dos programas y 
para teste que acompanha o con- 
trolador, para o sistema Win­
dows é clicar em Iniciar -> Pro­
gramas -> 3Dconnexion. Faça 
alguns testes para se familiari­
zar com o controlador, pois para 
quem nunca utilizou este tipo 
periférico irá ter uma certa difi­
culdade para utiliza-lo. Veja no 
Box ao lado como funciona o 
sistema de rotação do controla­
dor.

Ao lado do relógio (Win­
dows) fica o ícone da 3Dconne- 
xion, e ao clicar 2 vezes sobre 
ele, uma tela do controlador de 
movimento irá abrir. O mesmo 
procedimento irá acontecer se 
o usuário apertar a tecla C do 
controlador. Nesta tela é possível

3Dconnexion Control Panel
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configurar cada botão presente 
no controlador, com atalhos que 
são utilizados a cada programa, 
ou seja, se o usuário estiver uti­
lizando o 3ds Max, poderá con­
figurar o botão 1 para habilitar 
o editor de mapas, ou se estiver 
navegando na internet poderá 
habilitar o mesmo botão 1 para 
outra função, e salvar as confi­
gurações independentemente.

Para configurar a sensibili­
dade dos movimentos do con­
trole, clique no botão Motion 
Settings, e uma nova tela apare­
cerá.

Nesta tela é possível ajustar a 
sensibilidade de todos os movi­
mentos do controlador, sendo na 
parte superior um ajuste sobre 
todos os movimentos e abaixo 
um controle sobre cada movi­
mento individualmente, pois 
dependendo do tipo de trabalho 
desenvolvido este tipo de ajuste 
individual é muito importante.

Intercalando as telas é pos­
sível verificar qual é o ponto que 
mais se encaixa com o usuário. 
E importante também fazer um 
ajuste com o software mais uti­
lizado e modificar todas as vezes 
que o trabalho requer configu­
rações diferentes.

Para cima e para baixo:
Com o objeto selecionado, puxe a bola para cima, como se fosse arrancá-la do aparelhos. Note que 

o objeto, cena ou câmera, irá subir na tela. Para descer o objeto, pressione a bola para baixo, como se 
fosse enfia-la dentro do controle, e o objeto irá descer na tela.

Para frente e para traz e para os lados:
Neste movimento somente empurre a bola do controlador, sem rotacioná-la para o lado desejado, 

como se faz com um controle de joistick, note que objeto será afastado ou trazido para perto da tela, 
ou será movimentado para os lados.

Rotacionando no próprio eixo:
Neste movimento apenas rotacione a bola, sem empurra-la para os lados, como se fosse gira-la sem 

movimentar ela do lugar. Note que o objeto selecionado irá rodar sobre seu próprio eixo.

Quando o usuário estiver familiarizado com os tipos de movimentos do controlador, poderá utilizar 
uma combinação deles ao mesmo tempo para mover objetos, movimentar câmeras e navegar entre 
os objetos de uma cena com uma facilidade muito grande. A sensação que o usuário tem ao usar o 
controlador de movimento é de estar mexendo no próprio objeto que está selecionado, tendo mais 
liberdade de controle.

TRABALHANDO COM O 
3DS MAX

O sistema de instalação 
do controlador de movimento 
procura automaticamente uma 
versão do 3ds Max instalado no 
computador, e quando o pro­
grama 3ds Max é aberto, uma 
pequena janela do programa 
3dconnexion aparece para que o 
controlador trabalhe com o pro­
grama. Na caixa de ferramentas 
do 3ds Max aparece uma nova 
janela, onde o usuário poderá 
ajustar algumas funções do con­
trolador. Ao movimentar o con­
trolador, a janela que está ativa 
começa a se mover, sua movi­
mentação se dá conforme um 
dos três itens selecionados na 
caixa de ferramentas. Para os 
usuários que já estão acostuma­
dos com este tipo de controlador 
não encontrarão dificuldades, 
porém para aqueles que o uti­
lizam pela primeira vez, certa­
mente perderão o objeto ou a 
cena de vista e terão que centra­
lizar o objeto ou a cena nova­
mente.

Os 12 botões que o contro­
lador possui fornece outra ajuda 
importante. Com estes botões 
o usuário poderá acessar as fun­

1111111111111111111 ij i H11 iti i run11 hi in hi hi it 
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ções mais utilizadas pressio­
nando apenas um botão. Acon­
selhamos apenas deixar o botão 
“C” para chamar o menu de con­
figurações do controlador, pois 
esquecer ou precisar trocar de 
atalhos no meio de um projeto 
é quase que rotina, e chamar 
o menu pelo botão é mais 
rápido.

3DxStudio 3.7.1
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TRABALHANDO COM 
OUTROS PROGRAMAS

Este controlador também 
traz alguns recursos para pro­
gramas que não trabalham com 
ambiente 3D, como é o caso 
do Photoshop 7, onde o con­
trolador serve para direcionar o 
pincel, lápis e aerógrafo, como 
também controlar a pressão e 
tamanho das pontas. Nos pro­
gramas Microsoft Word, o con­
trolador interage com zoom e 
movimentos para cima e para 
baixo como nas laterais, o usu­
ário poderá utilizar os recursos 
de atribuir atalhos nos botões do 
controlador para chamar as fun­
ções mais utilizadas. O mesmo 
funciona para o Internet Explo­
rer e o OutLook. Para salvar as 
mudanças feitas de atalhos como 
de controle de movimento para 
cada programa, é só fazer as alte­
rações e testes com o programa 
aberto e ao fecha-lo o programa 
do 3Dconnexion irá perguntar 
se o usuário deseja salvar as confi­
gurações daquele programa uti­
lizado.

Os botões:
Shift + Ctrl + R, Ctrl + Alt + C, Shift + Ctrl + clique do botão direito do mouse e 

assim por diante... Para que trabalha com os programas que tem centenas de comando 
sabe o quanto é bom decorar estes atalhos, ainda mais em trabalhos que usam várias vezes 
os mesmos comandos. Imagine agora ter 11 botões para chamar estes comandos apertando 
apenas o número correspondente no controlador? É bem mais prático... O controlador 
tem 12 botões, mas é bom deixar um para chamar o menu de configuração.

CONCLUSÃO
Trabalho na área gráfica a mais de 10 anos 

e a 3 anos com realidade virtual e ao analisar 
e trabalhar com o controlador de movimento 
fiquei espantado com o recurso que esta ferra­
menta oferece. Mesmo com seu preço elevado é 
um investimento que se paga pela economia de 
tempo em concluir um trabalho em 3D. PC
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Certificações 
na Àrea de TI

As certificações técnicas na área de TI se tornaram muito 
importantes para as empresas e profissionais desde a sua criação. 
Mas será que elas continuam representando garantia de emprego, 
bons salários e mão-de-obra especializada nos dias de hoje?

PAULO ROBERTO SANT ANNA CARDOSO

S
abemos que o mercado de 
TI é bastante competitivo 
e exige uma constante atu­

alização por parte dos profissio­
nais. Novas tecnologias surgem a 
cada dia e aqueles que não estive­
rem preparados ou não tiverem 
como provar que são capacitados 
em determinada solução ficarão 
para trás. Para isso foram criadas 
as certificações técnicas na área 
da informática.

Grandes empresas como 
Novell, Microsoft, HP, Oracle e 
Cisco, entre outras, desenvolve­
ram exames e carreiras de certi­
ficação para aqueles que traba­
lham ou pretendem trabalhar 
com suas tecnologias proprietá­
rias e precisam comprovar seus 
conhecimentos aos empregado­
res. Seria mais ou menos como 
um selo de qualidade que o ana­
lista ou técnico tem, atestando, 
assim, que está apto a desenvol­
ver soluções e prestar suporte na 
tecnologia ou ferramenta esco­
lhida.

COMO ERA NO INÍCIO
As certificações na área de 

TI foram criadas no início da 
década de 90, época em que as 
redes estavam se popularizando 
e que a Novell dominava esse 
mercado. Como não poderia ser 

diferente, a Novell criou a sua 
certificação, que ficou conhecida 
pelo seu alto nível de dificuldade 
e formava administradores e téc­
nicos de rede especialistas em 
sua solução para redes corporati­
vas, o Netware. A Microsoft, que 
começava a se expandir, também 
criou o seu programa de certifica­
ção, conhecido como MCP, que 
também tinha um nível de difi­
culdade alto; no início, o MCP 
foi criado mais pela escassez de 
material disponível e Internet.

Aos poucos as empresas 
foram adotando as certificações 
como um dos requisitos na hora 
de selecionar profissionais para 
integrarem suas equipes. Como 
estava no início, os exames eram 
difíceis e não existiam muitos 
profissionais certificados. Os 
que possuíam o canudo eram 
disputados a preço de ouro, 
ótimos salários eram pagos e 
havia uma demanda muito 
grande por profissionais com 
certificação. Mas esse panorama 
mudou ao logo do tempo...

Vendo o grande mercado 
que surgia, outras empresas 
criaram suas certificações (hoje 
temos certificações em todas as 
áreas de TI) e centros de trei­
namento passaram a oferecer 
os cursos preparatórios prome­
tendo salários astronômicos e 

empregos ao final do treina­
mento.

COMEÇA A BANALIZAÇÃO
Durante a década de 90 o 

mercado vinha acolhendo bem 
os profissionais com certificação, 
bons salários ainda eram pagos 
e tudo ia bem para as empresas 
que contratavam bons analistas 
e técnicos valorizados por serem 
certificados e que, conseqüente- 
mente, garantiam um trabalho 
bem feito por possuir a qualifi­
cação. Para os profissionais, além 
disso, ainda tinham várias opor­
tunidades e dificilmente ficavam 
desempregados.

Mas a partir de 2001, o 
panorama começou a mudar, 
devido a diversos fatores. Vamos 
citar alguns deles:

- Com a popularização da 
Internet, ficou mais fácil ter 
acesso a materiais, inclusive 
arquivos com respostas de ques­
tões de exames;

- Centros de treinamento 
(nem sempre oficiais) começa­
ram a surgir aos montes com 
cursos preparatórios para os 
exames que prometiam salários 
altíssimos (sendo que não era 
mais a realidade do mercado) e 
empregos ou estágios garantidos 
ao final do curso;

- Com as ofertas dos centros 
de treinamento, ocorreu uma 
debandada de profissionais em 
busca de certificações - principal­
mente as da Microsoft e da Cisco 
- que faziam e fazem cursos em 
que nem sempre os professores 
são certificados no assunto, ou o 
material não é o oficial, fazendo 
que o aluno não se prepare ade­
quadamente para os exames, 
levando-o a procurar outros 
meios para obter a aprovação, 
como fazer o download ou até 
mesmo comprar arquivos com 
as respostas dos exames;

- Criou-se um conceito 
de que um profissional com 
certificação, mesmo que ini­
ciante, conseguiría facilmente 
um emprego com um salário 
ótimo, sendo que as empresas 
já não mais contratavam apenas 
por possuir o canudo, mas sim 
com a comprovação da experi­
ência, pois com a banalização 
das certificações vários “técnicos” 
com pouca ou sem experiência 
alguma foram absorvidos e não 
atenderam às necessidades técni­
cas das empresas, gerando assim 
uma desconfiança com relação 
ao real valor das certificações. 
Com isso, técnicos MCP, por 
exemplo, tornaram-se mão-de-
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obra barata, sendo que hoje em 
dia as empresas pagam salários 
em torno de R$ 800,00 para 
esses profissionais. O grande 
problema é que aqueles que 
realmente se esforçam, estu­
dam e realmente mereciam 
possuir uma certificação acaba­
ram sendo desvalorizados pelas 
empresas por causa daqueles que 
possuem o mesmo título, mas 
que o obtiveram da maneira não 
mais correta, tiveram a oportu­
nidade e não corresponderam 
por serem fracos tecnicamente.

Além disso, vale citar que os 
cursos e certificações têm custo 
bastante elevado. Muitas pessoas 
investiram grandes quantias e 
não tiveram o retorno esperado 
e prometido devido à retração 
do mercado com relação aos 
profissionais certificados. Muitas 
empresas custeiam para os seus 
funcionários os cursos e os 
exames, pois necessitam ter em 
suas equipes profissionais com 
determinada qualificação, como 
nas empresas de consultoria.

AINDA 
VALE A PENA FAZER 
UMA CERTIFICAÇÃO?

Vale a pena sim. Como 
vimos antes, a certificação atesta 
que o profissional é capacitado 
em determinado sistema ope­
racional, firewall, redes ou fer­
ramenta de desenvolvimento, 
por exemplo. Não deixou de ser 
importante para o currículo 
e para as empresas, mas não 
pode ser mais utilizada como 
única forma de conseguir um 
emprego. Hoje em dia, o pro­
fissional precisará demonstrar 
o porquê da sua aprovação nos 
exames e na obtenção da certi­
ficação. Aqueles que viam a cer­
tificação como porta de entrada 
para o mercado de trabalho 
podem esquecer, pois essa época 
passou, ou então, estarão sub­
metidos a baixos salários e a sub- 
empregos.

Os profissionais que já estão 
no mercado e já possuem expe­
riência devem fazer sim as certi­
ficações para almejarem melho­
res cargos dentro das empresas 
e buscar novas oportunidades. 
Inclusive em determinados pro­

cessos seletivos o profissional 
sem certificação não pode con­
correr à vaga oferecida.

CERTIFICAÇÃO 
E FACULDADE?

Na época de ouro das certi­
ficações aqui no Brasil, muitos 
profissionais trancaram seus 
cursos na faculdade para corre­
rem atrás das certificações, cujas 
vagas de emprego ofereciam salá­
rios bem atrativos e sem a obriga­
toriedade de possuir curso supe­
rior. Com isso, profissionais que 
possuíam o nível médio já ocu­
pavam cargos de analista ou 
administradores de rede. Muitas 
empresas valorizavam e muito as 
certificações em detrimento do 
ensino superior, normalmente 
demorado e sem uma visão mais 
específica de determinada tecno­
logia, justamente o que as empre­
sas precisavam.

Com a mudança do 
mercado, as empresas voltaram 
a exigir o nível superior, junta­
mente com as certificações, para 
a ocupação das vagas de analista 
e administrador, por exemplo. 
E na área da educação, a fim 
de ocupar a lacuna deixada pelo 
ensino superior tradicional, con­
siderado lento e antiquado ao 
mercado, foram criados os cursos 
politécnicos, com até 3 anos de 
duração, que são mais voltados 
para a área técnica, fornecendo 
às empresas o que elas esperam, 
profissionais com nível superior 
e um bom nível técnico, tendo 
uma formação enxuta e especí­
fica.

COMO FAZER OS EXAMES 
DE CERTIFICAÇÃO?

Primeiramente o profissio­
nal deve pesquisar as certifica­
ções existentes em sua área (deta­
lhes na PC&Cia n° 34). Depois, 
deve verificar os treinamentos 
disponíveis para aquela certifi­
cação. Uma dica: Se você optar 
por fazer um curso procure fazer 
em um centro de treinamento 
autorizado, pois além de obter 
o material oficial, ainda terá o 
suporte e professores certifica­
dos na tecnologia. Esses cursos 
são bem mais caros que os não- 

oficiais, que não necessariamente 
são ruins, mas tente focar no trei­
namento oficial.

Se você for um autoditada 
ou já possui uma boa experiência 
no assunto, hoje em dia existem 
bons livros para todas as certifi­
cações. Deve ficar claro que na 
maioria das vezes são em inglês. 
Há ainda muitos simulados na 
Internet, alguns gratuitos outros 
não.

Após se preparar adequada­
mente para os exames, procure 
um centro de treinamento oficial 
para fazer o agendamento, ou 
se preferir, marque pela Inter­
net em sites como o da VUE 
(www.vue.com) e Prometric 
(www.prometric.com), que são 
as instituições que distribuem 
os exames. O preço dos exames 
varia entre 80 e 150 dólares, 
dependendo da certificação.

As provas são realizadas no 
micro e o resultado é fornecido 
assim que o exame é finalizado. 
Caso você não seja aprovado, o 
exame pode ser refeito mediante 
novo pagamento.

Ao alcançar determinada 
certificação, além de receber o 

O visual mudou... 
e o conteúdo está cada

diploma o profissional passa a 
ter uma série de benefícios que 
varia de acordo com a empresa e 
com a certificação. Pode-se obter 
desde acesso a sites restritos, assi­
naturas de revistas, até descontos 
na compra de livros. No site da 
empresa você pode conferir os 
benefícios oferecidos pela certi­
ficação desejada.

CONCLUSÃO
Vendo o mercado atual­

mente, chegamos à conclusão 
de que a unificação do nível 
superior com as certificações é a 
melhor opção. Ter o nível supe­
rior completo é importante, pois 
a maioria das empresas exige, e 
ter uma certificação atesta que 
o profissional é especialista e 
ainda possui um certificado reco- 
nhecido mundialmente. Exis­
tem exceções a tudo o que vimos 
aqui, mas o mercado está bem 
restrito e exigente. O que deve 
ficar claro é que uma certificação 
deixou de ser há muito tempo 
garantia de emprego. Portanto, 
mãos a obra. PC
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SISTEMAS OPERACIONAIS

Colocando o pingüim
na palma da mao: 
GNU/
Linux em

JANSEN CARLO SENA

Palmtops

A
pós consolidar-se no 
ambiente de servidores, 
muito se tem investido 
no uso de GNU/Linux nos 

desktops dos usuários finais. 
De fato, variadas iniciativas seja 
em ambientes privados, seja em 
públicos, têm mostrado os bene­
fícios e as aplicabilidades do 
GNU/Linux como solução para 
o mercado de desktops. Por 
outro lado, o sistema do pingüim 
é ainda mais versátil e já está pre­
sente em diversas outras arqui­
teturas como celulares, relógios e 
eletrodomésticos, por exemplo. 
O que falar então dos cada vez 
mais populares palmtops? Será 
que o pingüim consegue viver 
neste tipo de ambiente? Sem 
fazer muitos mistérios, a resposta 
é sim, consegue.

Apesar de existirem alter­
nativas que já trazem o GNU/ 
Linux instalado de fábrica em 
palmtops, como o Zaurus pro­
duzido pela Sharp, infelizmente, 
estes equipamentos ainda não 
estão populares no Brasil. Entre­
tanto, o projeto Handhelds.org 
(http:/ / www. handhelds, 
org) tem mantido alternativas 
que permitem utilizar GNU/ 
Linux em palmtops iPaq, por 

exemplo, produzidos pela HP e 
bem mais difundidos em países 
como o Brasil.

Tudo inicia-se através do 
uso de uma distribuição 
chamada Familiar (http:// 
familiar.handhelds.org). Con­
tendo um sistema GNU/Linux 
dimensionado para os recursos 
de palmtops, o Familiar permite 
a utilização de ambientes gráficos 
como Opie ou o GPE, baseados 
no KDE e no Gnome, respecti­
vamente. A utilização do Fami­
liar em um palmtop é capaz 
de fazer funcionar, com pouco 
esforço, recursos como a placa de 
som, a interface para cartões de 
memória SD, botões de atalho e 
a placa wireless que provê mobi­
lidade e acesso à Internet permi­
tindo, por exemplo, a navegação 
em páginas Web e leitura e envio 
de e-mails.

0 PROCESSO
Não tem jeito. Uma vez 

que a HP não oferece seus pal­
mtops com GNU/Linux insta­
lado, provavelmente ao adqui­
rir o equipamento ele terá uma 
versão do Windows funcio­
nando. Se você, contudo, esti­

ver ávido em ver seu palmtop 
rodando GNU/Linux o pri­
meiro conselho é: paciência, 
tenha calma!

A primeira providência con­
siste em visitar a página do pro­
jeto handhelds.org para verificar 
o nível de suporte provido para o 
seu modelo de iPaq. Lembre-se 
que por se tratar de um pro­
jeto que não conta com apoio 
direto das empresas fabricantes 
dos equipamentos, o processo 
de desenvolvimento de suporte 
para novas plataformas pode ser 
um pouco lento.

Confirmado o suporte ade­
quado para o seu equipamento, 
uma boa medida consiste em 
ler a documentação para certifi­
car-se de todo o processo de ins­
talação do Familiar em seu iPaq. 
Dependendo do equipamento e 
das interfaces você poderá seguir 
caminhos distintos. Planeje tudo 
com muita antecedência. Uma 
das primeiras providências que 
deve ser tomada, ainda utili­
zando o próprio Windows, é um 
backup do sistema atual para 
garantir o retorno ao estado ori­
ginal do sistema caso algo acon­
teça de errado.

O passo mais crítico da con­
figuração do seu iPaq para utili­
zar GNU/Linux consiste na ins­
talação do boot loader (figura 1). 
Este aplicativo será o responsável 
por invocar o kernel do GNU/ 
Linux e, uma vez que sua instala­
ção requer gravar informações na 
EPROM do palmtop, qualquer 
problema - até mesmo queda 
de energia - pode tornar o seu 
equipamento sem qualquer uti­
lidade. Nesta situação, provavel­
mente será necessário procurar 
um suporte autorizado da HP 
para reconstituir a EPROM. Por 
outro lado, caso ocorram pro­
blemas no processo de instalação 
do software do boot manager, a 
medida aconselhada pela docu­
mentação consiste em deixar o 
equipamento ligado e não des- 
ligá-lo em qualquer circunstân­
cia. Somente desta maneira pode 
ser possível reverter a situação.

Passado o susto, os passos 
seguintes são bem mais fáceis 
e menos perigosos. Este é 
o momento de fazer o down­
load do Familiar contendo o 
ambiente gráfico desejado, Opie 
ou GPE, na maioiria dos casos, 
carregar o arquivo de imagem
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File Flash Help

iPAQ pocket PC

CONCLUSÃO
Apesar de necessitar certa 

experiência para a instalação, o 
uso do Familiar em palmtops 
iPaq ratifica, em primeira aná­
lise, a versatilidade do sistema 
do pingüim e a capacidade de 
utilizá-lo em diversos tipos de 
hardware.

Sob outra perspectiva, uti­
lizar GNU/Linux em palmtops, 
da mesma forma que em 
ambientes desktop e servidores, 
por exemplo, representa uma 
alternativa às soluções proprietá­
rias que colocam exclusivamente 
na mão de seus fabricantes o 
direito de desenvolver melho­
rias e correções em seus aplica­
tivos.

Bem, acho que é isso. Até a 
próxima! PC

■, Do Windows ao Linux: instalação do boot manager, à esquerda, e painel de controle do ambiente gráfico GPE mostrando um 

resumo do sistema de hardware e software do iPAQ.

do sistema e reiniciar o palmtop. 
Este é momento mais emocio­
nante: ver um sistema GNU/ 
Linux rodando no pequeno 
computador de bolso!

Quando estiverem funcio­
nando, seja o Opie, seja o GPE, 
você será conduzido a executar 
alguns passos de pós-instalação, 
como alinhamento do recurso de 
touchscreen, horário do sistema, 
entre outros. Neste momento, 
se você estiver em um ambiente 
com cobertura wireless, basta 
abrir um navegador e começar a 
visitar seus sites preferidos.

USANDO 0 PALMTOP 
GNU/LINUX

Uma vez instalado o Familiar 
no seu palmtop, agora é só curtir 
o seu novo equipamento. Ambos 
os ambientes gráficos, Opie ou 
GPE, já contêm um número 
razoável de aplicações entre 
gerenciadores de compromissos, 
calculadora, calendário, lista de 
contatos, editor de textos, nave­
gador Web (no caso do GPE) e 

um vasto painel de controle para 
gerenciar os recursos do sistema 
(figura 2).

Além disso, para comple­
mentar o suporte às suas necessi­
dades, uma lista considerável de 
aplicativos está disponível para 
instalação no seu “pingüim de 
bolso”. Dentro do familiar, um 
aplicativo chamado ipkg, base­
ado no apt-get do Debian 
GNU/Linux, é o responsável 
pelo gerenciamento de pacotes, 
podendo da mesma maneira que 
o apt-get receber aplicativos a 
partir da Internet.

Não são somente os usuá­
rios finais que podem se bene­
ficiar de um palmtop con­
tendo GNU/Linux. Administra­
dores de sistemas, por exemplo, 
podem inserir seus scripts desen­
volvidos em ambientes GNU/ 
Linux para gerenciar sua rede no 
palmtop, e a partir de qualquer 
ambiente com cobertura wire­
less pode ser possível detectar ou 
mesmo resolver um problema 
remotamente usando seu “pin­
güim de bolso”.

2 Opie: interface gráfica baseada no KDE.
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Imprimindo dinheiro

L^l
Ò X HP DeskJet 3845

são e a escolha da impres­
sora certa

D
e acordo com estimativas 
do instituto de pesquisas 
Gartner, entre 1% e 3% 
da receita de uma empresa típica 

são gastos em impressão e cópias 
de documentos. Ainda segundo 
o Gartner, freqüentemente esse 
valor pode ser reduzido em até 
30% com medidas de gerencia­
mento de impressão que, além de 
economizar, podem melhorar a 
produtividade dos funcionários 
- uma ótima perspectiva para 
quem precisa cortar despesas a 
qualquer custo. E o mais grave: 
como qualquer um que já lutou 
com uma impressora insubor­
dinada na hora de entregar um 
relatório importantíssimo sabe, 
uma solução de impressão inade­
quada ou pouco confiável pode 
custar muito mais do que o preço 
da impressora e dos cartuchos 
- nem que seja em estresse na 
equipe.

Um outro relatório, desta 
vez do IDC (patrocinado pela 
HP, é bom esclarecer), aponta 
uma redução média de 23% nos 
gastos com impressão após a 
completa reformulação dos pro­
cessos relacionados em oito gran­
des e médias empresas america­
nas. A economia foi distribuída 
entre equipamentos (5%), insta­
lação e upgrade (10%), conser­

tos (20%), consumíveis (25%) 
e suporte (40%) - neste último 
item, a participação de questões 
relativas à impressão e cópias no 
total de atendimentos da equipe 
de suporte caiu de 23% para 
11% - uma redução de 52%. A 
conclusão do IDC foi de que a 
substituição dos equipamentos 
obsoletos e a reengenharia dos 
processos se pagou em seis a 18 
meses.

Mais impressionantes do 
que os resultados de um combate 
efetivo ao problema, no entanto, 
são as dimensões do problema 
em si — ou a falta de informa­
ções sobre ele. Segundo o IDC, 
a maioria das organizações com 
mais de mil funcionários desco­
nhece o número de impressoras 
e copiadoras existentes em suas 
instalações e menos da metade 
acompanha seu gasto total de 
impressão rotineiramente. Gasto 
esse que, nos Estados Unidos, é 
calculado em US$ 213 por fun­
cionário ao ano, considerando 
apenas o custo da tinta e da 
manutenção!

POR ONDE COMEÇAR
Quando o assunto é geren­

ciamento de impressão, não 
faltam empresas interessadas em 

vender produtos e serviços que 
prometem fazer milagres — e às 
vezes fazem mesmo — o difícil 
é decidir que caminho tomar. 
O material de divulgação de 
um grande fornecedor do setor 
afirma que, quando se trata de 
gerenciamento de impressão, 
você só tem três opções: não fazer 
nada, fazer tudo sozinho ou ter­
ceirizar.

Deixando de lado o discurso 
de marketing e assumindo que 
não fazer nada não é uma opção, 
sua primeira decisão deve ser 
mesmo entre atacar a questão por 
conta própria ou contratar uma 
empresa com mais experiência 
na área para cuidar de tudo — ou 
pelo menos fazer um diagnós­
tico geral e desenhar um projeto 
personalizado. O conceito Total 
Print Management, da HP, é um 
bom exemplo desse tipo de solu­
ção.

No caso de uma terceiriza­
ção completa para uma empresa 
especializada, não é necessário 
nem comprar equipamentos 
novos, que passam a ser forneci­
dos pelo fabricante, mas o custo 
de seu “aluguel” será embutido 
no preço por página impressa 
que sua empresa pagará ao forne­
cedor deste momento em diante. 
Se o caminho for esse, é impor­

tante conscientizar os usuários 
dos valores a serem pagos e das 
políticas de controle de impres­
sões, pois muitas vezes a falta de 
informação aliada à disponibi­
lidade de equipamentos novi- 
nhos em folha acaba aumen­
tando drasticamente seu uso 
indevido.

Quem optar por atacar o 
problema por conta própria deve 
começar por uma análise deta­
lhada do parque de impresso­
ras e copiadoras atualmente ins­
talado. Equipamentos antigos 
podem ter custos de operação 
e manutenção mais altos, não 
funcionarem bem em rede ou 
simplesmente exigirem que se 
mantenha em estoque uma 
variedade maior de suprimentos 
de impressão. Como o custo de 
aquisição de uma impressora é 
mínimo perto do que ela con­
some ao longo de sua vida, con­
forme veremos adiante, manter 
um equipamento defasado difi­
cilmente é um bom negócio.

Um caminho que pode ser 
interessante para empresas que 
já trabalham com o conceito de 
Thin Clients (discutido em 
detalhes na edição n° 31 da 
revista) é ir mais longe e adotar 
um produto como o ThinPrint 
(www.thinprint.com), distri- 
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buido no Brasil pela CNT 
(www.cntbrasil.com.br). 
Segundo o fabricante, ele corn­
prime entre 50% e 94% os tra­
balhos de impressão, reduzindo 
o consumo de CPU entre 5% 
e 10% e agilizando a impressão 
remota, além de reduzir proble­
mas de drivers com a utilização 
de um driver de impressão uni­
versal. O único senão parece ser 
o preço, em torno de US$ 1.700 
por servidor na versão Terminal 
Server e US$ 3.300, na Citrix. É 
coisa para gente grande.

Empreendimentos menores 
também podem obter ganhos 
por meio de soluções como 
o Print Manager Plus (www. 
softwareshelf.com/products/ 
prod_main.asp?p=23), que 
custa aproximadamente US$ 
800 por servidor e permite 
monitorar, restringir e alocar 
custos de impressão para um 
número ilimitado de usuários. 
A versão acadêmica é um pouco 
mais barata, em torno de US$ 
600, mas aparentemente só fun­
ciona em Windows NT e 2000. 
De qualquer forma, alternati­
vas não vão faltar: basta fazer 
uma busca no Google por “print 
management” e você encon­
trará dezenas de produtos do 
gênero.

COMO CALCULAR 0 
CUSTO REAL 
DA IMPRESSORA

Um equívoco comum é con­
siderar apenas o custo inicial 
da impressora, sem pensar nos 
suprimentos. A fim de evitar dis­
torções, o ideal é montar uma 
planilha para calcular o custo real 
por página impressa - algo que 
já tem gente chamando de ROI 
(retorno sobre o investimento) 
de impressão. Para tal, basta você 
saber o custo da impressora e 
eventuais contratos de suporte, o 
custo e a duração média de seus 
cartuchos e outros consumíveis 
e calcular o custo de cada item 
por página impressa e após um 
número de impressões que se 
estima produzir ao longo de um 
ano, por exemplo.

Vejamos nas tabelas 1 e 2 um 
caso prático, apesar de extremo: 
um comparativo entre a impres­

sora a laser de menor ciclo de 
produção disponível no mercado 
brasileiro, a HP LaserJet 1010 
(figura 1), com ciclo de até 5 
mil páginas/mês, e a jato-de- 
tinta Business Inkjet 1200D, 
com ciclo de 6.250 páginas/ 
mês — ambas vendidas por apro­
ximadamente R$ 1.000,00 e 
nenhuma delas com recursos 
de rede incluídos. Para o nosso 
exemplo, consideraremos um 
volume de impressão de 5 mil 
páginas mensais (60 mil/ano), o 
máximo recomendado para esta 
laser, e nenhum custo de manu­
tenção, já que teoricamente 
a impressora ainda estaria na 
garantia original. A partir do 
segundo ano a coisa mudaria de 
figura, mas como já diluímos 
o custo da impressora no pri­
meiro ano, a conta deveria ser 
toda refeita.

1. Impressora HP LaserJet 1010.

Item Preço Durabilidade Custo/página Custo anual 
(60 mil páginas)

LaserJet 1010 R$ 1.000,00 - - R$ 1.000,00
Toner R$ 300,00 2.000 páginas R$ 0,15 R$ 9.000,00

TI. Estudo do custo estimado de impressão por Total: R$ 10.000,00
página da LaserJet 1010. Custo/página: R$ 0,17

Item Preço Durabilidade Custo/página Custo anual
(60 mil páginas i

Business Inkjet R$ 1.000,00 - - R$ 1.000,00
1200D R$ 125,00 1.750 páginas R$ 0,07 R$ 4.200,00
Cartucho preto R$ 130,00 16.000 páginas R$ 0,008 R$ 480,00
Cabeça preta Subtotal (preto): R$ 5.680,00

Cartuchos cor (3)
Cabeças cor (3)

R$ 375,00
R$ 390,00

1.750 páginas
24.000 páginas

Custo/página:
R$0,21
R$ 0,016

R$ 0,09
R$ 12.600,00
R$ 960,00

T2. Estudo do custo estimado de impressão por Total: R$ 19.240,00
página da Business Inkjet 1200D. Custo/página: R$ 0,32

O cartucho de toner 
Q2612A para a impressora a 
laser, com duração estimada em 
2000 páginas, custa aproximada­
mente R$ 300,00. Já os da jato- 
de-tinta (um para cada cor do 
sistema CMYK) custam cerca 
de R$ 125,00 cada e imprimem 
uma média de 1.750 páginas. 
Como este modelo tem cabeças 
de impressão independentes, é 
importante considerar também 
seu preço, R$ 130,00 cada uma, 
e durabilidade estimada, 16 mil 
páginas para a preta e 24 mil 
páginas, para as coloridas.

Repare que, no caso da 
jato-de-tinta, optamos por cal­
cular separadamente o custo 
da impressão em preto e da 
colorida, obtendo um custo 
por página de R$ 0,09 para as 
impressões em preto e R$ 0,32 
para as que usam as quatro cores. 

Com isto, conclui-se que ao 
contrário do que normalmente 
acontece, a jato-de-tinta avaliada 
é mais econômica do que uma 
laser de mesmo preço para impri­
mir apenas em preto, além de 
oferecer o benefício adicional das 
cores quando necessário.

Só não se pode sair impri­
mindo tudo em cores, pois aí o 
custo por página é quase o dobro 
daquele da laser. Impressoras a 
laser para maiores volumes cos­
tumam ser ainda mais econô­
micas, e os modelos coloridos 
já estão ao alcance de empresas 
que realmente precisam impri­
mir documentos em cores — o 
importante é calcular seu custo 
total em função da quantidade 
de páginas que se espera impri­
mir ao longo de sua vida útil.

Mas o que se pretendia mos­
trar com este cálculo não era só o 
custo por página, mas o quanto 
uma impressora dessas pode con­
sumir em cartuchos ou toner 
ao longo de um ano. Como 
vimos acima, mesmo em mode­
los relativamente caros esse 
valor é muitas vezes superior 
ao preço da própria impres­
sora. Nos modelos baratos, como 
as impressoras domésticas que 
muita gente compra para usar no 
trabalho, o problema pode ser 
ainda mais grave. Vamos a outro 
exemplo com a impressora HP 
Deskjet 3845 (tabela 3), um 
modelo intermediário da linha 
amadora da marca, com preço 
em torno de R$ 400,00 e ciclo de 
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impressão de mil páginas/mês. 
Seus cartuchos custam R$ 70,00 
(modelo 27, preto) e R$ 82,00 
(modelo 28, tricolor) e duram 
220 e 190 páginas, respectiva­
mente.

Reparou que o custo por 
página colorida é mais que o 
dobro do obtido com a Busi­
ness Inkjet mencionada anterior­
mente e que o das impressões em 
preto é quatro vezes maior? Mais 
que isso: a despesa total com a 
impressora ao longo do ano 
é aproximadamente o mesmo 
que se gastaria com a laser, 
imprimindo cinco vezes menos 
(somente em preto, é verdade)

Item Preço Durabilidade Custo/página Custo anual 
(12 mil páginas)

Deskjet 3845 R$ 400,00 - - R$ 400,00
Cartucho preto R$ 70,00 220 páginas R$ 0,31 R$ 3.720,00

Subtotal: R$ 4.120,00
Custo/págína: R$ 0,34

Cartucho tricolor R$ 82,00 190 páginas R$ 0,43 R$ 5.160

T3.Custo estimado de impressão 

por página da Deskjet 3845.

Total: R$ 9.280,00
Custo/página: R$ 0,77

ou a metade da jato-de-tinta de 
maior porte.

Agora imagine uma pequena 
empresa ou departamento com 
várias impressoras dessas, uma 
sobre a mesa de cada funcioná­
rio: o gasto é muito maior do 

que se fosse usada uma impres­
sora só para todos, mesmo adi­
cionando o preço de um servidor 
de impressão ou o custo extra de 
uma impressora com um inte­
grado. Ao optar por soluções em 

rede, só não se pode esquecer de 
implementar formas de contro­
lar o consumo de cada usuário, 
como as soluções de gerencia­
mento discutidas anteriormente. 
PC

PC Notícias
Bill Gates agora é “Sir”

Apesar de toda a controvérsia 
que grupos anti-Microsoft vivem 
trazendo à tona, é inegável que Bill 
Gates teve um impacto enorme na 
indústria do mundo todo, oferecendo 
as ferramentas que hoje são o padrão 
do mercado. Gostem ou não, o mundo 
da informática e todos os campos do 
mercado que dependem dele seriam 
diferentes se não fosse 
o Sr. Gates. Poucos 
sabem também que 
Bill Gates e sua 
esposa Melinda são os 
maiores doadores de 
fundos para caridade 
de toda a história 
da humanidade, tendo 
inclusive criado a 
Gates Foundation 
para a administração 
dos bilhões de dólares 
que o casal dispôs 
para amparo dos 
necessitados, e 
também de valores coletados de 
colaboradores espalhados pelo 
mundo.
Como reconhecimento, a rainha da 
Inglaterra acaba de agraciar B i 11 Gates 
com o título de Cavaleiro do Império 
Britânico, uma honra reservada para 
poucos. Normalmente, cavaleiros 
usariam o título “Sir” antes de seu 

nome, Bill Gates seria chamado “Sir 
William Henry Gates III”. Mas 
este é um direito reservado para 
cidadãos britânicos, sendo americano 
ele não pode usar este título pois 
a constituição americana proíbe o 
uso de títulos de realeza. Afinal os 
Estados unidos existem justamente 
como um protesto à monarquia, 

pois seus colonizadores 
abandonaram o país 
monarca para procurar 
uma terra livre. Assim, 
Bill pode colocar as 
letras “K.B.E” após 
seu nome (significam 
“Knight Commander 
of the British 
Empire”).
Muitos reconhecem o 
título como merecido, 
mas também há críticas 
vindas de todos os 
lados, principalmente 
daqueles que sabem 

que Bill Gates dá emprego para mais 
de 2000 cidadãos britânicos e que 
seu relacionamento comercial com 
o país é excelente. Aliás, este foi o 
primeiro país (fora os EUA) em que 
Bill abriu um ramo de sua empresa. 
Seria este título um agradecimento, 
ou uma tentativa de barganha do 
governo britânico?

Intel cria instruções MMX2

Quem não lembra dos famosos Pentium 
MMX, cujo então novíssimo conjunto 
de instruções prometia altos ganhos de 
performance em aplicações multimídia? 
Verdade seja dita, o MMX foi mesmo 
revolucionário e auxilia na execução de 
programas até hoje. Apesar de ninguém usar 
como argumento de marketing, todos os 
Athlon 64 e Pentium 4 trazem este conjunto 
de instruções e ele é mais usado do que 
muitos imaginam.
Pois a Intel acaba de anunciar a versão 
2 desse antigo padrão, mas não como 
muitos esperariam. O MMX2 foi lançado 
apenas para sua plataforma móvel, mais 
precisamente para handsets e celulares. Ou 
seja, nada de MMX2 para computadores 
desktop e notebooks, pelo menos por 
enquanto.
Segundo a gigante do silício, o MMX2 
vai simplificar em muito o trabalho 
dos desenvolvedores de aplicações, que 
contarão com mais funções especializadas 
e ferramentas de programação adequadas 
para obter um melhor aproveitamento do 
hardware que suporte esta tecnologia. Com 
isso teríamos conteúdo multimídia mais 
elaborado e mais rápido nos portáteis, com 
maior flexibilidade e suporte a múltiplos 
padrões de compactação. Estima-se também 
que a capacidade de executar instruções 
com poucos ciclos de clock aumentará a 
performance com menor consumo elétrico, 
aumentando a vida útil da batería.
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e NETCOM 2005
REDES ETELECOM FEIRA E CONGRESSO

Off EXPO CENTER NORTE - PAVILHÃO BRANCO - São Paulo

Produtos e soluções para redes de comunicação
As redes de comunicação são hoje essenciais para o funcionamento de qualquer empresa.

E também para uma extensa gama de outras necessidades, que vão da segurança à educação e entretenimento. 
Dedicado ao universo das redes privadas de comunicação, o NETCOM 2005 será um grande encontro técnico e 

de negócios, reunindo empresas e profissionais de redes, telecom e instalações.

FEIRA
Aberta das 12h às 20h, com entrada franca, a exposição 
coloca o visitante em contato direto com os produtos 
e soluções mais atuais para redes de comunicação e 
instalações análogas.

CONGRESSO
Uma programação rica, abrangente e totalmente voltada 
para as necessidades concretas dos profissionais da área. 
São três dias de sessões técnicas, dedicadas a 
diferentes temas, com apresentação de trabalhos, estudo 
de casos, tutorials, orientação sobre as normas, painéis 
de debates, análise de novas tecnologias e soluções...

Horário: 9h às 18h

PÚBLICO
• Profissionais de redes e telecom de:

- empresas (industriais, comerciais e de serviços),
- administrações municipais, estaduais e federal, etc.

• Integradores, projetistas, consultores
• Instaladores, prestadores de serviços técnicos especializados
• Construtoras
• Fabricantes
• Distribuidores e revendedores
• Provedores de serviços de telecom e de redes; operadoras de 

telecom
• Provedores de serviços de internet; Data centers
• Órgãos governamentais
• Institutos de pesquisa
• Escolas

MAIS INFORMAÇÕES ATRAVÉS DO 
TELEFONE (11) 3824 5300 OU PELO SITE 

www.arandanetcom.br

Patrocínio: Apoio:

Bicsi

Promoção: —REDES. TELECOM 
rtl E INSTALAÇÕES

Aranda Eventos: Al. Olga, 315-01155-900 - São Paulo, SP 
Tel.: (11) 3824 5300 - Fax: (11) 3826 5599 

netcom2005@arandanet.com.br www.arandanet.com.br

SETORES E TEMAS
• Cabeamento estruturado: cabeamento metálico, cabeamento 

óptico, infra-estrutura
• Redes locais (LANs)
• Redes locais sem fio (WLANs)
• VoIP
• Tecnologias e soluções de acesso
• Acesso sem fio: hot spots; redes instantâneas
• VPNs
• Interligação de LANs; WANs
• Redes municipais
• Redes de âmbito metropolitano (MANs); serviços Ethernet
• Redes residenciais (home networks): cabeamento, 

intercomunicação de aparelhos domésticos, gateways residenciais
• Automação predial e residencial
• Instalações e sistemas de segurança (alarmes, CFTV, controle 

de acesso)
• Instalações de áudio e vídeo (recepção TV, CATV, distribuição

de A/V, salas e sistemas de conferência, sonorização, home theater)
• Proteção elétrica, aterramento, compatibilidade eletromagnética

http://www.arandanetcom.br
mailto:netcom2005@arandanet.com.br
http://www.arandanet.com.br


overclock dinâmico- 
exclusiva tecnologia, 

mais velocidade quando 
você precisa.

comprovadomente mais rápido
novo chipset Intel 915G • 

barramento de vídeo PG • 
Express 16X 

memória DDR2 533 •

mais tempo 
para aproveitar a vida.

Tecnologia de ponta e design com estilo.
Saiba mais sobre este e outros lançamentos em nosso site.
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